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A Ñ O X L V I T . J u é v e s 18 de Noviembre5<ie 1886.—San M á x i m o , obispo y confesor. N U M E R O 374 . 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S POR E L C A B L E , 
S E R T I C I O P A R f l C Ü L A l i 
D E L 
D I A R I O D E L A M A H I N A . 
AL DIARIO DS LA MAKINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 
San Petersburgo, 16 de noviembre,) 
á las 7 de la noche. $ 
L a m a y o r í a d é l a c o m i s i ó n presen-
tada p a r a in formar a c e r c a de l a s i -
t u a c i ó n a z u c a r e r a , s e m u e s t r a par-
t idar ia de que e l gobierno obligue á 
l a r e d u c c i ó n de l cult ivo con objeto 
de m e j o r a r los precios . S e e spera , 
s i n embargo, l a r e s o l u c i ó n del C z a r , 
que s e opone á l a r e d u c c i ó n , de a-
cuerdo con l a m i noria . 
Berlm, 16 de noviembre, á las ? 
7 y 30 ms. de la nadie. S 
E l p r í n c i p e de B i s m a r k h.a m a n i -
festado l a conf ianza de que no s e r á 
perturbada l a paz de E u r o p a . 
San Petersburgo, 10 de noviembre, ? 
á las 8 de la noche. $ 
E l Gí-obierno de l C z a r l i a propuesto 
a l p r í n c i p e de M i n g r e l i a p a r a e l tro-
no de B u l g a r i a . 
L a s potenc ias lo h a n aceptado por 
u n a n i m i d a d . 
T E L E a H A M A S D E H O T . 
Vicna, 17 de noviembre, á las ) 
8 de la mañana . $ 
E n e l d i s c u r s o pronunc iado a y e r 
por e l conde de K a l n o k y , m a n i f e s t ó 
é s t e que l a a u t o n o m í a de B u l g a r i a 
deb iera e s tab lecerse con arreglo á 
l a s c l á u s u l a s de l tratado de B e r l í n , 
no obtante l a o p o s i c i ó n de R u s i a , y 
m a n t e n i d a por todas l a s potenc ias 
s i g n a t a r i a s de dicbo tratado, c u y a s 
r e l a c i o n e s e n lo futuro s e r á n de m a -
y o r i m p o r t a n c i a que h a s t a a q u í . 
L a Haya, 17 de noviembre, á las 
8 y 45 ms. de la m a ñ a n a . 
E l proyecto de l e y presentado á 
l a s C á m a r a s p a r a a u x i l i a r á l a in-
d u s t r i a a z u c a r e r a de J a v a , h a s ido 
fuertemente combatido por l a m a -
y o r í a de los diputados. 
Nueva York, 17 de noviembre, á las) 
9 ^ 10 ms. de la mañana . $ 
E n D u r h a m , C a r o l i n a del Norte , h a 
ocurr ido u n violento incendio , ca l -
c u l á n d o s e l a s p é r d i d a s e n 5 0 0 , 0 0 0 
pesos . 
Vtena, 17 de noviembre, á las ) 
9 y 55 ms. de la mañana . $ 
S e c a l c u l a e n u n m i l l ó n de l i b r a s 
e l tabaco que h a sido destruido por 
l a s e q u í a . 
E n e s t a c a p i t a l no l l u e v e h a c e v a -
r i a s s e m a n a s , y e s t á n p r ó x i m o s á 
agotarse los d e p ó s i t o s , de los cua-
l e s s e s u r t e n de agua e n V i e n a . 
Ginebra, 17 de noviembre, á las 
11 de la mañana . 
L a v i l l a de F r i n s t e i n h a s ido des-
t r u i d a por u n incendio , y m u c h o s de 
s u s h a b i t a n t e s h a n desaparec ido . 
— ^ 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , noviembre 1G, d las 5% 
de l a ta rde . 
Onzas españolas, á $16-05. 
Descuento papel comercial, <>0 dpr., 4 6 
5 por 100. 
Cambios sobre Ldudres, 00 rtiv. (banqueros) 
a $4-82 cts. 
Idem sobre Pa r í s , 00 div. (banqueros) á 6 
francos 24% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros) 
á 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 127% ex-cnpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, 5 ^ . 
Centrífugas, costo y flete, 2%. 
Regular & buen rellno, 4 9 í l 0 á 414, 
Azdcar de miel, 4 á 4?^. 
CF* Vendidos: 225 bocoyes de azúcar. 
Idem: 10,900 sacos de idem. 
Los precios fijos. 
Mieles nuevas, de 18 á 18H« 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, fl 0.45. 
L ó n d r e x , noviembre H i . 
Azdcar de rcmolacba, I O J O . 
Azúcar centrífuga, pol. 90, fi 12i0, 
Idem regular reílno, l l i G ú 12. 
Consolidados, ú 101 15i l0 ex- interés , 
Cuntro por ciento español, 0 5 e x - c u p o n . 
Descuento, Bauco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , noviembre 1 0 . 
Ke.ita, 3 por 100,82 fr. 8 7 ^ cts. ex- interés . 
(Queda p r o h i b i d a l a repi 'odueciot i de 
on feleuranms que anteeeden, con ar re-
¡tío a l a r t t cu to 8 1 de l a íjéy de r r o p i e 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E COHRBDOIÍES. 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
ÍNG I J A T E K R A . 
{ ^ R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
i 
3é á 5 h > S p - oro "spa-
Bol, según plaza, fe-
cha v cantidad. 
5'19J- á "2 (Hpg P . , oro 
espaüo l , a 60 d¡v. 
5i á ó ^ p § P . , oro es-
pañol, á 60 d[v. 
6 á 6é p g P-, oro es-
pañol, a 3 djv. 
3* á 4 i P S P« or(> es-
pañol, á 60 div. 
9 á 9 i pR P . , oro os-
ESTA O O S - Ü N I D O S \ 1 0 P f í ^ p l ^ P 
español. 3 d^v 
D E S C U E N T O M E R C A N - " 
TTT. 
oro 
6 p g á 3 meses, y 8 
p g de 3 á 6 mopf>8, 
OTO y hillBt.fi» 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosnc y 
Ri l l i eux , bajo á r e g u l a r . . . . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á, superior 
I(Jem, idem, idem, i d . , florete. 
Cof^ucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á Ü ( T . H . ) . . . . . . Nominal 
Idem nuer.o a superior, nume-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem liueno, u 9 15 á 16 id 
BfoKi -«uperior, n? 17 418 i d . . 
fd-un aoTP.i«, n9'1fl 5 20 id 
M e r c a d o extranjero . 
CRNTRíKüGAS DE OrJARAPO. 
Polar izac ión ^4 á 97. De 4 1[16 íí 413[16 rs. oro arro-
J>a, segiin envase y n ú m e r o . 
Nopjinal. 
AZUCAR DE MIEL. 
AZUCAR MASCABADO. 
C o m ú n á regular relino. Po la r izac ión 86 á 90. De 
3 á 3 i rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
tjia operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Victor iano Bances. 
D E E R U T O S . — D . J o a q u í n G u m á y D . J o s ú I n -
faule, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habaol^ 17 Je noviembre da 18Hfi .—K) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 17 de noviembre de 1886. 
O R O t Ahrió íl 2 3 0 ^ por 100 y 
REÍ. ] cierra <ie 229^ ¿ 2 2 0 ^ 
C0ÍÍO K S P A S O I Í . ( por 100 & las dos» 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Benta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades. . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba 




A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Isla 
de Cuba 
Banco Industr ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio . . . 
Banco Agr í co l a 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depós i to s de la 
Habana . . . 
Créd i to Ter r i to r ia l H i p o -
tecario de la Is la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de V a -
pores de la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Depós i to de la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de G a s . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos do 
Hier ro de la H a b a n a . , . . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de Matanzas á 
Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de C á r d e n a s y 
J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de C i e n f u e g o s á 
Vi l lac lara 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de S a g ú a l a 
Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de Caibarien á 
Sanc t i -Sp í r i t u s , 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de la B a h í a de la 
Habana á Matanzas . , 
C o m p a ñ í a del PerrocarrU 
Urbano , 
Ferrocarr i l del Cobre , 
Ferrocarr i l de Cuba , 
Refinería de C á r d e n a s , 
Ingenio "Cent ra l Reden-
c ión" , 
á 65 
P 8 » 
P2 D 
661 
á 4 5 i 
11 P 
1 5 Í D 
á 60 
á 65 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cródl to Terr i tor ia l H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 
por 100 in terés anua l . . . 
Idem do los Almacenes de 
Sant a Catalina con el 6 





á 5 P 
88 D 
19 P 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DE LA BOLSA OFIOIAX. 
D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel A inz . 
. . A n d r é s Manteca. 
Federico del Prado. 
. . D a r í o Gonzá lez del Val le . 
. . Castor L lama y Aguirre , 
Beruardino Ramos. 
. . A n d r é s López Muñoz . 
. . Emi l io L ó p e z Mazon. 
. . Pedro Mat i l l a . 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico^Cresgo y Eemis. 
. . Benigno del L lano Inc lan . 
DKPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Elov B e l l i n i y P ino .—D. Salvador F e r n á n d e z . — 
D . J o s é V ida l Esteve.—D. Antonio Medina y N ú ñ e z . 
— D . Antonino Andrade. 
N O T A . — L o s demáa señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, es tán t ambién autor i -
zados para operar en l a supradicha Bolsa. 
NOTICIAS DE VALORES 
el dia 17 de noviembre de 1886. 
O R O 
del cuño es 
\ AbrW á 2 3 0 k por 100 
) - . < y cerrtf de 2 2 9 ^ & panol. I i m or 1(>0, 
F O N D O S P U B L I C O S . 
de Renta 3 p g in te rés y uno 
amort izac ión anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso 
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puer to -Ri 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Isla de 
Cuba 
Banco Industr ial 
Banco y Compañ ía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
C o m p a ñ í a de Almacenes de De-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depós i tos de la Habana 
Crédi to Terr i tor ia l Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave 
gacion del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de Vapores 
de la Bah ía 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
Hacendados 
Compañ ía de. Almacenes de 
Depós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m -
brado de Gas 
Compañ ía Cubana de A l u m b r a -
do de (Jas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m -
brado de Gas de Matanzas. . 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la 
Habana 
Compañ ía de Caminos de H i e -
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compuñía de Caminos de Hierro 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 
Coiupañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y V i l l a c l a r a . . . 
Compañ ía de Caminos de Hierro 
de Saguala Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Caibarien á Sanc t i -Sp í r i t u s 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 
Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
rro de la Habana á Matanzas. 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l U r -
bano 
Ferrocarr i l del Cobre 
Perrocarnl de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del ( ' réd i to Terr i tor ia l H ipo te -
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p 3 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p g in terés 
anual 
T I P O . P . g 
31 á 34i valor. 
' ¿ s r ' ü ' B i ' " valor 
74 á 73 D 
Si á 82 P 
57" á 56é D 
IÍU á 19 
80 á 79 
79 á 78 D 
37 á 36 
68 á 67 
63 á 62 
43 á 42 
60 á 59 
81 á 80 
64 k 634 
352 á 3 5 i D 
17 i m, P 
42 á 41 D 
2(H á 20 D 
61 á 6 ex -d» 
85A á 844 D 
26i á 26 D 
24 á 25 P 
75 á 74 D 
80 á 79 D 
ÜE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N T M . 1 , 1 5 . 
D I S E C C I O N D É H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, d e b e r á n co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
F R A N C I A . 
C O S T A O. 
TOKKE DB LA PIEDRA "BI.UINIERS" (islas Glenans). 
( A . a. N . , n ú m . 13^726. P a r i s 1886.; Una torre de 
mampos t e r í a se ha construido en la piedra de S l u i -
niers , situada al O. de las islas Glenans. 
Esta torre, que tiene lm,50 de altura sobre el nivel 
de las mareas más altas del equinoccio, tiene en su 
parte superior una mira esférica pintada de negro y 
rojo elevada 4m.21 sobre el mismo nivel . 
E l nombre del escollo es tá puesto en la torre con 
letras blancas. 
Carta n ú m e r o 170 d é l a sección I I . 
ÍSLAS BRITANICAS. 
E S C O C I A , C O S T A K . 
SEÑAL QUE SE HARÁ, EN CASO DE PELIGRO D E C O -
IISION, EN KL BUQUE-FARO DE CftOSS SAND. ^.á. a. 
i V , ñ ú m . 140/730. P a r i s 1886J E n vista de lo ex-
puesto que está el buque-faro de Cross Sand á c o l i -
siones, principalmente en tiempos cerrados, se h a r á n 
señales en diebo buque siempre (juc al aproximarse un 
buque pueda suponerse haya peligro de choqtie. 
L a señal se hace por medio de una carga de algo-
dón-pó lvo ra que, lanzada á unos cien metros de a l t u -
ra, h a r á explosión con una de tonac ión parecida á la 
de un cañonazo , repi t iéndose á intervalos raenorefi de 
medio iplnutí». 
Este no debe considerarse somo seña l de niebla o r -
dinaria, pues sólo debe emplearse en caso de peligro 
inminente de colisión, por lo cual queda á ju ic io de la 
t r ipu lac ión del buque-faro hacerla cuando lo crea 
preciso, debiendo cesar cuando el peligro haya pa-
sado. 
Carta n ú m e r o 239 de la sección I I . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L NORTE. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
FONDEO DE ÜNA BOYA DE SILBATO DELANTE DE 
P E A K E D H I L L BAR, POR PÜERA DE CABO COD 
(MASSACHUSETTS). ( A . a. N . , n ú m . 3392727. P a r t s 
1886.) A principios de setiembre se debe haber fon -
deado en 20 metros de agua, á 4 | millas al N . 4fi0 O. 
del faro del del cabo Cod (Tru ro ) , una boya de silba-
to pintada de rojo con las letras P . H . B . blancas. 
Esta boya, que e s t a r á p r ó x i m a m e n t e á 1 mi l l a de la 
costa y á ̂  de la barra exterior de Peaked H U I , la ha -
r á funcionar la mar, tocando el silbato 20 6 30 veces 
por minuto. 
Var i ac ión en 1 8 8 6 : 1 2 ° 15' N O . 
Carta n ú m e r o 588 de la sección I X . 
BBPOBICION D E L BUQUE-FARO D E L EXTREMO N E . 
D E L " F I V E FATHOMS" (Nueva Jersey). ( A . a. N . , 
n ú m e r o 1402732. P a r i s 1886. ^ E l buque-faro n ú m e r o 
44 se ha colocado en su anterior posic ión, al extremo 
N E . del banco " F i v e Fothams", y el buque de reser-
va n ú m e r o 24 se ha retirado (véase A v i s o n ú m e r o 115 
de 1886;. 
Cartas n ú m e r o s 324 A y 586 de la sección I X . 
P O K T U G A I i . 
CARÁCTER D E L FARO DE CABO ESPICUEL. ( A . a. 
N . , n ú m e r o 1207731. P a r i s 1886J E l comandante del 
crucero francés V é n u s informa que, según observa-
ciones que hizo el 18 de agosto de 1886, la luz del cabo 
Espichel es e léc t r ica con 4 destellos blancos en swce-
s ion m u y r á p i d a ; un intervalo de 15 segundos sepa-
ra cada grupo de destellos (véase A v i s o n ú m e r o 85 de 
1885.; 
Cartas n ú m e r o s 192 y 213 de la sección I , y 176 y 
703 de la I L 
I S L A S D E C A B O V E R D E . 
LUCES PARA MARCAR UN VAPOR PERDIDO EN LA 
BAHÍA DE PORTO GRANDE (isla de San Vicente) . ( A . 
a. N . , n ú m e r o 139^728. P a r í s 1886.) Desde el 21 de 
j u l i o de 1886 se enciende una luz en cada uno de los 
dos palos del vapor ido á pique en la b a h í a de Porto 
Grande. 
A d e m á s se ha fondeado por la proa de esto vapor 
un lanchen en cuyo palo se pone un farol . 
Carta n ú m e r a 146 y plano n ú m e r o 10 de la sección 
I V . 
MAR NEORO. 
R U S I A , E S T R E C H O D E K E R T C H . 
BAJO DE ARENA EN E L CANAL DE K E R T C H - Y E N I -
K A L E . ( A . a. iV. , m í m e r o 140/733. P a r í s 1886J U n 
bí^jo p e q u e ñ o de arena, que actualmente tiene 5m,2 
de agua, se ha formado en el canal de H e r t c h - Y e n i -
calé , enfrente al pueblo de Kapkan i , en las enfilacio-
nes siguientes; cabo E m i n i al N . 47° O. y la iglesia 
de Yen ika l é al N . 16° E . 
Se ha colocado una boya ro j a para s e ñ a l a r el bajo. 
E l ancho del canal entre este bíyo y la linea de bo-
yas negras sólo es 40 metros. 
Carta n ú m e r o 101 de la sección I I . 
Madr id , 14 de setiembre de 1886.—El Director , L u i s 
M a r t i n e s de A r c e . 
C O M A N D A N C I A ( i E N E R A I i D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A n u n c i o . 
E l vecino que fué de la calle del Prado n ú m e r o 32 
de esta capital, D . Leandro P é r e z P é r e z , se serv i rá 
presentarse en la Secre ta r ía de este Gobierno Mil i ta r , 
sita en los pabellones del Cuartel de la fuerza, con el 
fin de hacerle entrega de un documento qne le perte-
nece. 
Habana, 13 de noviembre de 1886.—De O. de S. E . 
£ 1 Comandante C a p i t á n Secretario, Felipe de P e ñ a . 
3-16 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l sargento 2? que fué del regimiento in fan te r ía del 
Rey, Ijoy retirado, D . Teodoro Pedruelos Alejo, cuyo 
domicilio se ignora, se servi rá presentarse en la se-
cre ta r ía de este Gobierno Mi l i t a r , con objeto de ha-
cerle entrega de un documento que le concierne. 
Habana, 13 de noviembre de 1886.—De O. de S. E . 
E l Comandante Cap i t án Secretario, Felipe de P e ñ a . 
3-16 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla, 
con fecha 10 del actual, dice al Excmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero, lo siguiente: 
" E l Cónsul de S. M . en Santo Domingo, en despa-
cho de 16 de Octubre anterior, me dice lo que sigue:— 
Excmo. Sr.:—Me apresuro á tener el honor de comu-
nicar á V. E . que el 8 del actual publ icó el Poder E je -
cutivo de esta Repúbl ica un Decreto, abriendo el puer-
to de Monte Cristy al comercio extranjero y de cabo-
taje; v en consecuencia deroga el defeclia5 de Agosto 
pasaoo. L o qup elevo al conociuiiento de V. E . para 
los fines que estime Gonsiguientes.—Y tengo el honor 
de trasladarlo á V. E. á los efectos que por su parte 
correspondan.'' 
Y por disposición de S. E. se publica en el DIAIUO 
Se'buques, del comercio j demás per»otia-< á ctiuéiies 
pueda interesar la noticia. 
Habana, Noviembre 12 de 1886 .—/ / ¡as ( i . y C a r -
bonell. 3-16 
fSIBIMffi 
Oomandaneia m i l i t a r de m a r i n a de Ut p r o v i n c i a de 
la Habana.—Comisicp Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infanter ía 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta carta de edicto y p regón , cito, llamo y em-
plazo en esta Fiscal ía , por el t é rmino de diez dias, para 
evacuar un acto de justicia, á los individuos que á con-
t inuación se relacionan, los cuales, respectivamente 
en los meses de Junio, Agosto y Diciembre de 1880 y 
Febrero de 1881, elevaron instancia á esta Comandan-
cia de Marina, solicitando duplicado de sus documen-
tos por haber sufrido ex t rav ío los originales. 
Habana, 12 de Noviembre de 1886.—El Fiscal, M a -
n u e l Gonzá lez . 
INDIVIDUOS DK REFERENCIA. 
D . Francisco Cantariuo y H e r n á n d e z , natural de 
Muros, licenciado de la Armada en 17 de Mayo 1876. 
D . Antonio P é r e z Sarragneta, hijo de Juan y Jose-
fa, natural de Santa Eugenia de R i b e i r a - C o r u ñ a . de 
35 años de edad, y marinero que fué del vapor español 
Cuba. 
D . Vicente Mar t ínez y Viroso, hijo de Juan y de 
Rosa, natural de San Miguel de Negreda. 
D . Domingo Gut ié r rez , hijo de Juan y do Francisca, 
natural de Alava é inscripto de esta capital. 
Fecha ut supra.—El Fiscal, M a n u e l González . 
3-?.6 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a d é l a p r o c incia de 
l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infanter ía 
de marina y fiscal en comisión de esta Coinan-
dancia. 
Por esta carta de et}icto y pregón , cito, llamo y em-
plazo en esta Fiscal ía , ppr él t é rminp de diez dias, á 
la persona ó personas que se consideren eon derecho 
á la propiedad de una cachucha, marcada con el folio 
789 que se encon t ró al garete en las cercanías del ca-
ñonero "Concha" el dia 30 del mes de octubre p r ó x i -
mo pasado. 
Habana, 1 de noviembre de 1886.—El Fiscal, M a -
nue l González . 3-16 
Comandaneia m i l i t a r de m a r i n a de l a p r o v i n c i a de 
l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta ún ica carta de edicto y pregón , cito, llamo 
y emplazo en esta fiscalía por el t é rmino de diez diass 
á las personas que sepan ó puedan dar razón donde se 
encuentra el lióte Ange l i t a , fólio 1,027, que en la no-
che del 30 de octubre pasado desaparec ió de la esta-
cada de los muelles de Cabal le r ía ; debiendo significar-
les que de comparecer p r e s t a r án un gran servicio á la 
adminis t rac ión de justicia. 
Habana 4 de noviembre de 1886.—El fiscal, M a n u e l 
González . 3-16 
A y u d a n t í a de m a r i n a de. B a h í a Honda.—DON JOSB 
CANALES DE LA CASA, Ayudante Mi l i t a r de M a -
rina del Dis t r i to de B a h í a Honda. 
H a l l á n d o m e instruyendo expediente con motivo de 
haber arrojado el mar á la playa de este puerto y f a l -
das de la fortaleza de San Fernando, las maderas s i -
guientes:—Una viga de trece varas de largo por un pié 
de alto; otra idem de siete por catorce; una albarda de 
diez por seis; un tab lón de cuatro y media por dos, y 
un palo de banco de seis por trece de d iámet ro , y cu -
yas maderas fueron halladas por los artilleros de dicho 
fuerte, Francisco López Sobrino, Juan H e r n á n d e z N i -
Uanca, Juan Calvo Gonzá lez y Antonio Castro y P é -
rez, he dispuesto por ante el Srio. que refrenda, se 
convoque á los que resulten dueños de las citadas ma-
deras y por medio del per iódico oficial DIARIO DB LA 
MARINA, para que dentro del té rmino de \ in mes, á 
contar desde la fecha de esta publ icación, se presenten 
á deducir sus derechos por sí 6 por medio do apodera-
do general ante el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, conforme lo previene así el ar t ículo 
210 de la Ins t rucc ión vigente. 
Y para que lo dispuesto tenga efecto, l ibro la pre-
sente en Bah ía Honda y Noviembre once de 1886.— 
J o s é Canales.—Por mandato del Sr. Ayudante, E l 
Secretario, J u a n Francisco Diaz . 3-16 
DON JUAN VALDES PAOICS. Juez de primera instan-
cia propietario del Distr i to Judicial del Cen o, en 
esta ciudad. 
Por el presente se saca á públ ica subasta el ingenio 
Santa Isabel alias Toscano, ubicado en el T é r m i n o 
municipal de Cimarrones, partido judic ia l de C á r d e -
nas, en la provincia de Matanzas, compuesto de c i n -
cuenta y tres cabal ler ías de tierra de las de la ha-
cienda demolida San Antón de la Anegada, con sus 
cercas, aguadas, campo de caña , máqu inas , trenes, 
aperos y fábricas, tasado en la suma de ochenta y dos 
mi l seiscientos sesenta y tres pesos cuarenta y nueve 
centavos oro, el cual ha sido embargado á la Sra. 1)? 
Angela Diaz Arguelles: debiendo tener efecto el re-
mate el dia veinte del p róx imo entrante diciembre, á 
las doce y en las puertas de este Juzgado, sito en la 
calle de Acosta n ú m e r o treinta y dos, convocándose 
por este medio á l o s que quieran hacer l ici tación, eon 
fa advertencia que no se admi t i rán ofertas que no cu -
bran los dos tercios del avalúo, y que los t í tulos de 
propiedad es ta rán de manifiesto en la Esc r iban ía para 
que puedan examinarlos los que lo deseen, con los cua-
les h a b r á n de conformarse sin tener derecho á exigir 
ningunos otros, y que practicado el remate no se ad-
mit i rá ninguna rec lamac ión referente á los mismos. 
Que así lo he dispuesto á consecuencia de los autos 
ejecutivos seguidos por D? Isabel Bla in de Toscano 
contra D? Angela Diaz Arguelles en cobro de pesos. 
Habana once de noviembre de 1886.—Juan Valdés 
P a j é s . — A n t e mí—Anton io Fernandez de Velasco. 
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E N T R A D A S . 
Dia 17; 
De Cayo Hueso en 1 dia vap. amer. T . J . Cochran. 
cap. W . Bahrt , t r ip . 12, tons. 118: con harina á 
Someillan é hi jo.—A las 7 de la m a ñ a n a . 
Nueva Y o r k en 5 dias vap. amer. Manhattan, ca^ 
pitan Stevens. t r ip . 40, tons. 1.154: con carga ge-
neral, á. Hidalgo y Cp.—A las 7 i de la mañaf la . 
Sagua en 15 horas vap. am. Cienfuegos, cap. F la i r 
cloth, t r i p . 60 tons. 1,630: con azúca r de t r áns i t o 
á Hidalgo y Cp.—A las 7J de la m a ñ a n a . 
Ambéres y escalas en 19 dias vap. esp. Aguadil la 
na, cap. Cl^raencot. t r ip . 23, tons. 747: con carga 
general, á W i l l y H 9 — A las 8 í de la m a ñ a n a . 
S A L I D A S . 
D i a 16: 
Para Santander vap. francés Saint Germain, cap i t án 
Boyer. 
Mo7imiento do p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N 
D e N U E V A Y O R K en el vap. amer. M a n h a t t a n 
Sres. D . R a m ó n Rodr íguez—R. Agenio, señora y 
hermana—S. Juan Batista—\V. de Ayala—M. A r n i n g 
— A d e m á s , 27 de t ráns i to . 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E , en el 
vapor francés Sa in t Ge rma in . 
Sres. D . Angel Alonso—Francisco Counet—Lau-
reano Pe l lón , señora y una n i ñ a — F r a n c i s c o P é r e z — 
Luis Pé rez—Celes t ino Rodr íguez y s e ñ o r a — J o s é Or-
t iz—Amileard Triscornia—Gerardo Santos—Antonio 
Trosehetti—Pascual Vicenzo—Luigi Parodi—Marce-
lina Bastille—Pedro Ferrer P a s t o r . — A d e m á s , 11 de 
t ráns i to . 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Mar ie l gol. Altagracia, pat. M o i antes: con 60 
sacosma íz y 50 tercios tabaco. 
De San Cayetano gol. 5 Hermanos, pat. V a l d é s : con 
300 varas madera. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
No hubo. 
B u q u e s c o a registro abierto. 
Para Santander y Barcelona {vía M a t á n z a s l bca. es-
paño la Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Ó r t a y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , M é n d e z 
y C p . 
Canarias bca. esp. Mar ía , cap. Castillo: por A 
Serpa. 
Amberes vap. esp. Asia, cap. Asteinza: por J . 
Halcells y Cp. 
D e l Breackwater (vía Sagua) gol. amer. Adele 
Tackara, cap. Adams: por Hidalgo y C f . 
B u q u e s que s e h a n despachado. 
Para St. Nazai rey escalas vapor francés St. Germain, 
cap. Boyer: por Bridat , M o n t r ó s y Cp.: con 4,376 
tercios tabaco; 506,350 tabacos torcidos; 27,294 ca-
jet i l las cigarros; 4,971 kilos picadura; 1 bar r i l 
azúcar ; 82^ botas y 28 barriles aguardiente; 200 
kilos cera amarilla y efectos. 
Ca imán Grande gol. inglesa Empress, c a p i t á n 
Edem: por Jorge Ferran: en lastre. 
Veracruz y escalas vap. amer. Manhattan, cap i t án 
Stevens: por Hidalgo y Cp.: de t ráns i to . 
B u q u e s que h a n abierto registro h o y 
Para Cayo Hueso vapor amer. T . J . Cochran, cap i tán 
Baht: por L . Someillan é hijo. 
Nueva Y o r k vap. amer. Cienfuegos, cap. Fair-
cloth: por Hidalgo y Cp. 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A 
Serpa. 
D e l Breakurater vapor inglés Femcliffe, cap i t án 
Pawley: por Hidalgo y Cp. 
Bztrac to de l a carga de b u q u e s 
despachados . 
A z ú c a r barriles 1 
Tabaco tercios , 4.376 
Tabacos torcidos 506.350 
Cigarros cajetillas 27.294 
Picadura kilos 4.971 
Aguardiente botas 82Í 
Idem barriles 28 
Cera amarilla kilos 200 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 5 de 
nov iembre . 
Azxicar bocoyes 
A z ú c a r cajas 
A z ú c a r sacos 
Azúca r estuches 
Idem barr i les , - . 
Tabaflbs torcidos 








LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 17 de noviembre de 1886 
110 sacos café Puerto-Rico $17i q t l . 
500 sacos arroz semilla t j - r s . arr. 
200 sacos arroz canillas 9J rs. arr. 
95 tabales pescada $4 q t l . 
50 i d . robalo $4f q t l . 
100 tabales bacalao $5£ q t l . 
75 barriles frijoles blancos 9 ys, arr. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Nbre. 18 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
at) W'liinu'.v: Tampa, vía Cayo Hueso. 
20 Emiliano: Liverpool y escalas. 
22 Ci ty o f Ale jandr ía : Nueva Y o r k . 
24 MoVgan: Nueva Orleans y escalas. 
24 Gallego: Liverpool y Santander. 
21 Saratoga: Nueva Y o r k . 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port -au-Prince y 
escalas. 
27 San Agustin: Vigo y escalas. 
'¿1 Isla de Cebú: Cádiz y Pto. Rico. 
29 City of Washington: Nueva York . 
Dibre . 2 Cienfuegos: Nueva Y o r k . 
5 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 
13 M . L . Villaverde: Colpn y escalas. 
SALDRAN. 
Nbre. 18 Cienfuegos: Nueva Y o r k . 
18 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
19 Hutehinson: Nueva Orleans. 
19 M . L . Vi l i a verde: Colon y escalas. 
20 Whi tnev : Tampa. vía Cayo Hueso. 
20 Ci ty of Puebla: Nueva Y o r k . 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
22 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
25 Niága ra : Nueva York . 
26 Morgan: N . Orleans. 
30 Pasajes: Puerto Rico. Port-au-Prince, etc. 
Dibre . 2 Saratoga: Nueva Y o r k . 
10 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas 
1 0 8 , j ^ a i J I A K 1 0 8 
ES^UDÍA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i ran le tras á corta y l a r g a vis»ta 
sobre Nuev a-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico 
San Juan de Puerto-Rico, L ó n d r e s . P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapó le s , Milán, G e -
nova, Marsella, Havre, L i l l e , N á n t e s , St. Quin t ín , D i e -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo T u r i n , M e -
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S . 
ÍT) 117 
N. G e l a t s y C p . 
IfSt-lí 
J . I O o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
OBISPO 
ESQUINA A 
M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E , 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , B O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O X O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
In 118 15»J-Iag 
i i la mu 
PARA CANARIAS 
Saldrá sobre el 20 del corriente el be rgan t í n español 
M O R E Y , cap i t án D . Domingo P é r e z Cabrera; admi -
te carga á flete y pasajeros, que se rán Jñen atendidos 
como costumbre. Para m á s informes dirigirse abordo 
á dicho capi tán y en la calle de San Ignacio n . 8 i , á su 
consignatario.—Antonio Serpa. 
Cn 1513 12-10N 
PARA CANAHIAS 
Fi ja su salida para el 15 del corriente la acreditada 
barca española " M a r í a de las Nieves," cap i t án D . M i -
guel Cuti l la y se avisa á los que han solicitado cargar 
en dicho buque, lo ver iñquen sin demora, así como á 
los pasajeros, la entrega de sus pasaportes á su consig-
natario en la calle de San Ignacio 8L—Anton io Serpa. 
C 1496 15-5N 
flores ie traffisla. 
C o m p a ñ í a g e n e r a l 
t r a s a t l á n t i c a d e v a p o -
r e s - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
S A ^ T A H D B I * , E S 
S T . W A S A I R E , F R A N C I A 
S a l d r á p a r a d ichos puertos direc-
tamente e l 1 6 de nov iembre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
1 3 , Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R I C , N E W - O B L E A N 8 , L O N -
D l i K S , P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A U X , C E T -
T E , Ü E N D A Y E , L Y O N , M A R S E I L L E , S A I N T 
J E A N P 1 E D D E P O R T , O L O R O N , O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E R L I N , V R A N ' C F O R T , H A M B U R -
GO; V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E -
R A C R U Z . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , M A -
Y A G U E / , P O N C E Y S O B R E T O » A « L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
im% ISLAS BALEARES, CANARIAS 
V P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Cn. 1225 «13-1 ISt 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas lasca-
nitaies y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , lulas 
Baleares v Canarm*. Cn 1556 Ififi-ÍSN 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I E A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales p l a -
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s las B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sol)re las principales plazas de 
F r a n c i a , 
í n g i a t é r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 
2 1 . O B I S P O 2 1 . 
fn 988 1-jl 
Y 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédi to sobre N e w - Y o r k , Ph i l a -
delphia, New-Orleans, San Francisco, L ó n d r e s , P a r í s , 
Madr id . Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de Rspañi v SUH pertenencias 
8 , O ' R E I L L Y 8 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, Mi lán , T u r i n , Roma, Venecia, Florencia, N á p o -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, B r é m e n , Hamburgo, 
Paris, Havre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o n , 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmado 
Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz de Tenerife. 
IT BKT B S T A I S L A 
sobro M a t á n z a s , C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuecos, Trinidad, 
Sanc t i -Sp í r i t u s , Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
ManzaniÜo, Pinar del Ric , Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevitfts, & . l a 834 W\ 
c a p i t á n B O Y E R . 
A d m i t e carga p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r o s y Montevideo con Genoci-
tos ele carga p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
especi f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l va lor en l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á t í n i c a m e n t e e l 
dia 1 3 de novie inbre e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anterior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con especif ica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p i cadura , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
llados, s i n cuyo requis i to l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á re sponsab le á l a s 
ja i tas . 
ITo se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d ia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de es ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e smerado trato que t i enen acredi -
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a carga p a r a L ó n d r e s e s entre-
gada en 16 ó 1 7 dias . 
F l e t e 2T6 por m i l l a r de tabacos. 
N O T A . — N o se a d m i t e n bultos de 
tabacos de m é n o s de 1 \ % k i l o s 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s cons ignatarios , S a n Ignac io 2 3 , 
BRIDAT, MONT'ROS ¥ CH 
13953 10 a-8 10d-7 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m sh ip Une . 
P a r a N e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 20 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Puebla, 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas partes y passyeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y Ca 
New-York 
T a m p a & H a v a n a S t e a m s l i i p L i n e , 
Shor t S e a R c u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta líneív sa ldrán de este 
puerto en e l ó r d e n sigaiejUe; 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , Judves 18 Nbre. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 20 
M A S C O T T E . cap. Mac K a v , L ú n e s 22 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , J u é v e s 25 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 27 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , Lxlnes 29 
En Tampa hacen conexión con ol Sonlh, Flor ida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en comídnaciou con los de las otras Empresas A m e r i -
canas do ferrocarril , proporcionando viaje por t ierra 
desde 
T A M P A A SAN F O R D , J A K C S O N V r L L . E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C I I A I t L E S T O N , W I L , -
M I N O T O N . VVASU I N G T O N , l i A I / l V í i m m K , P I U -
L A D E L I ' I I I A , N E W - V O l l I i , «OfSTON, A T L A N -
T A , NT E V A O R L E A N S , M O B Í I . A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como t ambién por el rio San Juan, de Sanford 
4 Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajes por estos vapores en co-
nexión con las l íneas Cunard, Francesa Inman, A n -
chor, y State, desde Nueva York para los principales 
puertos de Europa. 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
E n 1? c á m a r a $ 10 oro. 
E n 2? idem $ 5 „ 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York . 
Cu 1553 2fi-18N 




Antonio López y Comp. 
L i n e a d © H e w - l T o r k 
en combinacioii con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tros viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
M . C A L V O y C p . - O F I C I O S 28. 
E L VAPOR-CORREO 
Baldoinero Iglesias, 
c a p i t á n D. L a u r e a n o Tj'garte. 
Sa ld rá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 24 de noviembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
E l vapor es ta rá atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como t a m -
bién por el muelle de Caba l le r ía á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis t ra -
ción de Correo. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, noviembre 15 do 1886. 
M , Calvo y O* 
Cu 1827 3 0 - ^ 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
CATALUÑA, 
capttan B . Francisco Segóbia. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
noviembre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia púb l ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignatar-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18 inclusive. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C", O F I C I O S 28. 
1.10 10 N 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad de Santander, 
capitán B . Francisco Cimiano. 
Sa ld rá para C A D I Z Y B A R C E L O N A el 25 de 
noviembre llevando la correspondencia púb l i ca y de 
oficio. 
Admi te pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz , Barcelona y Génova . 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
D e más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C% O F I C I O S 28. 
». 10 18 -N 
AVISO. 
E L VAPOR-CORREO 
M. L. Villaverde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Sa ld rá para Santiago do Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el dia 19 del 
corriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Carga ¿ a r a Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cabello, L a Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
Recibe la carga el dia 18. 
M . C A L V O Y C O M P ? , Oficios n? 28. 
Habana, 10 de noviembre de 1886. 
I . n . 10 10 N 
N E W - Y O R K AND CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
S A R A T O a A , 
capi tán T . S. C U R T I S . 
H I A G - A R A , 
cap i tán B E N N I S . 
cap i tán F . M , F A I R C L O T H . 
Con magníficas c á m a r a s para pasiyeros, s a ld rán do 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t re s de l a tarde 
N I A G A R A Sábado O t b r e . . . - 23 
N I A G A R A 13 
S A R A T O G A 20 
C I E N F U E G O S 27 
N I A G A R A Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
C I E N F U E G O S Juóvea O t b r e . . . - 28 
N I A G A R A Nbre 4 
S A R A T O G A 11 
C I E N F U E G O S 18 
N I A G A R A 25 
S A R A T O G A D b r e . . . . 2 
C I E N F U E G O S 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
L a carga se recibe en el muelle de Caba l le r ía hasta la 
v íspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admi t i r á ú n i c a m e n t e en la 
Adminis t rac ión General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Southampton, H a -
vre y P a r í s , en conexión con los l íneas Canard. W h i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva -York y el Havre . 
Para m á s pormenores dirigirse á la casa consignatar-
r la Obrapia ífe. 
Línoa entre New-York y Cienfaegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l nuevo y hermoso vapor de hierro 
B A H T I A G O , 
cap i tán L . C O L T O N . 
Sale de los puertos en la forma siguiente: 
Salen 
de N e w - Y o r k 
los j u é v e s . 
O c t u b r e . . 28 
Salen 
de Cienfuegos 
los m á r t e s . 
Noviembre 9 
Salen 
de S. de Cuba 
los sábados . 
Nviembre . 15 
Salen 
de Nassau 
los lúnes . 
Nbre. 26 
Pasajes por á m b a s l íneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De m á s ponuenores i m p o n d r á n sus consignaiarlos 
O B R A P I A 25. H I D A L G O & CP. 
N E W - Y O R K , HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
C i t y o f P u e b l a , 
cap i tán J . Deaken. 
C i t y © f W a s h i n g t o n , 
cap i t án W . Rett ig . 
M a n h a t t a n , 
cap i t án F . A . Stevens. 
C i t y o f A l e j a n d r í a , 
capi tán J . W . Reynolds. 
A l p e s , 
cap i t án Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e - w - Y o r k todos los j u é v e s a l a s 
t re s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F P U E B L A J u é v e s Otbre. 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . Nbre . 4 
M A N H A N T T A N 11 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
S a l e n de l a H a b a n a . 
M A N H A T T A N Sábado Otbre. 30 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Nbre . 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
C I T Y O F P U E B L A . 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
N O T A . 
Se dan boletas de fiaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz , Gibraltar , Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madr id , en $100 Currencv, y hasta B a r -
celona en $95 Currencv desde N e w - Y o r k , y por los v a -
pores de l a l ínea W H I T E R S T A R (vía Liverpool , 
;asta Madr id , incluso precio del ferrocarri l en $140 C u -
rren cy desde N e w - Y o r k 
Comidas á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T r O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por l a r a p i -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como t a m b i é n las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta m o -
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caba l l e r í a has-
ta la v í spera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rot te r -
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapia n ú m e r o 25. 
B H I D A L G O y CP . 
ín 988 H l 
L í n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta l ínea h a r á n sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la m a ñ a n a y 
de la Habana ios v i é m e s á las 4 de la tarde en el ó r -
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples v i é m e s Nbre . 12 
H U T C H I N S O N . Baker . . . . 19 
M O R G A N Staples . . . . 26 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . Dbre . 3 
M O R G A N Staples 10 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 17 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
E n I ? c á m a r a $ 10 oro. 
E n 2? idem $ 5 ,, 
De Tampa salen diariamente trenes dr ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para H o n g - K o n g , China. 
L a carga se rec ib i rá en el muelle de cabal ler ía basta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus consimatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
(Jnl420 «4-lfl O 
E M P R E S A D E FOMENTO 
T N A V E G A C I O N D E L S I T R . 
AVISO. 
Con motivo de tener que suspender el vap or Colon 
su vü^je del p róx imo sábado 20 del corriente mes, se 
pone en conocimiento del públ ico que el l únes 22 del 
mismo, sa ld rá el vapor L e r s u n d i en vi^je ex t raord i -
nario con la carga y pasaje para Coloma y Colon r e -
gresando á B a t a b a n ó al amanecer del siguiente m i é r -
coles. 
Habana noviembre 17 de 1886.—.E7 A d m i n i s t r a d o r . 
11150 l -17a 4-18d 
V A P O R 
cap i t án D . A . B O M B I . 
Sa ld rá de la Habana todos los miérco les á las selB 
de la tarde y l l egará á C á r d e n a s y Sagua los juéves , y á 
Caibarien los v i é m e s por la m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
D e Caibarien sa ld rá los domingos á las once de la 
m a ñ a n a directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y fer re ter ía $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercanc ías ,, 0-40 ,, 0-40 ,, 0-35 
N O T A . — E n combinac ión con el ferrocarri l de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas , Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para C á r d e n a s sólo se rec ib i rá el 
dia de la salida, y j un to con ella la de los d e m á s puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é in fo rmarán 0 - R e ü l y 50. 
On 1481 1-N 
V A P O R 
cap i tán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , R I O B L A N C O , S A N OA V E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V 1 C E - V E R S A . 
Sa ld rá de la Habana los v ié rnes á las diez de la noche 
y l l egará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
R e g r e s a r á hasta Rio Blanco (donde p e r n o c t a r á , ) loa 
lúnes por la tarde, y á B a h í a Honda los m á r t e s á las 
diez de la m a ñ a n a , saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los m i é r -
coles, j u é v e s y v i é m e s , al costado del vapor, por el 
muelle de Luz , abonándose sus fletes á bordo al entro-
garse firmados por el cap i t án los conocimientos. 
T a m b i é n se pagan á bordo los pasajes. D e m á s por -
menores in fo rmarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
^ N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
EMPRESA DE VAPOKES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
Ramón de Herrera. 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este ráp ido vapor sa ld rá de este puerto el dia 20 de 
noviembre, á las5 de la tarde, para los de 
Nuev i tas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
Santo D o m i n g o , 
P o n c e , 
Mayaguez . 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o R i c o y 
St . T h o m a s . 
Las pól izas para la carga de t raves ía , sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Gibara.—Sres. Silva y R o d r í g u e z . 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C? 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Santo Domingo .—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. M á r q u e z y C? 
M a y a g ü e z . — S r e s . Pa txot y C* 
Aguadilla.—Sres. Val le , Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. I r ia r te , H n o . de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C* 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Luz . 
1 n. 8 12 N 
V A P O R 
capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Esto ráp ido vapor sa ld rá de este puerto el dia 26 de 
noviembre á las 5 de la tarde para los de 
Nuev i tas , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n , 
Gibara.—Sres. Silva y R o d r í g u e z . 
M a y a r í . — S r e s . Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s , J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A — S A N 
P E D R O N 9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n . 8 1 7 - N 
V A P O R 
cap i tán U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y ráp ido vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n , 
S a l i d a . 
Sa ld rá de la Habana los sábados á las sesis de la t a r -
de y l l ega rá á C á r d e n a s y Sagua los domingos y á C a i -
barien los l únes al amanecer. 
Retorno . 
D e Caibarien sa ld rá todos los m á r t e s y l l ega rá á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del t ren de 
Santo Domingo, sa ld rá para la Habana donde l l ega rá 
los miércoles temprano. 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la a tenc ión de ios gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 









C á r d e n a s : Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. G a r c í a y Cp. 
Caibarien: Mouéndez , Sobrino y Cp. 
8e despacha por R A M O N D E H E R R E R A , 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
S A N 
COMPAÑIA 
de Gamillos de Hierro do la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Esta C o m p a ñ í a ha acordado establecer, por v ía de 
ensayo, el p r ó x i m o domingo 21 del actual, cuatro t re -
nes extraordinarios entre las estaciones de Vil lanueva 
y un apeadero provisional que se cons t ru i r á en el sitio 
conocido por Pueblo Nuevo, p r ó x i m o á l a calzada de 
la Infanta, con el objeto de que puedan ut i l izar dichos 
trenes las personas que concurran á la Plaza de Toros. 
Los trenes se s i tua rán para su salida de Vil lanueva 
en la carrilera m á s p r ó x i m a á la puerta de la calle de 
San J o s é frente á la del Consulado, en la casilla de 
cuya puerta se v e n d e r á n los billetes de pasajes al p re -
cio de 50 centavos billetes ida y vuelta. E l pr imer tren 
sa ld rá de Vi l lanueva á las 11 y 30; el segundo á las 
12 y 30; el tercero á la 1 y 30 y el ú l t imo á las 3 y 7, y 
r e g r e s a r á n á l a conclus ión de la corrida de toros. 
Habana, noviembre 16 do 1886.—El Adminis t rador 
G e n e r í J , iT. S a l o , C n . 1649 5-1? 
Cooperativa de Consumo 
L a j u n t a general ordinaria convocada para e l dia da 
ayer no pudo celebrarse por falta de n ú m e r o suf ic ien-
te, en su consecuencia se convoca nuevamente á loa 
señores accionistas para celebrarla el l ú n e s 22 del c o -
rriente, á las siete de la noche, en la casa Rayo esqu i -
na á Salud, altos de L a F í s i c a Moderna, a d v i r t i é n d o -
se que según el a r t í cu lo 33 del Reglamento, l a j n n t a sa 
l l eva rá á t é r m i n o con cuakjuiera que sea el n ú m e r o d o 
señores concummtoé .—Habana . 15 de noviembre da 
1886.—El Secretario, M á x i m o P e r a l t a . 
C1551 5d-17 l a - 1 7 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana-
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Esta C o m p a ñ í a ha acordado eRtablccer, por v í a d a 
ensayo, el p r ó x i m o domingo 21 del actual, un t r en e x -
traordinario que s a l d r á de la e s t ac ión de San L u i s 
(Matanzas) á las diez y t re in ta de l a m a ñ a n a con d i -
recc ión á la de Vi l lanueva (Habana) , el cual r e g r e s a r á , 
al dia siguiente saliendo de esta ciudad á las seis de l a 
m a ñ a n a , con objeto de que puedan aprovecharlo la» 
personas que deseen concurr i r á la Plaza de Toros . 
Dicho t ren se d e t e n d r á en á i n b o s viajes cn las esta-
ciones de G ü i n e s , San Fel ipe y Bejuca l , donde as í 
como en San Lu i s se e x p e d i r á n los boletines de l í v 3* 
clase, que se rv i r án para el viaje de ida y vuel ta á los 
precios siguientes: 
1? CLASE. 3? CLASE. 
A l a 
D e San L u i s . . $3-00 oro. $ 2-00 oro. ! H a b a n a 
. . G ü i n e s 2-50 „ 1-50 ,, ( y 
. . San Fe l ipe . 2-00 „ 1-00 ,, j vice-verso 
. . B e j u c a l . . . . 1-50 „ 1-00 ,. ) 
E l t ren que venga de M a t á n z a s se d e t e n d r á t a m b i é n 
en el apeadero de Pueblo Nuevo p r ó x i m o á l a Plaza 
de Toros. 
Habana, 16 de noviembre de 1886.—El A d m i n i s t r a -
dor General, J . F a l o . Cn 1550 5-16 
BANCO INDUSTRIAL, 
Habiendo manifestado la Sra. D ? Juana M a r í a F e r -
nandez que se le han extraviado las obligaciones á p a -
gar con in t e r é s vencidas n ú m e r o 7,696 por $1,138-21 y 
n? 7,697 por $201, á m b a s en oro y solicitando se le e x -
pidan duplicados de ellas, se avisa al p ú b l i c o para s i 
alguno tiene algo que objetar á la referida so l ic i tud , 
ocurra á hacerlo en este Banco dentro de ocho dias, 
contados desde este anuncio, en l a intel igencia de que 
transcurrido ese t é r m i n o sin que nadie se presente á 
oponerse se emi t i r án los duplicados que se sol ic i tan-
Habana y 13 de noviembre de 1886,—El D i r e c t o r , 
F e r n a n d o Ti las . 1 7 8-14 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
N o habiendo podido celebrarse la J u n t a Genera l 
convocada para el dia de hoy, por no haber asistido 
al acto accionistas que representaran más de l a mitad 
del capital social, ha dispuesto l a J u n t a D i r e c t i v a de 
la C o m p a ñ í a , se convoque para el v i é r n e s 26 del c o -
rriente, en observancia del a r t í cu lo 49 del Reglamento. 
L a Jun ta se cons t i tu i rá , sea cual fuere el n ú m e r o y l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de los que asistan, y en ella ha de darse 
cuenta del resultado que tuvo el proyecto de e m p r é s -
t i to y se t r a t a r á de los medios que han de adoptarse 
para cumpl i r el convenio efectuado con los acreedores. 
Habana, Noviembre 15 de 1886.—El Secretario, 
A7ito7iio G. L l ó r e n t e . C n 1546 10-16 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
E n el dia 30 del actual, á las doce, en el local de l a s 
oficinas de esta Empresa, calle de Mercaderes n ú m e r o 
22, t e n d r á efecto la j u n t a general ordinar ia en la q u » 
se l e e r á el informe de la comis ión nombrada para e l 
e x á m e n de las cuentas y presupuesto presentados en 
la general del dia 30 del mes p r ó x i m o pasado, á fin de 
resolver lo que proceda; y se elegirár u n V o c a l para 
cubrir vacante por fallecimiento. L o que se pone en 
conocimiento de los señores accionistas para su asis-
tencia al acto, en concepto de que dicha j u n t a se ce -
l e b r a r á con cualquier n ú m e r o de concurrentes. 
Habana 13 de noviembre de 1886.—El Secretario,, 
G u i l l e r m o Fe rnandez de Castro. 
C 1514 13-16 
Primera Compañía 
de Vapores de la Baliía de la Habana. 
A v i r t u d de lo acordado en la Jun ta general ex t r ao r -
dinaria celebrada por los Sres. accionistas de esta 
C o m p a ñ í a el dia 27 de setiembre ú l t i m o , el Sr. P r e s i -
dente ha dispuesto que se convoque á los expresados 
Sres. para la con t i nuac ión de la misma Junta , en cuya 
sesión d e b e r á dar cuenta de su cometido la C o m i s i ó n 
nombrada entonces. 
D icho acto t e n d r á efecto á la una de la tarde del d ia 
19 del corriente en los bajos de l a casa calle de Cuba 
n . 84 esquina á L a m p a r i l l a y se c e l e b r a r á cualquiera 
que sea el n ú m e r o de accionistas que concurran. 
Habana noviembre 13 de 1886.—El Secretario, M i -
g u é l Jaeobsen. Cn 1543 . l-15a 3-16d 
D E A Í M S Í S Í S D É T J S P O S I T O 
de la Habana, 
N o habiendo tenido efecto la J u n t a General o r d i n a -
ria convocada para el seis de Octubre p r ó x i m o pasado, 
por falta del numero de acciones representadas, el se-
ñor Presidente interino ha dispuesto se convoque nue -
vamente para el dia 29 del que cursa, á las 12 del d ia , 
en el escritorio de esta Empresa, situado en los nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta de las 
operaciones del semestre vencido el 30 de Jun io ú l t i -
mo, oir el informe de la Comis ión de e x á m e n y glosa 
do las cuentas del año anterior y nombrar los vocales 
que han de reemplazar á los salientes de l a Di r ec t i va , 
y d e m á s particulares concernientes á la Empresa. T o -
do lo que se pone en conocimiento de los Sres. A c c i o -
nistas para su puntual asistencia, y en a t e n c i ó n á ser 
segunda ci tac ión, se c e l e b r a r á l a Junta , sea cual fuere 
el n ú m e r o de Sres. Accionistas que concurran, s e g ú n 
lo ordena el a r t ícu lo 18 de sus Estatutos,—Habana, 12 
de Noviembre de 1886.—El Sec re t a r io , -Fe rnon í i fo 
Castro. Cn 1532 14-13N 
Compañía Española del Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición de la Jun ta D i r e c t i v a y de acuerdo 
con la comisión nombrada para estudiar las bases de 
una fusión entre esta C o m p a ñ í a y la Hispano A m e r i -
cana Consolidada, se convoca á Jun ta general ex t raor -
dinaria de Sres. accionistas, con el objeto de enterarles 
detestado en que se encuentran las negociaciones para 
llevar á cabo la expresada fusión. 
Dicha Junta t e n d r á lugar en el local que ocupan 
estas oficinas "altos de P r í n c i p e Alfonso n . 1 " á las 
doce del dia 20 del corriente, fecha en que t e r m i n a n 
los tres meses que le fueron concedidos á la refer ida 
comisión para presentar su informe. 
Habana, 12 de noviembre de 1886.—El Secretario-
Contador, Franc isco B a r b e r o y G a r c í a . 
C n l 5 3 0 l -12a 8-13d 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Santo Espíritu. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por l a Jun ta Di rec t iva de esta C o m p a ñ í a , 
en sesión celebrada ayer, l a d i s t r ibuc ión de un d i v i -
dendo activo de tres por ciento en m e t á l i c o , como se-
gundo reparto por cuenta de las utilidades del Camino 
en el corriente año , se hace saber á los Sres. acc io-
nistas: 
1? Que las liquidaciones se e x t e n d e r á n á favor de 
los que lo son en esta fecha.-
2V Que el pago de las cuotas correspondientes á 
sócios residentes en esta capital se ver i f icará , á p a r t i r 
del 25 del presento mes. por la C o n t a d u r í a de la E m -
presa, establecida en los altos de la casa n ú m e r o 13 
de la calle de la Amargura . 
Y 3V Que los Sres. accionistas en Remedios y su 
j u r i sd icc ión p o d r á n ocurr i r para el cobro de sus res-
pectivos alcances, á la A d m i n i s t r a c i ó n del Camino en 
Caibarien, á contar desde el 6 del p r ó x i m o diciembre. 
Habana, 11 de noviembre de 188t>.—El Contador , 
Secretario accidental, A n g e l T . Cotoley. 
Cn 1523 l - U 10-12d 
Ferrocarril del Oeste. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con mot ivo de la corrida de toros que se prepara 
para el 21 del corriente, esta C o m p a ñ í a de acuerdo con 
el Empresar io e s t a b l e c e r á un t ren extraordinario en la 
forma siguiente: 
( 'Sa ld rá de Cris t ina á las 12 y 30 de la 
Sábado 20 . . . -j L l e g a r ¿ á C o n s o l a c i ó n á las 5 y 10 de 
( la tarde. 
S a l d r á de C o n s o l a c i ó n á las 7 y 40 de 
la m a ñ a n a . 
L l e g a r á á Cris t ina á las 12 y 15 de la 
tarde. 
Tanto á la ida como á la vuel ta a d m i t i r á este t r en 
viajeros para todas las Estaciones de la l ínea . 
A D V E R T E N C I A . — L o s viajeros que aprovechen 
l a exped ic ión ascendente del s á b a d o 20 a b o n a r á n su 
pasaje integro. Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente á la Habana, g o z a r á n del 
beneficio de u n 50 por 100 de rebaja en su pasaje, para 
lo cual se les p r o v e e r á de un bi l le te especial que lea 
v a l d r á para su regreso al dia siguiente p o r el t ren ge-
n e r a l de viajeros á V u e l t a A b a j o , con la misma g r a -
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre o de 
1880.—J^í A d m i n i s t r a d o r Genera l . 
13868 15-6N 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
D E 
n 
L a Jun ta D i r ec t i va ha acordado d i s l r ibu i r por las 
utilidades realizadas en el p r imer semestre, hecha la 
deducc ión del 20 por 100 para el Fondo de Reserva el 
dividendo n ú m e r o 1. de seis por ciento eu oro sobri el 
capital realizado. Y se avisa á los s e ñ o r e s ace^mistas 
para que ocurran desde el dia 22 del corriente, d e l 2 á 4 
de la tarde, al establecimiento, 6a l i ano94 , con el i in de 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 1886.—El secretario, Má-
xtmoPeraUa. C 1493 19-4.^ 
CA M B I O D E M O N E D A , O R O , P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
del n ° 10, así como cupones vencidos, l i e s íduos y t í t u -
los de Anualidades y Amorl izable d i 3 p g , B o r o s y 
Quedanesdcl Ayuntamiento. Obrapia 14, entre i í : e r -
caderp» T Ofleinn. 14350 1ÍV-17 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
B? de Caballería 
Autorizado este cuerpo por la Subinspeccion Gene -
ral del ramo para proceder á la venta en p ú b l i c a s u -
basta de veinte y cinco caballos de desecho, se proce-
d e r á al indicado acto en el cuartel de Dragones que 
ocupa el mismo el sábado 20 del actual, de doce á c i n -
co de la tarde. 
Habana 16 de noviembre de 1886.—El Jefe del D e -
tall, Ditgo Qrdoñez. 14290 4-16 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 17 D E NOVIEMBRE DE 1886. 
Progresan los principios de órden. 
Cuando en otro artículo, discurriendo so-
bre la vida moderna de todas las clases so-
ciales en los países más adelantados, hici-
mos por incidencia algunas observaciones 
acerca de los escritos y discursos de ciertos 
hombres notables de distintas nacionalida-
des, notables por su talla política y recono-
cidos desde larga fecha como maestros y d i -
rectores de los partidos radicales más avan-
zados, no falcaría quizá quien atribuyera 
aquellas observaciones á buenos deseos ó á 
otras causas. Sin embargo, n i los buenos 
deseos n i ilusiones de la fantasía inspiraron 
aquellas frases: estudiando con atención lo 
que sucede en el mundo civilizado, no pue-
den pasar inadvertidas las evoluciones de los 
hombres y los de partidos; evoluciones de 
gran trascendencia en el terreno d e l a t e o r í a y 
en el de la práct ica , pero que se imponen, á 
pesar de los partidos y de sus sabios y acre-
ditados directores, por la sola fuerza de las 
circunstancias. En aquel artículo citamos 
las palabras de Mr. Jules Simón, republica-
no francés bien conocido, quien dijo hace 
poco que la Francia es conservadora, por-
que los principios de los partidos conserva-
dores son de necesaria aplicación para las 
sociedades modernas. Si fuéramos á exami-
nar los escritos y los discursos de los más 
afamados radicales de Inglaterra (dejando 
aparte á los irlandeses, que ya se sabe á lo 
que aspiran,) nos encontrar íamos con que 
han practicado evoluciones de tanta tras 
cendencia como las de los republicanos 
franceses que comprenden donde puede 
conducirles el radicalismo democrático-so-
cial que a l parecer ántos no les asustaba 
En Inglaterra el viejo Mr. Bright , antiguo 
jefe del radicalismo, desaprueba los i)royec-
tos de ley agraria; Mr . Chamberlain se se 
para con sus amigos radicales de Mr. G-lads 
tone, y por últ imo, en las pasadas eleccio-
nes, á pesar de las rebajas que se han ho. 
cho en el censo, los partidarios de las doc-
trinas y de los procedimientos conservado 
res han obtenido en toda Inglaterra consi 
derables ventajas sobre los radicales. 
En vista de estos hechos y de otros que 
pudiéramos citar en Alemania, Bélgica, I ta 
lia y otros países, ¿ tendrán algún valor las 
declamaciones de los que condenan los pro 
cedimientos de los partidos conservadores 
que califican de doctrinarios? ¿Podrán en 
adelante ganar terreno los que sólo quieren 
la aplicación absoluta de los que llaman de 
rechos anteriores á toda ley, y por consi 
guíente , tales como pre tendían explicarlos 
algunos soñadores del siglo pasado? No por 
cierto. Hoy nadie se fija en los principios de 
Rousseau ni de Thomas Payne, n i de sus 
contratos sociales y de sus derechos del 
hombre: hablan de estas teorías los que pre 
tendeu llegar al poder para sostenerse en é 
empleando procedimientos doctrinarios, es 
to es, estableciendo un cuerpo de doctrina 
que seguirán ó modificarán según las cir 
cunstancias. En cuanto á las escuelas so 
t r inar ías que las mas ctínstrvaQ.T>iír4"í/íífeS 
to que aspiran á reglamentarlo todo sin 
dejar al individuo derechos, toda vez que 
debe resumirlos la colectividad social en 
t r e l a q ú e s e ha de repartir todo; traba 
jo, tierra, capital, producción, goces y pr i -
vaciones sin que el individuo tenga facul 
tad n i derecho para oponerse á lo que el 
poder y la dirección social hayan ordenado. 
Esta es justamente la base fundamental de 
la doctrina de todas las escuelas socialistas. 
Y conviene tener esto presente para com-
prender cómo el movimiento conservador 
se pronuncia más cada día, en las monar 
quías como en las repúblicas, ménos por la 
voluntad de los hombres que por la fuerza 
de las circunstancias. 
Sabido es que en Francia los elementos 
conservadores nunca habían sido tan pode 
rosos y enérgicos como después de vencí-
dos los comunistas de Par í s y evacuado el 
territorio francés por las tropas alemanas, 
gracias á los grandes sacrificios que los go-
bernantes impusieron á los pueblos. Sabi-
do es también que entonces los elementos 
conservadores de Francia eran monárqui-
cos en su inmensa mayoría, pero divididos 
en tres fracciones, cada una empeñada en 
sostener su candidato al trono y los intere-
ses y tradiciones do sus respectivas dinas-
tías, con cuya división se facilitó el triunfo 
do los republicanos, puesto que orleanistas, 
legitimistas y bonapartiatfp. en el período 
de gobierno ropublicauo que consideraban 
provisional, podrían preparar el terreno para 
establecer la monarquía (cada uno con su 
respectivo candidato) de una manera defi 
nit iva. Por últ imo, sabido es que durante 
sus primeros años la república francesa no 
tan solo fué ultra-conservadora, sino enér 
gica en grado sumo, como lo demuestran 
los registros de los miles de comunistas cas 
tigados en nombre de la República y á fin 
de asegurar el órden social, y los numero 
sos trasportes de alto tonelaje que zarpa 
ron de los puertos do Francia cargados de 
republicanos avanzados contra los que se 
hab í a dado sentencia de deportación nada 
menos que á las remotas islas de la Nueva 
Caledonia. 
Naturalmente, aquella época de energía 
política ultra-conservadora que con tanta 
severidad castigara á los anarquistas, debía 
cesar en la repúbl ica francesa y puede de-
cirse que se restablecieron los derechos po-
líticos. Los partidarios de la monarquía 
supieron entenderse: ninguna de las 
F O L L E T I N ^ 18 
E L CORAZON Y LA CABEZA 
F E D E R I C O U R R E C H A . 
(CONTINUA.) 
—¡Pues es verdad! 
Carlitos volvió á sumirse en honda me 
ditacion. 
A l fin pareció haber hallado una solu-
ción. 
—La casualidad nos sirve como si estu-
viera pagada—dijo.—El hotel está entre 
unos solares y hay que llegarhasta él á p i é . 
—Entóneos la señori ta t e n d r á que dejar 
el coche un poco léjos. 
—Precisamente. 
Garlitos volvió á escribir, y cuando termi-
nó la carta se la ent regó á Latude. 
E l lacayo la gua rdó y dijo mirando fija-
mente al agente. 
—Quedamos en que esto es cosa de amo-
res, ¿eM 
—Tan cierto como tu y yo somos amigos, 
Latude—contes tó el agente—¿me he metido 
yo alguna ves en malos negocios? 
—Es verdad. 
—Además, t ú no has de figurar para na-
da, ya lo sabes. 
Latude se dió por satisfecho, y después 
de apurar el últ imo bock de cerveza salió 
para volver á la cuadra, pero ántes dió la 
vuelta y entregó la carta escrita por Cajl i-
tos al portero del palacio. 
* 
* * 
Poco después de almorzar recibió Diana 
la carta, que decía así: 
"Señori ta : "una viuda con tres niños se 
halla recogida de caridad en la cuadra del 
hotel número 15 de la Avenida Con-
no 
tres fracciones quiso ceder y los elementos 
republicanos pudieron abrigar la esperan-
za de que habían establecido en Francia su 
sistema predilecto de una manera defi-
nitiva. 
Pero poco á poco los elementos más avan-
zados han ido ganando terreno, y como es 
bien sabido, de ocho años á esta parte el 
radicalismo democrático social viene alcan-
zando victorias, y esto lo han comprendido 
los elementos conservadores y han empe-
zado una nueva serie de evoluciones. Los 
republicanos de órden, aunque en vano, 
luchan en las Cámaras , en los consejos de-
partamentales y en las municipalidades, 
contra el radicalismo. No pueden descono-
cer que la república conservadora del ór-
den, de la paz, de la propiedad y del dere-
cho con que hab ían soñado, t endr ía que 
sucumbir por fin á los golpes del radicalis-
mo, que arrastra á las masas con sus doc-
trinas. En esto los republicanos franceses 
se hallan colocados dentro de las inst i tu-
ciones republicanas, en igual situación que 
los demócratas de órden dentro de las mo-
narquías . En Italia, en Bélgica, y en Portu-
gal (y nada decimos de España) no pueden 
inspirar confianza á los elementos conser-
vadores; m i é n t r a s que se ven rudamente 
combatidos por el radicalismo, que los ca 
lifica de apósta tas y doctrinarios, les pido 
reformas en el órden político social y eco-
nómico que no pueden ponerse en práct ica, 
y les acusan de no cumplir,, estando en el 
poder, lo que desde los bancos de la oposi-
ción habían prometido. 
Natural y lógico os que los elementos 
conservadores franceses, conmovidos al ver 
cómo avanza el elemento socialista que le-
vanta es tá tuas á Barbés y á Luis Blanc y 
pide á los municipios y á las Cámaras fon -
dos para auxiliar á los huelguistas de Deca-
zeville, traten de ensayar nuevas evolucio-
nes á fin de aumentar sus medios de resisten-
cia. Por de pronto, en el partido bonapar-
t ís ta se nota hácia dónde van con su ú l t ima 
evolución los que se desligan de la dinas t ía 
y del candidato que hasta ahora han soste-
nido con tanto brío: se van á reforzar la 
hueste de los llamados republicanos de ór-
den. Lo que resul ta rá de aquí es fácil de 
calcular: de las nuevas evoluciones de los 
bonapartistas ha de resultar un aumento de 
fuerza para los elementos conservadores 
que son los más poderosos en todos los paí -
ses civilizados cuando no es tán divididos ó 
cuando no se dejan deslumhrar por la b r i -
llantez de ciertas teorías. Por esto no extra-
ñamos que según las ú l t imas noticias de 
París , Mr. Clemen^eau, jefe del radicalis-
mo francés, se haya asustado con la evolu-
ción de los bonapartistas y con la c a m p a ñ a 
que abre Mr. Duval, porque es una prueba 
que como dijo hace algunos meses el re-
publicano Jules S imón , predominan en 
el país, se han puesto en movimiento y ga 
nan terreno: Mr. Clemenceau teme que 
el triunfo de las ideas que proclama co 
mo salvadoras Mr . Duval, según el pe 
riódico francés no conduzca " á la formación 
de una república conservadora equivalente 
á una monarquía ." ¿Y por qué no una mo 
narquía? Si ahora los bonapartistas como 
Cassaignac, Duval y otros se unen con los 
republicanos conservadores, ¿por qué éstos 
no han de poder unirse un día á los manár -
quicos, si ven que con la repúbl ica no se 
puede consolidar un gobierno de orden? 
Lo más ext raño es que los propagandis-
tas de los principios democrático-socialistas, 
son los que aceleran ol movimiento que en 
todas partes se nota en favor de los princi 
píos conservadores. Por una parte, no pue-
den formular de una manera clara y termi 
nante sus proyectos de reforma, y por con 
siguiente, no pueden prometer sino la igual 
dad social á todos los ciudadanos; pere, ¿qué 
se adelanta con esa igualdad social? ¿Mejo 
r a rá la situación del obrero pobre cuando 
todos sean pobres como él, por haber sido 
suprimidos los ricos propietarios, fabrican-
tes y hombros científicos que hoy son con-
siderados por los jornaleros como favoreci-
dos por la fortuna? L a propaganda de los 
principios conservadores produce en todas 
partes su efecto. Las clases obreras, en los 
últimos cincuenta años, han adelantado 
mucho con los progresos de las ciencias y 
su aplicación á las artes. En las fábricas y 
talleres, en los caminos y canales, en los 
buques y hasta en los campos, han visto 
práct icamente lo poco que puede producir 
el individuo ó la colectividad de individuos 
asociados; pero sin el concurso y la direc-
ción del capital y de la ciencia, que son las 
dos grandes palancas de los pueblos moder-
nos, comparado con lo qne-pueden producir 
y conseguir las colectividades y los indivi-
duos aislados con el concurso y bajo la d i -
rección del capitalista que les facilita los 
medios de trabajar, y del hombre de cien-
cia que le enseña cómo debe practicar sus 
trabajos, aunque uno y otro exijan una par-
to del producto de aquel trabajo. 
Justamente, el movimiento social que se 
pronuncia cada día con más evidencia en 
favor de los principios de órden en todas 
las naciones civilizadas, se debe á que los 
verdaderos trabajadores, los que no buscan 
los medios de realizar proyectos políticos, 
comprenden cada día más que si han de 
mejorar de posición no ha de ser plantean-
do los principios de las escuelas socialistas. 
Fiestas catalanas. 
Los entusiastas hijos de la industriosa y 
noble Cata luña que han organizado el 
Aplech y las /estas majors de Sant Cristo-
phol, prolongadas hasta el domingo inme-
dtato, inclusive, segpn decimos en otro lu-
gar, deben estar satisfechos de la bril lan-
tez de las mismas y de la animación que 
han despertado entre los habitantes de es-
ciudad. 
La instalación del Aplech, que se destaca 
hermosa en la calle de Neptuuo, esquina á 
Zulueta, frente al Parque Central, se ha 
visto muy concurrida todos los días y espe-
cialmente anoche, en que también fué visi-
tada por los Excmos. Sres. Gobernador Ge-
neral, General Segundo Cabo, General de 
Marina, Gobernador Civil y otras eutori-
dades. 
Los jardines y la gran plaza, con su pin-
toresca iluminación; el magnífico salón de 
baile, con su l inda fuente, sus espejos y 
guirnaldas; las diversiones lícitas de todas 
clases celebradas desde el día de la inau-
guración hasta ayer; y, en suma, todo lo 
demás que allí constituye un conjunto en-
cantador, ha revelado el buen gusto y la 
pericia de las personas que han entendido 
en la dirección del Aplech. 
A l par que felicitamos á los mismos por 
el esplendor que ha revestido las fiestas 
llevadas á cabo, invitamos al público para 
que disfrute de las que ahora se anuncian 
hasta el domingo, que deben ser magnífi-
cas y cuyo producto se destina á la Socie-
dad de Beneficencia Catalana. 
Nueva carretera. 
Sabemos por conducto fidedigno que en 
la mañana del 15 del actual llegaron á la 
carretera del Mariel, entre los kilómetros 8 
y 9, los Sres. D. Francisco Quiñones, inge-
niero en jefe de la provincia, D. Abelardo 
Tára la y D. José González, ayudantes del 
mismo, y el sobrestante Sr. López, con va-
rios peones camineros, para proceder al re-
planteo y señalamiento definitivo de la ca-
rretera de segundo órden de Guanajay á 
Cabañas, obra que durante tanto tiempo se 
proyectó, y que una vez terminada, facilita-
rá grandemente las comunicaciones y au-
mentará el bienestar en aquella comarca. 
Asistieron á aquel acto los concesionarios 
ó contratistas, Sres. D. Mart ín Carmena y 
D. José M * Canales, con el director facul-
tativo de las obras Sr. D. Francisco Ardois 
y el constructor de carreteras Sr. Meudiola. 
Los trabajos de explanación se inaugura-
ron ayer, már tes , día de San Cristóbal, con-
memorando de ese modo el glorioso dia del 
patrono de la Habana, con el comienzo de 
una obra mucho tiempo deseada y al fin en 
vías de realización, merced al interés del 
Gobierno y los esfuerzos de nuestros dipu-
tados. 
Los sucesos de Bainoa. 
Nuestro activo é ilustrado corresponsal 
de Jaruco, nos dirige la siguiente carta a-
Jaruco, 14 de noviembre de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Ampliando la noticia que anticipé en mi 
anterior, respecto á la partida de bandole-
ros que se presentó en el batey de la finca 
L a Esperanza, propiedad del Sr. D . Fran-
cisco Pedroso, debo manifestarle que fueron 
de seis á siete individuos, bien montados, 
armados y equipados, creyéndose que hu-
biese algunos más diseminados por la ex-
presada finca: llegaron á ella como á las 
dos de la tarde obligando á los que en la 
misma se encontraban á que dieran fuego á 
las casas y después á los cañaverales y no-
tando que uno de los empleados de la men-
cionada finca no trabajaba aprisa y juz-
gando quizás que trataba de evadirse, le 
dieron un golpe en la cabeza: el nombre del 
contuso es D. José Díaz. 
Dícese que uno de los asaltantes cortó la 
soga de la campana y que dispusieron se 
sacaran los muebles y equipajes de los em-
pleados de la finca por cuanto que ellos so-
lo quer ían destruir lo que perteneciera al 
Sr. Pedroso. 
Las autoridades de esta ciudad lamentan 
la tardanza en comunicarles esta ocurren-
cia, toda vez que se pudo emplear el telé-
grafo de la estación de Bainoa, en cuyo ca-
so hubiesen salido inmediatamente fuerzas 
de ésta para perseguirlos. 
Las pérd idas ocasionadas por dicho in -
cendio son las siguientes: 
Doce cañavera les avaluados 
en $ 6,500 oro. 
Casa-almacén 2,000 ,, 
Diez carretas 850 „ 
Setenta fanegas de maíz 200 ,, 
Varias maderas, en el alma-
cén 150 , 
Veinte arados, americanos, en 200 \ 
Una casa 500 , 
Tres más de guano 200 , 
Varios muebles 200 , 
pecto de las que creémos oportuno llamar 
la atención de quien corresponda. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARLNA. 
Muy Sr. mió: conozco una madre de fami-
lia muy escrupulosa que para estar segura 
de la calidad de la leche, mantiene una va-
ca para el consumo de su casa. Sucedió no 
h á mucho que la vaca dió en toser, y la se-
ñora temió que la tos pudiera ser síntoma de 
enfermedad contagiosa; llamó á un faculta-
tivo competente, y no contenta con encar-
garle un reconocimiento minucioso del ani-
mal, le rogó que hiciese exámen microscó-
pico de su leche. Con tal motivo, se le ocu-
rrió al doctor comparar diferentes muestras 
de la que venden los lecheros ambulantes, y 
del exámen resultó lo que voy á poner en 
conocimiento de V. para qup el DIARIO DE 
LA MARINA (si V . locrée oportuuo) estimu-
le el celo de los encargados de velar por la 
salubridad pública. 
De las pocas muestras examinadas, una 
contenía corpúsculos de pus, y en más de 
dos había gérmenes de tuberculosis. . 
Si hemos de creer á Aragó, que so apoya 
en el testimonio de Klebs, Gerlach, Guather, 
Hams y otros profesores alemanes, la leche 
de vacas tuberculosas, tanto cruda gomo co 
cida, produce tuberculósis abdominal en los 
que con ella se alimentan; y entre muchos 
médicos de crédito europeos, particularmen 
te entre los ingleses, prevalece la opinión de 
que el consumo de leche ó carne de reses 
tuberculosas, es cansa frecuente de que mu-
chos contraigan ellos mismos, ó leguen á su 
posteridad, los gérmenes de la consunción. 
Cuando tan insidiosa y terrible enferme 
dad hace estrago en nuestras familias, cuan 
do hay quienes crean que en las calles de la 
Habana se vende leche que puede propagar 
la tisis, ¿no le parece á usted conveniente 
clamar porque se adopten medidas eficaces 
para averiguar lo cierto y poner coto á los 
abusos, si realmente ocurren? 
De exámenes oficiales practicados en ma-
taderos de Hannover en jul io de 1882, re 
sultó que entre 637 cabezas de ganado se 
hallaron 10, ó sea casi el dos y medio por 
ciento, más ó ménos afectadas de tubercu 
losis. De cálculos hechos por Mr. Jenkins 
Secretario de la Sociedad general de Agr i 
cultura de Inglaterra, resulta que hay fun-
dadas razones para suponer que allá se ma 
tan todos los años, para el consumo de sus 
habitantes, sobre 7,500. anímalos atacados 
de tuberculosis, que poniéndolos uno con 
otro á veinte y ocho arrobas de peso (peso 
en canal) son bastantes para comunicar la 
infección á 375,000 personas. (1) Y si esto 
sucede allá ¿qué no sucederá acá? 
Las principales caüsas de tisis en los btie 
yes son la escasa y mala alimentación, el 
mal trato y el excesivo trabajo; en las va-
cas, el mal alimento, el encierro en lugares 
fétidos y húmedos, el mal trato y la dema-
siada secreción de leche, estimulada artifi-
cialmente. 
Salga V. por esos caminos y puede ser 
que tropiece con bueyes viejos y flacos, de-
sechos de las carretas y el arado, con el es-
pinazo enarcado, el pelo áspero y levanta-
do, y la piel seca y pegada á las costillas. 
Inquiera V. su destino y probablemente oirá 
decir que van á este ó el otro matadero de 
pueblos de más ó ménos importancia. 
Vaya V. de paseo á ciertas horas por las 
calzadas de Cristina ó de la Infanta, y me-
jor aún por la de Concha; sitúese alguna 
mañana á la salida de la Vivera ó por entre 
Regla, Guanabacoa y el Luyanó, y verá pa-
sar mucha vaca: unas vendiendo salud, y 
otras entecadas, melancólicas, con el pelo 
erizado, conociéndoseles á la legua que es-
tán enfermas; y todas las ordeñan y de to-
das venden leche. 
¿Podrá hacer provecho la leche de estas 
vacas ó la carne de aquellos bueyes? Aun-
que lego en la materia, me inclino á creer 
que han de hacer daño. 
Hágame V. el favor de parar la conside-
ración en lo ya expuesto, y si opina V. que 
la cosa lo merece, ruégele que en remediar 
tamaños males emplee la poderosa influen-
cia del DIARIO DE LA MARINA. 
Soy de V., Sr. Director, su atento S. S. 
Q. B. S. M . 
X . X . 
Habana, 12 de noviembre de 1886. 
quizas 
acudís 
' Esta mañana no han comido y 
esta noche duerman sin cenar si no 
como á tantas otras desdichadas. 
" E l recuerdo de mi buena posición de o-
tros tiempos me obliga á recomendaros el 
mayor secreto; la miseria tiene también su 
pudor. 
Viuda Bouvalet." 
Diana dobló la carta. 
El duque, que estaba en el tocador con su 
hija, sospechó si el papel sería alguna mi-
siva de Daniel. 
—¿Quién te escribe, hija mía?—preguntó. 
Una viuda que está en la miseria y á la 
que socorreré esta ta rde—contes tó Diana 
sin vacilar. 
El duque no podía dudar ante el acento 
de verdad con que Diana hablaba. 
Estaba, además, preocupado, gravemen-
te preocupado con aquella mágica ganancia 
de doce millones que le hab ía puesto delan-
te de los ojos la persuasiva palabra de aquel 
marqués de Montferrat. 
Y cuenta que el duque sentía un como 
miedo de aquel hombre que en pleno baile 
de las Tul le r íashab ía logrado que Napoleón 
le volviera las espaldas. 
Pero ya vendrán á su tiempo las vacila-
ciones del exproveedor en este asunto del 
emprést i to de Méjico. 
Ahora es preciso contar cómo se consumó 
aquel rapto de Diana que tan negras noches 
había de traer para el duque. 
La fatalidad sirvió admirablemente los 
deseos del marqués de Montferrat. 
El duque salió á media tarde diciendo que 
probablemente no volvería hasta después de 
concluida la ópera. 
Diana se dispuso para i r á la Avenida 
Conflans y luego al Bosque, prometiendo 
á su padre que ir ía á la Opera con su her-
mano. 
E l duque salió. 
Iba primero á ver á sus compañeros de 
Total $ 10,800 oro 
Los bandoleros, después de haber pre-
senciado la quema de todo lo narrado, se 
marchase en dirección de Sabana de Ro 
bles, como de 3 á 4 de la tarde. 
Increíble parece que un fuego do esas d i 
mensiones pasase desapercibido para los 
habitantes de esta ciudad, pero eso tiene su 
explicación: primero, por no esperar ese 
acontecimiento, y segundo porque el expre 
sado dia estuvo el cielo algo encapotado; de 
no suceder así, es indudable que nos hubié-
semos apercibido de ello y hubiese salido la 
fuerza de la Guardia Civil inmediatamente 
E l Corresponsal. 
m n > - « » - . g M 
Cuestión de higiene. 
Una persona muy competente en estos 
asuntos, y de nuestro particular aprecio, 
nos envía las siguientes observaciones, res-
sindicato, y luego á las Tul ler ías con inten-
ción de avistarse con el duque de Momy, el 
resolte fatal del imperio. 
Antes de comprometer la mitad de su for-
tuna quería ver si era firme el terreno que 
pisaba. 
Diana se vistió y mandó enganchar, 
guardando en una car te r í t a de tafilete 
hasta doscientos francos en oro y la carta 
de aquella viuda de Bouvalet que con ta l 
reserva y tan urgentemente pedía soco-
rros. 
A pesar de lo frecuentes que en Par í s 
son estos lazos, no podía Diana sospechar 
nada. 
La misma repetición de estos hechos de-
muestra que las personas caritativas no es-
carmientan. 
Bajó al vestíbulo y entró en el coche. 
—¡Avenida Conflans, hotel número 15— 
dijo á Latude, que hab ía acudido á la por-
tezuela. 
E l coche arrancó, salió del zaguán y 
bajó la calle Courcelles, hác ia los bouleva-
res. 
—¿A dónde vamos?—preguntó el cochero. 
— A la puerta de Charenton—contestó 
Latude.—Ya te m a n d a r é yo parar. 
E l coche siguió á buen paso. 
Media hora después pasaba las fortifica-
ciones y se internaba en la desierta Aveni-
da Conflans. 
Latude observaba cuidadosamente el ca-
mino. 
E l coche avanzaba con dificultad por en-
tre aquel dédalo de solares cercados. 
Latude vió á lo léjos un hotel de buena 
apariencia. 
—Para—dijo al cochero. 
Bajó y abrió la portezuela. 
—No se puede llegar al hotel sino á pié 
—dijo á Diana.— E l coche t end rá que espe-
rar aqut ,• Quiere bajar la señorita* 
—Bien, bajaré—contestó Diana. 
La reforma de la policía en Madrid 
La Gaceta de Madrid del dia 27 de octu-
bre publica el siguiente decreto á que ha 
dedicado meditaciones, desvelos é incan-
sable estudio, desde que llegó al Ministerio, 
el Sr. León y Castillo: 
—SESDRA JíliJQJBtante .proCTeso^OJie./jp 
za de sus instituciones ha realizado la Na-
ción, durante el glorioso reinado de vuestro 
Augusto Esposo (Q. D. H.) y la Regencia 
de V. M . , hacen más vivos y más atendi-
bles sus deseos de escudarse eficazmente 
c o n t r a í a s trasgresiones de las leyes que 
ponen en riesgo su venturoso desenvolvi-
miento. 
Siempre ha manifestado la Nación su an-
helo de que las instituciones de Vigilancia 
aseguraran la vida y la libre acción de los 
ciudadanos, y siempre por distintos méto-
dos, y con varia fortuna, han procurado los 
Gobiernos atender á las exigencias de la 
opinión, aún no satisfecha por común des-
gracia. . 
Muchos de los ministros que dignamente 
me precedieron en el cargo con que V. M . 
me ha honrado, intentaron organizar ser-
vicios de Seguridad y Vigilancia, con el 
laudable celo, y parte de su obra aún exis-
te, pero es lo cierto que, unas veces ¡as in-
seguridades de los tiempos, y otras, resis-
tencias no vencidas, han dejado incompleta 
la obra, con deficiencias hoy tangibles, por-
que el mismo adelanto del país ha hecho 
más cuantiosos los intereses, más ámplias 
las necesidades, más complejas las relacio-
nes del trabajo, más sujetas á asechanzas y 
á ataques ilegítimos las manifestaciones to-
das de la actividad. 
Las libertades públicas, cada vez mas 
ámplias, dan al ciudadano honrado garan 
tías contra la arbitrariedad; pero exigen 
mayor celo en los agentes del poder para 
perseguir y descubrir los hechos punibles, 
ya que la acción investigadora tiene que 
moverse siempre dentro de la órbi ta de las 
leyes. 
Sin este celo, la confianza y el amor que 
debe inspirar la libertad se trocaría en des 
confianza y prevención hácia ella, puesto 
queinatendida la necesidad primera de los 
pueblos, la del respeto á las leyes, sobre las 
cuales reposa el órden y la vida social, ha 
br ía de imponerse á los convencionalismos 
de forma la triste realidad, y como resulta 
do de esta imposición el desprestigio de 
derechos y garant ías , sin las cuales ni hay 
dignidad para el individuo, ni libertad pa 
ra las naciones. 
Por estas consideraciones, hácese urgen 
te organizar de a lgún modo estable los ser 
vicios de Seguridad y Vigilancia, de mane 
ra que llenen en lo posible las funciones pa-
ra que son creados. 
E l Ministro que suscribe podr ía fácilmen 
te, con sólo inspirarse en las ínstítucioBes 
de seguridad extranjeras, proponer á V. M . 
la creación en E s p a ñ a de algo parecido en 
la perfección á lo que en otras naciones 
existe: pero los diversos intentos de refor-
ma han enseñado que no es posible aspirar 
á grandes creaciones sin que éstas vayan 
preparadas por otras ya conocidas por la 
(1) M e d i c i n a V e t e r i n a r i a P r á c t i c a de B . A r a c ó 
M a d r i d , 1884, p á g i n a s 470 y 471. 
El cochero, tieso en el pescante, no había 
oido nada. 
Diana saltó ligeramente al suelo. 
—Acompañadme—dijo á Latude. 
El lacayo obedeció. 
Ambos, ella delante y Latude de t rás , 
echaron á andar y dieron pronto vuelta á 
una empalizada perdiéndose á la vista del 
cochero. 
—¿Sabéis dónde es tá ol hotel núm. 15?— 
pregun tó Diana. 
—No, señora, pero p r egun t a r é . 
Cerca hab ía un ventorrillo y Latude se 
acercó para informarse. 
Había que seguir largo trecho la vía fé-
rrea de Lyon, y detenerse doscientos pasos 
ántes de llegar á la plaza Nicolaí: allí esta-
ba el hotel núm. 15. 
Diana no se a r redró y siguió al costado 
de la vía férrea. 
A l dar vuelta á unos almacenos en cons-
trucción apareció al fin el hotel que se bus-
caba. 
Diana se detuvo y dijo volviéndose á La -
tude: 
—Esperadme aquí: 
Siguió sola y llegó hasta la verja que ro-
deaba el hotel núm. 15, una verja alta y 
fuerte como la de una prisión ó un manico-
mio. 
Diana buscó la cadenilla de la campana 
y t iró. 
En la puerta del piso bajo asomó un hom-
bre: Carlitos. 
Se fué á la verja y saludó con gran cor-
tesía el muy tunante. 
—¿La viuda Bouvalet?—preguntó Diana. 
Garlitos se dió prisa en abrir la cancela. 
—Si, señora, aquí aquí es ¿venís 
á socorrerla? 
—Sí, á eso vengo—contestó Diana. 
—Hacedme el honor de pasar—prosiguió 
el solícito Carlitos. —Los amos la han reco-
gido, pero nada m á s . . . . No pueden hacer 
opinión y con raíces en ella. Otro es, á su 
parecer, el camino que debe emprenderse 
5on vigor para alcanzar en breve tiempo 
deseos hasta ahora no satisfechos. 
En treinta años, nueve organizaciones 
distintas han recibido las instituciones de 
Seguridad, todas ellas sin éxito, porque 
murieron ántes de desenvolverse; porque se 
prefirió siempre levantarlo todo de nueva 
planta, á i r acumulando el trabajo en suce-
sivas y estudiadas mejoras. 
Elementos existen hoy aquí y allá dis-
persos; también organización no completa, 
ni aún conveniente en muchos extremos; 
pero fuera error dejar de utilizar aquellos y 
de tener ésta en cuenta, al proponer á V. M. 
las mejoras que hacen precisas las necesi-
dades de los tiempos. 
En un principio fundamental se basa la 
organización existente. En dividir en dos 
distintos los ob,etos que debe proponerse 
toda institución de seguridad. Es el pr i -
mero amparar á los ciudadanos en el ejer-
cicio de sus derechos, y á la autoridad es el 
de sus funciones; y es el segundo vigilar y 
conocer los orígenes de los atentados con-
tra las leyes, y á los que por sus hábitos 
sean fáciles instrumentos de estos delitos. 
Las aglomeracionos de reincidentes y cri-
minakvs, considerables sobre todo en los 
grandes centros de población, perturban 
constantemente la marcha, de la justicia 
con la facilidad del engaño y la dificultad 
de hallar las pruebas de las transgresiones 
que cometen. La represión de sus atenta-
dos es una necesidad elemental, y sólo con 
la pesquisa constante, con los registros de 
sus antecedentes y costumbres, con la v i -
gilancia de sus medios de yivir , los Tr ibu-
nales pueden funcionar eficazmente y ha-
llar en todo momento datos y medios de 
prueba en los delitos, sin molestias y sacri 
ficios para los ciudadanos cumplidores de 
las leyes. 
Aunque rudimentariamente, los indica 
dos fines se llenan. Existe un cuerpo de 
Seguridad en todas las provincias á las ór 
denes de las autoridades gubernativas ; 
existen Delegados á quienes es tá confiada 
la vigilancia y el descubrimiento de los de-
litos. 
Existe también, aunque por excepción 
en la capital del Reino, un Cuerpo de A-
gentes de Seguridad sujeto á disciplina, 
se han iniciado, sin que hasta el presente 
ofrezcan todos ios resultados deseables, re 
gistros de policía que acumulen los datos 
necesarios en toda buena investigación 
proporcionen á los que estudian las mejoras 
medios razonables de acierto, Pero desde 
luege saltan á la vista, no ya los defectos, 
sino las grandes deficiencias de este estado 
de cosas. 
El personal encargado de la Seguridad 
se halla disperso en las provincias,, sin es-
píritu de cuerpo, con escasa vigilancia in -
terior, sin compenetrarse en las cuestiones 
comunes, reclutado imperfectamente y con 
diversos y aún opuestos criterios, realizan-
do por tanto imperfectamente sus cometi-
dos. Los de conservación del órden públi-
co no se llenan bien. Los de vigilancia 
más honda y más segura no pueden llenar-
se. Falta desde luego el impulso común, 
la unidad en la dirección de las fuerzas, la 
disciplina en la vida interior, que es base 
necesaria en la rapidez y en la energía de 
los movimientos. 
El Ministro que suscribe estima que con 
muy fáciles innovaciones por el momento 
se corrigen en mucho las deficiencias uní 
versalmente notadas, sin variar los funda-
mentos en que descansan los actuales ser 
vicios, extendiendo á las provincias la or 
ganizacion del Cuerpo de Seguridad de Ma-
drid y creando una Dirección que dé uni-
dad y vigor á los hoy dispersos elementos, 
sin alterar ni las atribuciones de las autori 
dades gubernativas ni el carácter de sus 
agentes. 
La organización del Cuerpo do Seguridad 
de Madrid participa para sus efectos inte 
Kor^es, de los severos principios aailitares; 
para sus relaciones exteriores, del carácter 
que imprime el derecho común. Su con-
tacto no priva al ciudadano de las garan 
tías de las leyes ordinarias, que j amás de 
ben mermarse sino en momentos de supre-
mo peligro. Extendida esta organización 
á todo el Reino, las autoridades civiles 8( 
hallarán apoyadas por fuerzas con discipli 
na, y como hoy, á sus órdenes. 
L a Dirección de Seguridad es el comple-
mento necesario de esta organización y la 
base de otras también indispensables mejo 
ras. 
Unificados los procedimientos y las acti 
vidades, la autoridad ha l la rá siempre, gra 
cías al Centro Común, medios rápidos de 
acción de que hoy, por el fraccionamiento 
remate y fin de la obra, podrá sólidament¿ 
perfeccionarse. 
No son estas reformas de las que por su 
novedad exitan la atención pública ni dan 
motivo á disentimientos graves de criterio 
Ni los recursos del Tesoro lo permiten, ni 
aunque lo permitieran puede hoy pensarse 
en progresos para los que no han llegado la 
ocasión ni el momento, y que han de lograr 
se sentando con firmeza los principios y de 
sarrollándolos luego con perseverante pru 
dencia. 
La mejora actual es el primer paso do ya 
fáciles y rápidos adelantos, y los datos que 
la experiencia y la investigación vayan acu 
mulando en la Dirección de Seguridad, ha 
rán sencilla la tarea de completar lo incom-
pleto, y de satisfacer las públicas aspiracio-
nes por tantos años inúti lmente manifesta-
das. 
Fundado en estas consideraciones, el Mi 
nistro que suscribe tiene el honor de some-
ter á la aprobación do V. M. el siguiente 
proyecto de decreto. 
Madrid, 26de octubre de 1880.—Señora 
A. L . R. P. D. V. M.—Fernando León y Cas-
tillo. 
R E A L DECRETO. 
Articulo Io Se crea en el Ministerio de la 
Gobernación una Dirección general que se 
denominará de Seguridad. 
Corresponde á este centro entender en la 
organización y ejecución de los servicios que 
comprende la policía gubernativa, para cu 
yo efecto so considerará ésta dividida en dos 
secciones, de Vigilancia y de Seguridad 
Ar t . 2? El Director general de Segun-
dad, en representación y como delegado del 
ministro de la Gobernación, ejercerá las fa 
cuitados que corresponde por la Legislación 
administrativa y por el reglamento especial 
del Ministerio á los directores generales del 
misino, y además las siguientes: 
ln Entenderse directamente en todos los 
asuntos relativos á la seguridad pública y 
vigilancia, con las autoridades del órden 
civi l , judicial y militar, y con los represen 
tantos de España en el extranjero. 
2H Nombramiento á propuesta, según los 
casos, del personal do Seguridad y Vigilan-
cia, con sujeción á los respectivos reglamen-
tos. 
3a Imponer las correcciones reglamenta-
rias en que incurra el personal por faltas 
graves en el servicio. 
4a Inspeccionar asiduamente por sí ó por 
medio de los Inspectores generales, los ser-
vicios del ramo en las provincias, adoptan 
do y proponiendo á la Superioridad las dis-
posiciones necesarias para la debida regu-
laridad de las mismas. 
5a Determinar los modelos para los regis 
tros, libros padrones indispensables al ser 
vicio y ordenar su distribución. 
0a Establecer y mantener las relaciones 
oficiales entre las oficinas y empleados del 
ramo y las de la policía municipal é inspec-
ciones administrativas de los ferrocarriles, 
para que mútuamen te se auxilien en el de-
sempeño de sus respectivos servicios. 
7" Autorizar con su firma todas las Reales 
órdenes rubricadas que se expidan por el 
Ministerio correspondiente á resoluciones de 
tramitación y traslado de las definitivas en 
asuutos del ramo. 
Art . 3? Los Gobernadores de las provin-
cias y Delegados del Gobierno en las mis-
mas, t endrán á su cargo la policía de segu-
ridad y vigilancia en sus respectivos te r r i -
torios. 
A r t . 4o Para el servicio de seguridad se 
h a r á extensiva á las provincias la actual or-
ganización del Cuerpo de Seguridad de 
Madrid. 
fundidos el rico, el acomodado, el pobre; 
allí españoles de todas las provincias, rei-
nando la más cordial alegría y el mayor ór-
den. 
A las cuatro de la tarde, y después de ha-
ber recorrido la calle Real las compañías, 
regresamos á nuestras casas, deseando el 
momento de que por cbmplir el tiempo se-
ñalado otros voluntarios, vuelva á repetir-
se la ceremonia de condecorar con la hon-
rosa medalla de Constancia pechos nobles 
y valientes y para que vuelva á efectuarse 
una fiesta mil i tar tan grata como la narra-
da. 
Ar t . 5o Los Jefes y oficiales del Cuerpo 
de Seguridad, disfrutarán el sueldo que les 
corresponda en el Ejército ó Institutos i m -
itares de que procedan, con la gratificación 
que se determine. 
Art. 6o Todos los empleados de la D i -
rección y de provincias, serán nombrados 
libremente, con arreglo á lo dispuesto en el 
art. 73 do la ley de 11 de junio de 1877, por 
el Ministro de la Gobernación, entre los as-
pirantes que reúnan alguna de las condi-
ciones siguientes: 
Ia Funcionarios activos ó cesantOvS de la 
carrera de Adinini.stracion c i v i l que hayan 
desempeñado destinos del Minisferio de la 
Gobernación seis años por lo ménos. 
2" Funcionarios del órden judicial de 
todas clases y categorías que hayan desem-
peñado cargos en la Judicatura ó en el M i -
nisterio fiscal. 
3a Jefes y oficiales del Ejército ó de la 
Guardia Civil , sin nota desfavorable en su 
hoja de servicios. 
4a Licenciados en Derecho ó en Admi -
nistración con cuatro años de servicio en los 
ramos dependientes del Ministerio de la 
Gobernación. 
5* Alcaldes que lo hayan sido en pro-
piedad más de d u s años en poblaciones de 
más de 10,000 almas. 
6a Em picados activos ó cesantes con más 
de cuatro años de servicio en el ramo de 
Orden público. 
7a Guardias ó agentes do Orden público 
que se hayan distinguido prestando servi-
cios especiales. 
Ar t . 7? La plantilla de la Dirección ge-
neral para el servicio central so compondrá 
del personal siguiente: 
Un Jefe superior de Administración civi l . 
Director general de Seguridad, pesetas 
12,500. 
Un Jefe de Administración do primera 
clase. Subdirector general de Seguridad, 
10,000. 
Dos ídem luspectores generales de Segu-
ridad, 20,000. 
Otro ídem de segunda. Inspector jefe de 
idera, 8,750. 
Un Jefe de negociado de primera clase. 
Delegado de primera ídem, 0,000. 
Otro idem de segunda. Idem ídem de se-
gunda, 5,000. 
Otro idem idem de tercera, 4,000. 
Dos Oficiales primeros do Administración 
civi l . Inspectores de primera, 7,000. 
Uno idem segundo, de ídem. Inspector de 
segunda, 3,000. 
Uno ídem tercero, idem idem, de tercera, 
2,500. 
Uno idem cuarto. Inspector de cuarta, 
2,000. 
Uno idem quinto, idem de quinta, 1,500. 
Seis Auxiliares ó Aspirantes, 7,500. 
Consignación para agentes de vigilancia 
con destino al servicio de ordenanzas de la 
Dirección, 0,000. 
Total, pesetas 95,750. 
Ar t . 8o Los servicios cont inuarán pres-
tándose en las provincias como hasta el pre 
senté, sin perjuicio de que la Dirección in -
troduzca en ellos las modificaciones conve 
nientes para su mejor desempeño. 
Ar t . 9? En lo que resta del actual ejer-
cicio y en tanto que la plantilla de la D i -
rección no conste en el presupuesto general 
del Estado, esta obligación será satisfecha 
con cargo á la partida que en la sección 6a 
capítulo 6o, artículo 2? del presupuesto v i -
gente, figura con la denominación de " A u -
mento eventual de obligaciones que los ser-
vicios extraordinarios de vigilancia exijan." 
A r t . 10 Los Ministerios de la Guerra y 
Gobernación, de común acuerdo, determi-
narán la parte que deberá abonar cada uno 
de dichos centros á los Jefes y Oficiales cu-
yos servicios se utilicen en cualquiera de los 
ramos do Seguridad y Vigilancia. 
Ar t . 11 Los reglamentos orgánicos de 
los Cuerpos de Seguridad y Vigilancia, co-
mo igualmente los que tengan por objeto 
ordenar los servicios del ramo, se aproba-
rán por Real decreto, previo informe del 
Consejo de Estado. 
—MAKÍ^ CRISTINA.—El Ministro de la Go-
bernación, Fernando León y Castillo. 
todo lo que quisieran, porque ya veis 
los tiempos 
Diana pasó sin hacer gran caso de lo que 
iba diciendo Carlitos. 
—¿Tiene tres niños?—preguntó. 
—¡Ah, señora! ;tres criaturas que es tán 
como hilos de delgaditos!—prosiguió Gar-
litos en tono lastimero.—Y eso que la ma-
dre se priva porque á ellos no les falte, pe-
ro ya veis 
A todo esto hab ían entrado en el hotel y 
en una de las salas bajas. 
Carlitos cerró la puerta del ja rd ín . 
Diana esperó á que se la enseñase el ca-
mino. 
Pero con gran asombro suyo dijo Car 
lites: 
—Señorita Diana Tengo órden de no 
dejaros salir de aquí miént ras aquel de 
quien dependo no me lo mande. 
Diana no supo que decir al pronto. 
—¡Cómo!—exclamó—¿qué decís? 
—Digo, señori ta Diana, que debéis per-
manecer aquí hasta nuevo aviso. 
—Pero, ¿qué es esto? 
Carlitos sacó ceremoniosamente la car-
ta do Daniel de Cléry y se la en t regó á 
Diana. 
La jóven rompió el sobre y leyó. 
Se puso pál ida. 
Empezaba á comprender: hab ía caído en 
un lazo infame. 
Pero ¿era Daniel el autor de aquel atro-
pello? 
Se sintió desmayar y tuvo que sen-
tarse. 
—Yo comprendo el disgusto que esto 
causará á la señorita, pero puedo asegu-
rarla que el tiempo que aquí permanezca 
será tratada con respeto, con profundísi-
mo respeto. 
Diana no era mujer que se vencía fácil-
mente. Comprendió que la resistencia era 
imposible, y formó ráp idamente la resolu-
Fiesta mi l i t a r . 
Acerca de la que se efectuó en la playa 
de Marianao el domingo último, se nos co-
munican las siguientes noticias que nos 
complacemos en publicar: 
Llegado el tren de las ocho y media al 
pintoresco casorio de Marianao, "bajaron de 
él los entusiastas voluntarios que componen 
las compañías de esta jurisdicción, al digno 
mando de su distinguido capi tán coman-
dante el rico propietario y siempre decidido 
patricio I ) . Antonio Iglesias y Lluera. Es-
peraban en la estación denominada Casti-
llo numerosas personas de la más escogida 
sociedad de este pueblo, que invitadas opor-
tunamente deseaban admirar una vez más 
el porte marcial de estos militares. 
Formados convenientemente, á un toque 
de corneta, se dirigieron á la glorieta, don-
do so hallaba preparado un altar. Una vez 
alli , ol Sr. Cura encargado de la Iglesia Pa-
rroquial de los Quemados de Marianao ofició 
en la Misa de campaña, y en momento 
oportuno dirigió la palabra á los concu-
rrentes, pronunciando una plá t ica alusiva 
al acto. Recomendaba en ella la fe al Sobe-
rano Señor de todo lo Creado. Sus palabras 
fueron acogidas con emoción por los concu-
rrentes. 
Concluida la Sagrada Ceremonia, fuimos 
obsequiados con un ligero desayuno y á 
otro toque do corneta dirigiéronse las com-
pañías y concurrentes á las afueras del ca-
serío donde estaba colocado el blanco. Allí 
ejercitaron su destreza sobro un maniquí 
que quedó completamente acribillado á ba-
lazos, sin embargo de mediar trescientos 
pasos do distancia entre el blanco y los 
tiradores. 
Volvióse á oir la corneta tocando á ran-
cho: todos regresamos á la Glorieta, y una 
vez en ella, recibieron los agraciados las 
medallas que llevaban con orgullo, sirvién-
dose después un excelente almuerzo. En 
medio de tanta alegría y entusiasmo, á 
los postres, hicieron uso de la palabra los 
caballeros Coronel y Comandante Coronel 
D. Antonio Cabaleiro y D. Mariano de la 
Fuente, respectivamente, quienes dirigieron 
frases patr iót icas y cariñosas á los volunta-
rios y convidados, concluyendo con vivas á 
la Patria, á los Reyes, al Ejército, y á la so-
ciedad española. Seguidamente el volun-
tario D. Eduardo Sánchez Alvarez sorpren-
dió al anditorio por su facilidad en el de-
cir, pronunciando un agradable discurso 
que concluyó con patrióticos vivas. Bien 
quisiera, Sr. Director, relatar por su órden 
las personas que hablaron después, pero me 
es imposible. 
Mas de cuatrocientas personas se encon-
traban en aquel lugar. Allí estaban con-
C R O N I C A O - E N E R A L . 
Procedente de Nueva-York entró en 
puerto en la m a ñ a n a de hoy, el vapor ame-
ricano Manhattan, con carga general y 6 
pasajeros para esta ciudad y 27 de t r án -
sito. 
—Con rumbo á Santander y Saint Nazai-
re, salió al medio dia de ayer, már tes , el va-
por francés Saint Germain, con carga ge-
neral y pasajeros. 
— E l Sr. D . Manuel Pérez Mones ha re-
mitido desde Remedios á la Directiva de la 
Sociedad Andaluza de Beneficencia la suma 
do $08-85 cts. en oro, con destino á la sus-
¡ricion promovida para alivio de las. vícti-
mas de los terremotos en las provincias d© 
Granada y Málaga, cuya suma ha ingresa-
do en la Tesorería de la expresada Socie-
dad. 
—El vapor americano City of Washing-
ton, que salió de este puerto el sábado 13 
del corriente, llegó á Nueva-York hoy, 
miércoles, por la madrugada. 
Nos escriben del Mariel con fecha 16 
del actual: 
Ayer regresó á la Habana, después de 
haber pasado tres días entre nosotros el an-
tiguo y apreciable vecino del Mariel D . Jo-
sé Pazos que dotan generales s impat ías go-
za en esta población por su honradez y la 
amabilidad de su carácter . 
El Sr. Pazos, que tan buenos servicios ha 
prestado en el Resguardo de este puerto, ha 
sido trasladado al de la Habana, donde será 
no ménos útil y si nos alegramos por él, lo 
sentimos por la falta que hace on esta quien, 
en la temporada de los baños, es una ver-
dadera providencia para los bañ is tas que se 
alojan en las casas de su propiedad y á quie-
nes atiende con particular esmero." 
De un artículo que bajo el epígrafe de 
Preliminares de la zafra, publica el Dia r io 
de Cienfuegos en su numero del lúnes ú l t i -
mo, tomamos los siguientes párrafos: 
"No obstante la depresión de los merca-
dos, en todos los distritos azucareros de la 
Isla, se notan ya los preliminares de la pró-
xima zafra. L a inteligencia y la economía 
bien entendida están y a á punto de ocupar 
su puesto, de manera que si los precios lle-
gasen durante la temporada, no ya al tipo 
normal, sino á una altura de consideración 
sobre los precios que actualmente reinan, 
se vería palpablemente cuanto hemos ade-
lantado en el gran problema de producir 
barato. 
En este distrito no escasean tampoco las 
mejoras en la fabricación y la actividad 
propia de la época, lo que con las favora-
bles condiciones atmosféricas que han rei-
nado durante ol año, prometen una zafra 
buena en cantidad y calidad que esperamos 
será vendida á precios más remuneradores 
que los que se prometen por algunos." 
—En Cárdenas se han hecho varias t ran 
sacciones de mieles de $8 á $ 9 en los para-
deros del ferrocarril, precios equivalentes 
de $12 á $13 en el puerto. En la Habana 
se hacen operaciones á fijar precios m á s a-
delante. 
En el mercado de Sagua nada se ha he 
cho. 
— E l bergant ín inglés Nyanza que se per 
dió en Cayo Cocinera fué vendido el juéves 
de la pasada semana en públ ica subasta, 
en $380 en el estado en que está, incluyén-
dose, en la venta su cargamento de carbón 
El velámen y demás aperos del buque 
fueron vendidos también en públ ica su-
basta. 
El lúnes últ imo llegó por tierra á la Isa 
hela de Sagua la tr ipulación de dicho ber-
gant ín . 
—La extensión de tierra destinada al cul-
tivo de tabaco, en la jurisdicción de Sagua 
la Grande, excede en mucho á la que se 
cultivó el año próximo pasado. L a ú l t ima 
cosecha se realizó á precios regulares, y es 
to ha estimulado á los productores. Se han 
hecho ya bastantes siembras y muchas más 
se hubieran efectuado á no haberlo impe-
dido la carencia de posturas; las pocas que 
hay se venden á doce reales el m i l . Este 
inconveniente se sa lvará pronto, pues hay 
muchos semilleros más tardíos que traen 
buena vegetación. 
— F . i t i A m n o en el partido judicial de Sa 
gua en el trascurso Je l a p a ó c i a u . ^ ¡ ^ ^ ^ u , 
sido seco y fresco. Esto no perjudica á la 
caña; pero en determinadas zonas dice L a 
Situación de aquella villa, que vendrían bien 
algunos chubascos. 
—La mayor parte de los ingenios de la 
jurisdicción de Sagua la Grande comenza-
rán sus faenas de molienda en la segunda 
década de diciembre, pues la caña, en ge-
neral, ha alcanzado el desarrollo deseable 
y sólo se espera que los fríos de diciembre 
le don la madurez necesaria. 
L a Situación sabe que algunas fincas co-
menzarán la elaboración del primero al 
diez de diciembre; pero estas serán las mé -
nos. 
—Se esperan en el puerto de la Isabela 
de Sagua los buques siguientes: de Sídney 
(C. B.) goleta inglesa Calabria; de Nueva 
York, barca inglesa Francesco Gargiulo, y 
bergant ín americano J). JBoynton, y de F i -
ladelfia, barca americana Jcssie Me. Greg-
gor. 
—Hay en el puerto de la Isabela dos bu-
que?, bergant ín americano Sagua y ber-
gant ín americano C. S. Packard, ámbos 
cargando azúcar para Nueva York y Pi la-
delfia. 
—Dice E l Universo de Santa Clara que 
en un sitio próximo á Lajas so ha cometido 
un hecho brutal, cuyos detalles horrorizan 
y es imposible referirlos. 
En la morada de un anciano se presentó 
una partida de malhechores exigiéndole 
dinero, y como no pudiera dárselo porque 
no lo tenía, aquellos desalmados lo sacaron 
do su casa al campo, y lo colgaron de un 
árbol, falleciendo á las pocas horas después, 
en medio de horribles dolores. 
—En el Boletín Oficial de la provincia de 
Pinar del Rio se publica un aviso de la 
Comisión permanente de aquella Diputación, 
sacando á pública subasta las obras do re-
paración del puente Agiconál. 
La subasta se efectuará el dia quince de 
diciembre próximo, á las doce de su mafia-
ña, en el salón de sesiones de la Diputación, 
ante la Comisión designada al efecto, con 
arreglo al presupuesto de contrata, que as-
ciende á dos mi l trescientos setenta y dos 
pesos ochenta y cuatro centavos en oro. 
Para responder al cumplimiento de las 
obligaciones, deposi tará el contratista en 
las Cajas de la Diputación, en calidad de 
fianza definitiva, la suma de doscientos 
treinta y ocho pesos en oro. 
—En v i r tud de las facultades que le con-
cede el párrafo segundo del ar t ículo 46 de 
la Ley municipal, el Gobernador Civi l de 
la provincia de Matanzas ha nombrado re-
gidores del Ayuntamiento de dicha ciudad, 
para cubrir las vacantes que en él existen á 
los señores siguientes: 
D. Francisco H . de Mendoza—D. Zaca-
rías Ansorena—D. Joaqu ín Buñl l—D. Ma-
riano Lima—D. Manuel S. Renduelos—D. 
Manuel A. del Campo—D. Fél ix Ferrer— 
D. Antolin Betancourt—D. Félix do Ve-
ra — D. Pedro Ruiz Hernández—D. Adolf 
fo Porset. 
—^e han dispuesto las bajas en el Insti-
tuto de Voluntarios de los tenientes D. Do-
mingo Banedo. D. Manuel González, $on 
Victoriano Infante y D. Victoriano J.ul-
coeit y alféreces D. José Ganda y D. Mi-
guel Ortega. 
—Según noticias de E l Eco Militar, el 
dia 19 del corriente, dias de S. M. la Reina 
Isabel recibirá corte el Excmo. Sr. Gober-
nador General y el dia 25 se celebrará en 
la Catedral misa de réquiem por ser el ani-
versario del fallecimiento de S. M. el Rey 
D. Alfonso X I I (Q. E. G. E.), con asisten-
cia de autoridades y corporaciones. 
—Dice E l Eco Mi l i t a r , que el Sr. Briga-
dier D . Luís Roig de Lluís, ha sido nom-
brado Jefe de Estado Mayor de la Capita-
nía General de Castilla La Nueva con mo-
tivo de su ascenso á Brigadier del cuerpo 
de Estado Mayor. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capi tanía General por 
el vapor-corroo Cata luña : 
Autorizando al Director General de Ca-
bal ler ía para que pueda disponer la coloca,: 
cion en cuerpo de los-tenientes en situacioii 
de supernumerarios, D. Osvaldo Capas y D. 
Angel González. 
Desestimando instancias del capitán Q.. ^ 
Pedro Alarcon, del sargento segundo de 
Guardia Civil Leopoldo ü r r a , del capitán 
de idem D. Santiago Alvarez, de doña Jo-
sefa Vázquez y de doña Edelmira Blanco y 
accediendo á la del teniente de Guardia Ci-
v i l D. José Sánchez. - Z M 
Concediendo pensión á doña Rosa M u - ^ 
ñoz. .-¿m 
Disponiendo la colocación en cuerpo.aal^j 
comandante D. Juan Pezuela. 
Destinando á este Ejército al teniente de 
infantería D . Cárlos Moreno. 
Concediendo prórroga do embarque á los m 
alféreces D. Jacinto Pita y D. Serafín A i M 
cha. I 
Remitiendo cédula de cruz sencilla de 
San Hermenegildo á favor del teniente oo- i 
ronel de Ingenieros I ) . Tomás Clavijo y 
del capi tán de Guardia Civi l D . Pedro.:, 
Sala. 
Nombrando Gobernador Mili tar de la | 
provincia de Oviedo, al brigadier D. Alvaro 
Suarez Valdés. 
Aprobando pasaje concedido al sargen-
to segundo de Guardia Civil Sebaátian Gon-
zález. • 
Accediendo á instancia del médico 1? D;, a 
Maximiliano Godoy. 
Concediendo prór roga de embarque al 
médico 1? D . Víctor Zugasti. 
Accediendo á instancia del capitán de 
Art i l ler ía D . Francisco Pertierra y del te-
niente de Cabal ler ía D . Luis Sartorius. , 
Destinando á ese ejército á l o s alféreces 
de Infanter ía D . ü b a l d o Francia y D. Cár-
los Péüuelos. 
Desestimando instancia del comandante. 
I ) . Joaqu ín Barbeta y del capi tán D. Fer-
nando Rodríguez. 
Destinando á esto ejército al Her. profesor I 
veterinario D . Miguel García . 
Concediendo pensión á doña Antonia De- • 
mestre; un mes de p rór roga do embarque 
al alférez de Infanter ía don José Carpin':. 
t ier y abono de pasaje á Da María Luisa 
Carr ícaburu . 
Negando baja en este ejército del capi-
t án D. Francisco Pertierra en otra forma 
que la reglamentaria. 
Concediendo permuta de gracia al módi-
co D. Francisco Big i l . 
Determinando el punto do residencia del 
cap i tán de Infanter ía retirado D. Francisco 
Arias. 
—En la Adminis t ración Local de Adua-. 
ñas de este puerto, se han recaudado el 
día 13 de noviembre, por derechos arance-
larios*. 
En oro $ 26,316-30 
En plata 337-49 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 1,059-70 
C O R R B O E X T R A N J E R O . 
-Londres, 7 de noviembre. 
cion de sacar todo el partido posible de los 
acontecimientos: 
Carlitos seguía delante de ella en actitud 
respetuosa. 
- ¿ O s habéis entendido con el señor de 
Cléry?—preguntó el agente. 
- N o , señorita— contestó Carlitos.—Es-
ta mañana nada sabia el señor de Cléry so-
bre esto. 
Aquello sí que desconcertó á la jóven. 
Si Daniel no era el autor del secuestro 
de que era víct ima, ¿quién pagaba aquel 
hombre? 
Fuese quien fuese, ¿qué interés tenia en 
ello y por qué Daniel favorecía este interés? 
Se propuso averiguarlo. 
—Si el señor de Cléry nada sabía de esto, 
¿podéis decirme quién os paga? 
- N a d i e , señorita. 
—¿Nadie? 
—Yo trabajo de balde. 
- ¡ A h ! 
—Los hombres honrados (y yo lo soy, 
señorita, creedlo) no cobran servicios pres-
tados á sus bien hechores. 
E l caso era cada vez más ext raño . 
—Bien—dijo Diana;—puedo saber quien 
es el protector á quien servís? 
—No—señorita. 
Diana calló: vió que era inúti l seguir 
preguntando: pero quiso saber algo al 
ménos de la suerte que la estaba reservada. 
—¿Me diréis siquiera el t iempo que debo 
permanecer aquí? 
—Muy pocos dias, según creo. 
Es t á bien. 
—Me atrevo á rogar á la señori ta se 
sirva seguirme á su habitación. 
Diana se puso en pié sin decir palabra, 
altiva y desdeñosa. 
Carlitos so adelantó y le enseñó el ca-
mino. 
La habitación que se destinaba á la hija 
del tiuque de Martigny era un saloncito coa 
alcoba, cuyas ventanas daban á un hermo 
so patio interior. 
Precausion necesaria para impedir que la 
prisionera comunicara con el exterior. 
^—Esta es vuestra habitación, s e ñ o r i t a -
dijo Garlitos.— Voy á llamar á vuestra don-
cella. 
Carlitos tiró del cordón de la campanilla. 
Se presentó una muchacha jóven, de fiso-
nomía en extremo simpática. 
—Estáis á las órdenes de la señorita—la 
dijo Carlistos.—Ta sabéis lo convenido; se-
réis prisionera como ella unos días. 
Diana miró á Carlistos y la doncella sin 
decir palabra. 
—¿Tiene algo que mandarme la señori ta 
Diana?—preguntó Carlitos haciendo ademan 
de retirarse. 
Sí—contestó Diana;—¿puedo escribir 
una carta? 
—Cuando queráis. 
Carlitos abrió un secreter, en el que ha-
bía recado de escribir. 
Diana se sentó y empezó á escribir. 
—Ruego á la señorita no indique n i remo-
tamente las señas del hotel, porque no l le-
gar ía la carta—dijo Carlitos. 
Diana siguió escribiendo sin contestar. 
Cuando acabó entregó lo escrito á Gar-
litos. 
—Podéis leer—dijo. 
Carlitos leyó sin escrúpulo alguno. 
La carta era muy corta y estaba concebi-
da así: 
"Padre mío: He sido vict ima de un se-
cuestro, y se me impide indicaros el lugar 
de mi encierro; este será breve, según so me 
dice. ¿Quién tiene interés en esto? No lo sé; 
tal vez vos seáis más afortunado. 
"No temáis por mí: ya sabéis que el ho-
nor de vuestro nombre es un tesoro que sa-




—El texto de la conversación entre el almi 
rante Aube, ministro de Marina de Francia, 
y el corresponsal del Herald de Nueva-YorV 
lia sido reproducido por los periódicos fran-
ceses y ha reanimado en Francia los comen-
tarios acerca de la marina. E l almirante 
ha dado órden de verificar en Rocheford los, 
experimentos de un nuevo torpedero que 
lleva el nombre de su inventor: el torpedo 
bomba Coudray. Este proyectil se asegura 
que es muy superior al torpedo Whi t r lm i , 
y que se puede arrojar desde mayor distan-
cia. Una carga de once kilógramos de pól-
vora de cañón es suficiente para hacerle per--
fwitn l a Doraof». <iol UJ.-'WJ p o d e r o s o burjue á 
flote. 
El ministro de Marina ha consignado en 
el presupuesto de gastos la organización,de 
un cuerpo especial de torpederos que se de-
nominará : "Cuerpo de los oficiales mecáni-
cos torpederos." So ha de componer de diez 
y nueve oficíales, de los cuales cinco estarán 
agregados á las fábricas del gobierno, cinco 
á las estaciones de torpilleros para las de-
fensas móviles y uno en la escuela de torpe-
deros de Tolón. En 1885 se empezó la CODS-
truccion de cincuentabarcos torpederos, que 
q u e d a r á n terminados en todo el año pró-
ximo. 
El gran duque Alejo de Rusia prolonga su 
permanencia en Par ís . E l gobierno ruso es-
t á haciendo construir un crucero de acefo 
en los astilleros de Saint Nazaire, y el gran 
duque va con frecuencia á inspeccionar los 
trabajos y arsenales y puertos de Francia. 
Los experimentos hechos en Inglaterra 
prueban que los torpederos Whitrheaud y 
los del mismo sistema son ménos peligrofos 
de lo que se suponía. E l gobierno está dis-
puesto á comprar el torpedo Braunan, que 
tiene treinta ó cuarenta piés de largo y es 
c^mo un j^equeño boto submarino y que se 
puede dir ig i r á voluntad, sea para perse-
guir un buque enemigo ó sea para que vaya 
contra la marea, llevando una enorme car-
ga. Se supone que el gobierno pagará 
500,000 pesos por la invención de Mr. Breu-
nan. 
Los socialistas han celebrado varias reu-
niones y han protestado contra la prohibi-
bicion de asistir á la procesión del Lord Ma-
yor. Los directores del partido han dicho 
que es tán resueltos á no tener en cuenta la 
prohibición d é l a s autoridades. 
Lóndres , 8 de noviembre.—En contesta-
clon á los telegramas que los diputados 
búlgaros han dirigido á Mr . Gladstone ha 
contestado en estos términos : 
" M i opinión y mis deseos respecto á las 
provincias emancipadas del imperio otoma-
no ó au tónomas han sido siempre invaria-
bles. Creo que las libertades que han obte-
nido son en propiedad y que no sería con-
veniente cederlas en su conjunto ni en parte 
á otra potencia. F u é una noble acción del 
difunto Czar ol haber obtenido la libertad 
de la Bulgaria; mas si ese país cayera bajo 
el dominio de la Rusia, la nobleza de la ac-
ción desaparecerá . Espero que el Czar ac-
tual pe rmanece rá fiel á las tradiciones de 
su predecesor y creí que nunca me vería 
en el caso de emitir mi opinión sobre un 
asunto, sobre el cual no hay divergencia 
en Inglaterra y cuyos sentimientos están 
perfectamente representados en los conse-
jos de Europa por lord Iddesleigh." 
Los jefes del partido socialista anuncian 
que han renunciado al proyecto de reunirse 
en la plaza do Trafalgar. Probablemente 
t r a t a r á n de organizar procesión y dirigirse 
á Hide Park. L a policía vigi lará las aveni-
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—Es tá bien—dijo Ca r l i s t o s ,—l l ega rá ; 
¿queréis algo más? 
—Sí; quisiera ver al señor de Cléry. 
— M a ñ a n a os d i ré si es posible. 
Carlitos iba á retirarse, pero Diana le de-
tuvo con un gesto. 
—¿Sabéis que lo que hacé is tiene una pe-
na en el Código?—lo p r e g u n t ó con calma. 
—Sí, señori ta. 
—Pues no lo olvidéis. 
Le volvió la espalda y se fué á una de las 
ventanas que daban al patio. 
Garlitos se encogió de hombros y salií?. 
Poco después abandonaba el hotel y pa-
saba junto á Latude, que esperaba. 
—¿Qué ha sucedido?—preguntó el lacayo. 
—Nada—dijo Carlistos.—Tu ama es una 
mujer de mucho corazón. 
—¿Y qué hago yo ahora? 
—Aguardar, y cuando lo juzgues conve-
niente volver al coche y mostrarte alarma-
do por la tardanza de la señori ta . 
Carlitos echó mano á la cartera y sacó de 
ella un billete de quinientos francos, que 
entregó á Latude. * 
— E l resto prometido—dijo. 
—¿Me juras que ?—preguntó el laca-
yo mostrando aun escrúpulos. 
—No seas niño—replicó Carlitos.—Maña-
na v e n d r á á verla el galán adiós. 
Carlitos se alejó, y bordeó de modo que 
no le viera el cochero. 
En la puerta de Charenton tomó un co-
che; dentro do él se frotó satisfecho las ma-
nos murmurando: 
—Me parece que no puede quejarse el 
marqués : desafío á quien quiera á que en-
cierre una alondra con ménos ruido que lo 
he hecho yo. 
Y se quedó con la satisfacción del hombre 
honrado que ha cumplido con una misión 
difícil. 
(Se coni inuará) . 
das del Oeste y t r a t a rá de impedir laa reu-
niones. Los socialistas han resuelto dirigir 
una cottumicacum á Sir Charles Warren pi-
diéndole I03 motivos que haya tenido para 
prohibir la reunión y demostración de los 
Eociaüstas. 
Lóndres, (J de noviembre.—En el banquete 
del lord Mayor Hauson, celebrado esta no-
che en QiiildhaU, lord Salisbury ha pronun-
ciado un discurso. Ha dicho que las cuestio-
nes de política extranjera presentan un ca-
rácter de- la más alta importancia, sobre 
todo, en lo referente á Egipto. Los homhres 
de Estado de todos los partidos han decla-
rado siempre que la permanencia de los in-
gleses en Egíptó no tendría sino uoa dura-
ción limitada. Este límite no es de tiempo, 
sino del trabajo que los ingleses se han pro-
puesto llevar á cabo en aquel país. Las 
declaraciones de Inglaterra son tan claras, 
y las ha hecho tantas veces, que no es po-
sible retroceder. Los ingleses no pueden 
abandonar el Egipto sino cuando esté al 
abrigo de toda opresión extranjera y cuando 
el órden esté restablecido en el interior. El 
gobierno so ve impulsado á seguir por esta 
vía con la? pruebas del desenvolvimiento de 
la. prosperidad del Egipto. La Hacienda 
nunca se ha hallado en estado tan satisfac-
torio corno ahora: sin embargo, no ha llega-
do todavía á un punto que permita al Go-
bierno declarar su misión terminada. Ade-
másj Inglaterra no puede evacuar el Egipto 
sin que la independencia del país de los Fa-
raones esté bien garantida do toda interven-
ción extranjera. 
Con respecto á la Bulgaria, el primer mi-
nistro se ha expresado en los siguientes 
términos: "El espectáculo de los esfuerzos 
que hace el pueblo búlgaro por asegurar su 
independencia ha levantado las simpatías 
de los ingleses. Las amenazas que dirigió 
á la Bulgaria una nación europea, produje-
ron en Inglaterra profundo sentimiento. 
Una conspiración fraguada de noche por 
hombres corrompidos por el oro extranjero, 
depuso al príncipe Alejandro del trono de 
Bulgaria, y ¡astiioó la conveniencia de Euro-
pa. La injusticia de esta acción so agravó 
con loa actos de una diplomacia extranjera 
que puso en salvo á los conspiradores por 
un acto do intervención que ha repro-
bado la Europa entera. Los derechos de 
la Bulgaria están garantizados por el tra-
tado dQ Per.l.iu, del oaal depende el bienes-
tar de .Europa. LoS, intereses de Inglaterra 
por ese atentado no están aislados: otras 
paciones están igualmente interesadas que 
nosotros"en la defensa del tratado; y estoy 
seguro de que la mayoría de las naciones 
signatarias están persuadidas de que tie-
nen el deber de sostener el tratado, y la 
Inglaterra no se quedará rezagada para 
prestarles su ooncureo. (Aplausos). Si los 
interesas ingleses fuesen los únicos perjudi-
cados,.la Ó-ran Bretaña no pediría consejos 
ni auxilios: defendería sola sus intereses. 
Pero en las presentes circunstancias no pue-
do aceptar la responsabilidad de una ac-
ción aislada: la política de Inglaterra está 
en armonía con la de Austria y espero que 
la paz no se alterará, gracias á la opinión 
pública y á que las libertades de Bulgaria 
no se verán comprometidas." 
Tratando de la Irlanda, lord Salisbury 
dijo que la política del gobierno no podía 
sor mal interpretada. El actual ministerio 
quiero ante todo mantenerla integridad del 
Imperio y aplicar las leyes que hace tiempo 
están pisoteadas. Los conservadores, ha di-
cho, tienen el derecho de pensar que la con-
fianza se ha restablecido ya un poco y que 
las relaciones entre los propietarios de tie-
rnis y los arrendatarios irlandeses son me-
jores que ántes. 
A l brindar por el Lord Mayor, el marqués 
de Salisbury ha dicho que las instituciones 
municipales dura rán tanto como las demás 
instituciones inglesas: ha felicitado al Lord 
Mayor por ser el dispensador de loa auxilios 
á los meuesterosos, cuya suerte ha de mejo-
rar con la reanimación de los negocios. El 
Lord Mayor ha contestado que procedería 
inmediatamente á la investigación de las 
verdaderas necesidades de la clase obrera y 
que buscaría los medios más eficaces de me-
jorar su situación. Lord J, Hamilton, primer 
lord del Almirantazgo, ha dicho que abriga 
la esperanza de que muy pronto quedará 
organizada una reserva naval que podrá ha-
cer frente á todas las eventualidades. 
TEATRO DE TACÓN,—La representación 
de E l Trovador dispuesta por el Círculo 
Habanero en obsequio de sus socios, tendrá 
efecto mañana, jueves, según se ha anuncia-
do, en el gran teatro de Tacón. Las localida-
des que aún no se han vendido pueden ad-
quirirse en el despacho del mencionado co 
Useo, á los módicos precios ya conocidos. 
PERDIDA DE ü i í ABANICO,—Llamamos la 
atención do nuestros lectores hácia un anun 
ció que aparece en la sección respectiva, 
acerca de la pérdida de un abanico carme-
l i ta y un pañuelo con un letrero que dice 
Chqfa. 
TEATRO DE IRIJOA,—Mañana, jueves, se 
repite en dicho coliseo el drama titulado E l 
Soldado de San M a r d i ú , en cuyo desempe-
ño se distingue sobremanera el primer actor 
D. Leopoldo Buron. Terminará el espectá-
culo con la chistosa pieza E l frac nuevo. 
PÜBLICACIONES.—Hemos recibido el Bo-
letin Juridieo y los Anales de la Academia 
de Ciencias, nutridos de materiales propios 
de su índole respectiva. 
E N CERVANTES.—Mantener eternamente 
despierta la curiosidad del pdblico, dándole 
novedades á diario, es el grah secreto del 
Sr. Robillot y á. lo que debe la dichosa em-
presa de Cervántes su preponderancia y de-
sarrollo> 
Mucho trabajo y sacrificios demanda esto 
fructífero procedimiento, pero todo resulta 
compensado cuando so obtiene un beneficio-
so y prolongado éxito. 
Anoche se estrenó E l zaragozano, y están 
en puerta obras tan notables como Madrid 
mievo y Madaidvicjo, Ciclan X X t l , Man t i -
lla blanca y otras do no menor mérito. 
Véase el programa para mañana, juéves: 
1? L a gran vía. 
2U E l zaragozano. 
3o Lós estanqueros aéreos. 
GIMNASIO "HABANA".—El hermoso lo-
cal que con tal nombre existe en la callo 
del Consulado, oniro Trocadero y Colon, es-
t á recibiendo mejoras importantes en sus 
aparatos de todas clases, á ftn de ponerse á 
la altura do los más notables de su índole. Es 
único director del mismo D, Guillermo Saa-
nedia, bien conocido por su aptitud para el 
desompcQo de ese cargo. 
E L APLECIT.—Se nos acaba do comunicar 
que las diversiones-del Aplech se prolongan 
hasta el domingo próximo, inclusive. A l e-
fectu, la hermosa instalación levantada en 
la calle de Neptiino esquina á Zulueta os-
tentará nuevos adornos y el programa de 
cada día será por extremo variado. 
DONATIVO.--naio un sobro do luto, he-
mos recibido im peso en billetes destinado 
á la Sra. u * Mercedes Duque de Estrada, 
viuda de Cahlerin. 
UANQUETI; ---La Empresa del Sr. Pichar-
do obsequió anoche con un banquete á mu-
chos amigos y entusiastas del Sr. Mazzanti-
nl . Este se efe .'tuó en el hotel de Inglaterra: 
estuvo espléndidamente servido. Pronun-
ciáronse en él varios brindis, uno de los 
cuales lo dijo con i-.okura y facilidad de dic-
ción el afamado diestro. 
LAS VARIEDADES. -Con tal t í tulo ha co-
menzado á ver la luz en esca ciudad un se-
manario qno continuará viendo la luz todos 
los ilomingos. A la cabeza de su primer 
número aparecen las siguientes líneas: 
"Como su rótulo lo indica, este semanario 
se consagra exclusivamente á toda clase de 
conocimientos útiles y con mayor predilec-
ción á la amena litecatura. Su objeto os 
proporcionar horas de honesto recreo á sus 
lectores, llevando á las familias los benefi-
cios que so desprenden de una lectura va-
ria y útil . 
En ningún caso se t r a t a r á de política en 
las columnas de . £ « 5 Variedades, únicamen-
te abiertas á las serenas manifestaciones 
del del espíritu en los distintos ramos del 
saber humano. 
El útd ejercicio del "Base-Ball y cuan-
tos contribuyen al desarrollo material de 
la juventud, hal larán en él digna aco-
gida. 
fie aquí el pensamiento que inspira esta 
publicación, que confiamos conquis tará el 
favor de este inteligente público." 
Saludamos afectuosamente al nuevo co-
lega, deseándole la prosperidad que me-
rece. 
FIESTA RELIGIOSA. - E l próximo viernes 
se celebrarán en la iglesia de Belén los cul-
tos que mcusualmente dedica á su excelso 
patrono la Congregación del Patriarca San 
José. Véase el anuncio en la sección reli-
giosa. 
L A ILUSTRACIÓN DE ESPAÑA.—El núme-
ro de esta amena publicación correspon-
diente al 22 de octubre último y que hemos 
recibido por conducto de su agente en la 
Habana, D . Miguel Alorda, OOíeilly 96, 
contiene agradable lectura y varios graba-
dos, entro los cuales se cuentan los retratos 
de toa Srcs. Ministros de la Gobernación v 
do Fomento. 
E L CULMEN Y LA CONCIENCIA.—Un día 
el crimen acertó á pasar por los dominios 
de la muerte, acercándose á su alcázar, dió 




—Ser tu esclavo á trueque de oro. 
—El que contribuye á disminuir las filas 
de la vida, mi enemiga, encuentra mi pro-
tección; hazlo tú y tendrás cuanto apetez-
cas. 
—¿Tienes bastantes?—contestó cbh ca-
vernosa voz,—presentándo millares de víc-
timas. 
—Pardiez que me complaces, y por quien 
soy, no has de quedar descontento de mí— 
dijo,—y le entregó cuantas riquezas pre-
tendió. 
—Soy feliz—dijo el crimen;—con oro to-
do se alcanza en el mundo, los mismos que 
me temían me abrirán sus brazos. 
—¡Insensato, t ú deliras!—gritó una voz 
diáfana cual agua que brota de una fuente. 
Por ventura crees que la felicidad se con-
sigue con oro. 
—¿Quién eres que no osas presentarte an-
te mí? preguntó el crimen ardiendo en ira. 
—La conciencia. 
—Mágico ser, en verdad, para necios y 
crédulos. Cuídate de tí propia y no te in-
quietes p o r mi suerte. A l paso qué lanzando 
una carcajada homérícaj se alejó con la ve-
locidad del rayo. . 
- A l é j a t e , si, aléjate con tu oro; de nada 
ha de servirte. Do quiera que vayas, te 
acompañarán los remordimientos; el terror 
irá en pos de tí: al paso que el bullicio te 
turbe, la soledad te tendrá intranquilo; la 
luz te espantará al igual de las tinieblas; 
do quiera to alejes, encontrarás en derredor 
fantasmas que torturen tu alma; si duer-
mes, funestos sueños te harán ver imágenes 
terribles, y si pretendes salir del círculo 
que con tus propias culpas te has creado, 
será en vano, pues fantasmas que en un 
desvarío las forjaras de hierro, oprimirán 
tu cuello, haciendo de este modo infinito el 
extertor de la agonía. 
Tal es el porvenir que to espera. 
TEATRO DE ALBISU.—Una escogida fun-
ción anuncia para mañana, juéves, la com-
pañía ecuestre y acrobát icadel Sr. Pubillo-
nes, con actos nuevos y variados y escenas 
cómicas por los aplaudidos clowns que tan-
to divierten al público. 
PASO-DOBLE.—El que haü dedicado al 
célebre Mazzantini sus comprovincianos los 
vasco-navarros, será publicado el domingo 
próximo por el almacén de música de don 
Anselmo López, Óbrapía 23. Se trata de 
quesea una edición esmerada, con el retra-
to del famoso diestro en la portada de la 
obra. 
MARIANAO. —En este vecino y pintoresco 
pueblo se organizan solemnes fiestas en ho-
nor de su santo patrono San Francisco Ja-
vier, para los días 3, 4y 5 del entrante mes 
de diciembre, siguiendo la costumbre anual. 
La comisión desplega la mayar actividad 
y celo en el desempeño de su cometido, pro-
metiéndose que sus gestiones se verán core-
nadas pos el éxito más lisonjero, contribu-
yendo á ello sin duda la generosidad y sen-
timientos religiosos del vecindario. 
Habrá novena, gran salve, solemne fiesta 
de iglesia con sermón á cargo del ilustrado 
Párroco do ta localidad, procesión, fuegos 
artificiales, bailes, cucañas y todo lo demás 
que pueda contribuir al mejor resultado de 
las fiestas con la compostura y órden debi-
dos. 
CORRIDAS DE MAZZANTINI.—Según un 
anuncio que puede verse en otro lugar, has-
ta el domingo 21 del corriente sé venderán 
en la tabaquería del Loúvre, para la prime-
ra y segunda corrida del famoso Mazzanti-
ni, todas las entradas del tendido bajo de 
sombra que es muy bueno, con derecho á 
un asiento numetado. En tel mismo lugar 
se pueden adquirir entradas á sol. 
POLICÍA. —A las tres dé la tarde do ayer, 
tuvo conocimiento el celador del barrio de 
San Isidro de que durante la ausencia de 
una vecina de la calle del Sol, le habían ro-
bado varias prendas de oro, ropa y otros 
objetos. 
Los autores de ésto robo apárééen sér dos 
individuos blancos, que fueron detenidos 
por la noche por una pareja do Orden Pú-
blico, la que los persi{?uió á la voz de ¡ataja! 
hasta una casa de la calle do la Habana oíí 
que se refugió uno de ellos, y él otro fué re-
ducido á prisión én la calle de Luz. A los 
detenidos se les ocuparon varias llaves y un 
diamante cortador de vidrios. 
—Una_ pareja de Orden Público detuvo 
en la mañana de ayér^ á lá voz de .¡ataja!, á 
un individuo blanco y un moreno, á causa 
de una reyerta habida entro ámbos y otros 
que lograron fugarse y cüyo hecho ocu-
rrió en el barrió de San Isidro. 
— A las cuatro de la tarde de ayer fué 
extraído del rio qué atraviesa él potrero 
"Santo Domingo," en Marianao, el cadáver 
de un individuo blanco, que no pudo ser 
identificado. El Juzgado del distrito se cons-
tituyó en el lugar de la ocurrencia y se hizo 
cargo del cadáver. . 
—El celador del barrio de Vives ha cap-
turado á dos individuos blancos de malos 
antecedentes, que se hallaban reclamados 
por los Juzgados de primera instancia de 
Jesús María y Guadalupe por los delitos de 
homicidio y roho. 
— A l Juzgado de primera instancia del 
distrito de Guadalupe fueron conducidos en 
la tarde de ayer, un menor pardo y un asiá-
tico por haber herido este último al primero 
en la cabeza, con una piedra que le tiró en 
los momentos de hallarse ámbos en la cal-
zada de la Reina, demarcación del barrio 
de Marte. 
—En la calle del Campanario, entre Sa-
lud y lieina. falleció repéntinámente en la 
mañana de ayer, un pardo, qué identificado 
resultó nombrarse Justo Alvarez Prado, 
natural de la Habana, soltero y do 31 años 
de edad. 
—Uoa pareja de Orden Pábíicó detuvo 
en la tarde do ayer, á un individuo blanco, 
un pardo y un moreno, que en la calle de 
Peñalver habían robado á varios árabes, 
despojando á uno de ellos de una bolsa con 
cierta cantidad de dinero. 
TOROS ESPAÑOLES.—MAZZANTINI.—1* y 
2a corrida. En el café del Louvre se venden 
todas las entradas del tendido bajo de som-
bra de asiento fijo, con las mismas comodi-
dades y garant ías que una valla. 
También hay entradas de sol. 
IBP Advertencia importante.—Solo está 
numerado el tendido bajo de sombra y NA-
DIE PUEDE ENTRAR EN ÉL, SÍ UO pOSOO el 
talón con el número del asiento. 
Para más pormenores D . Francisco Gil, 
café El Louvre. R P-18 
NIHIL DESPERANDUM.—Córdoba (Repú-
blica Argentina), 14 de enero de 1878. Se-
ñores Lanman y Kemp, Nuova York.—Muy 
señores míos: Después de haber sufrido con-
tinuamente do una afección pulmonar por 
espacio de cuatro años, la que iba desarro-
llándose cada día más y más, se le ocurrió 
al facultativo que me asistía, al Dr. D. Ra-
món Brac, administrarme su bien conocido 
Aceite de Hígado de Bacalao en concccíon 
con el Poctoro! de Anacahníta, y gracias á 
estos eopecificos me hallo bueno y sano. 
También he padecido mucho do la cabeza-, 
hasta el cxlremo de perder todo el cabello, 
y con el uso del Tónico Oriental, preparado 
por ustedes, me encuentro hoy con una tu-
pida cabellera. 
Les doy por tanto mis más sinceras gra-
cias v quedo á su^ órdenes como su afimo. y 
S. S. Q . B. S. M . — L u í s l i o h l e s . 80 
Snscr ic ion i n i c i a d a p o r el Cuerpo de Bomberos del 
Comcreio n ú m e r o 1. p a r a la ins la l ac ion del 
Cuar te l . 
A PLAZA de TOROS de la HABANA 
Oro. 
Suma anterior $1090 6S.J $ 
San L á z a r o n? 2 2 1 . . . . 
D. Francisco Toyos 
Hote l Central 
Animas 28 
D . Sebastian M a r t i n 
. . Manuel Alarc ia 
. . Antonio E c h a v a r r í a . 
. . l i cn i to Gonzá lez 
. . Agus t ín Palacios 
A n d r é s Blanco 
Los 4 Hennauos 
D . .José Antonio L ó p e z . 
. . R a m ó n Gonzá lez 
Segundo Sabio 
. . R a m ó n Escarpenter. 
. . F . Guncet. 
Nico lás Blanco 
Los Córdobas 
D . .losó Peruas 
. . Abelardo S á n c h e z . . . 
Cuba C a t a l u ñ a 
D . Manuel del V a l l e . . . 
Juan Franco 
U n gallego 
Sr. Corrales 
Un cesante 
D . Francisco F e r n á n d e z 
. . Kafiiel M i r a 
. . Francisco R o d r í g u e z . 
. . Manuel P e ñ a 
. . Benito G a r c í a 
Pedro Sandoval 
J o s é Suárez 
. . J o s é Gut ié r rez 
Nicomedes S u ñ e r . . 
Sres. Migoya y M e n é n -
dez 
. . G a r c í a y M a r t í n e z . . . 
D . Süver io L ó p e z 
. . Manuel Masyal 
„ Manuel M e n é n d e z . . 
E l F é n i x 
D . Manuel López 
. . J o s é P é r e z 
. . Manuel Alonso 
. . Eugenio Santamarina 
Nada 
D . Luis Gonzá lez 
Café E l Oriente 
D . Manuel M e n é n d e z . . 
. . A n d r é s F e r n á n d e z . . 
F e r r e t e r í a 
D . N . N 
. . Manuel P é r e z 
L a Comisión 
D . Silverlo S. P e d r o . . . . 
Sres, Ahnirall5<ijif>i> 
F í a l a . Bil leles . 
















D . Miguel González 
Juan Rodríguez 
Una vecina 
D1? Mar ía Pupe 
. . Mar ía A l v a r e z . . . 
ttna vecinfL. . . ; . ; — i . i 
j ) . Isidro B a s a . . . . . . . . 
ITn vecino 
Una vecina 
t )? Catalina He rnández 
D . Vaientin L . d e B r i ñ a s 
D? Pilar Cruz 
. . Genoveba Alfonso. . . 
D . Balbino Valero 
. . Aurel io Rios 
D? Leonor Berua 
D . Federico Andreu 
D? Isabel Garc í a 
. . A l t >gracia Porra 
. . Tomasa Rueda 
ü u vecino 
D . Manuel Díaz 
Miguel Liijardo 
D'? Catalina Diaz 
Sres. Cano y Caste l l . . 
Ün vecino. 
D? Guillermina G i i e l l . . 
D . J o - é M . Leal 
Angela Pardo - i 
. . María t . Peftalver.. 
^ María t 
D . Isidoro Ort iz • 
. . Federico Sacz 
Celestino Alvarez i . . ; 
. i Miguel R'ódrígHiéz.. . 
D ? Rafaela Beato 
Una vecina. 
D . Juan Sánchez 
. . Hig in io R o d r í g u e z . . 
. . Mateo Taboada 
. . Gaspar Avtau 
, . B a r n é s é hijo ' . . 
. . A n d r é s V . F e r n á n d e z 
m Caridad l íuiz 
















'['ota! $1099 m $ 109 62 $ 577« 80 
f Se c o n l i n u a r á . ) . 
MOÑAS UU TOROS 
Se hacen Verdaderas moñas toretas en 
La Fashioiiable, 
O B I S P O N. 0 2 . 
Tambjen se lian recibido pejnetas de gran 
novedad. Cti 1555 P 18N 
Bacht i 'Fáibá; 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los ' r iñones , la vejiga y la orina. Jfc» venta 
en todas las boticas. J o s é Sarrá , Habana, ónlB§agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
PELETERIA i L A M A H I E T A 
Inyo de los portales do Luz. 
l'UOVEEDORKS DK I.A RKAL CASA. 
¡ ü M I R A B , E i i E C ^ A H T E S Ü ! 
L O S i S L A D S T Ó N K Y P A R X B L L . 
Con el nombre de Gladstone y P a r n e l l so distingue 
el calzado de nuestra F á b r i c a acabado de recibir para 
l a temporada de iiivicvno. 
Nuestros calzados íríarf»<owe y P a r n e Z Í es tán l lama-
dos á hacer una gran evolución en nuestro giro durante 
la presente temporada, por ser la ú l t ima expres ión de 
la moda europea. 
Seguimos recibiendo constantemente los célebres 
Mazzant i t i i s reformados, con los que no hay quien r i -
v a l i c e , — P ' á r á s'e.ño'ras i i M ñ a $ , tambieu hemos reci-
bido nutnerbsas ntívedad'es, entre ellas el grah zapato 
L u c h i á . 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra F á b r i c a , además 
del cuño que lleva en la suela, igual al que encabeza 
este anuncio, lleva un ró tu lo eii e! t i r an íe que dice. Fd i -
brtca de la P e l e t e r í a LÁ MAÍIINÁ. porlates de L u z , Sabana.—VIRIS. CARDONA Y C ? 
C K O N I O A R E L I G I O S A . 
D I A 18 D E N O V I E M B R E . 
San Máximo , Obispó v confesor.. 
San Máx imo , obispeí.—Fltfréció siendo obispo de 
Maguncia cíi tienlpo del ei i lperadór Constancio. Su-
frió muchís imas persecuciones de parte de los a r r í anos 
v fué siempre ilustre en sostener lós derechos de la 
iglesia catól ica. E l año 346 presidió el concilio de 
Saidif. y mur ió esclárecidó. confesor de Jesucristo el 
año 353; según el cardeiial Bardi i ió . 
Kí E S T A * E L VÍÉRTÍES. 
M i s a » Solemnes.—bln la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8. y fu las demás iulesUs. la* de. cos-tnmVire. 
i m ^ m M h EüPiüiTc u m , 
K l domingo veinte y uno del corriente t end rá efecto 
á l a s nueve y media de su mañana , en esta parroqiiia, 
la gran fiesta que anualmente se t r ibuta á JYtra. Sra . 
d é l o s Desamparados con gran salve en su víspera; 
ocupando la Sagrada C á t e d r a del Esp í r i tu Santo el 
elocuente orador sagrado Mdo, P . Royo, de lo. Cora-
pañ ía .de J e s ú s ; can tándose en el ofertorio como en 
años anteriores la salve compuesta para dicha fiesta 
por el malogrado poeta D . A n t o n i o M e d i n a y música 
de un conocido compositor, y can tándose en la saluta-
ción una magnífica Ave M a r í a de un reputado profe-
sor. L a camarera que suscribe y el pá r roco , invitan 
por este medio á todos los fieles para que se sirvan con-
currir , á fin de darle el mayor explendor posible. 
Habana, Noviembre 18 de 1886.—La Camarera, M a -
r í a de J e s ú s Mar l inez . 14371 4-18 
IGLESIA DE BELEN. 
E l 19 del corriente celebra la Congregac ión del g lo-
rioso Patriarca Sr. San J o s é , los cultos mensuales en 
honor de su excelso Patrono. 
A las 8 de la m a ñ a n a , previo el piadoso ejercicio, 
h a b r á misa con cánt icos , platica, exposición y bendi-
ción del Sant ís imo Sacramento.—A. M. D . G. 
14296 4-16 
13. 
A S O C I A C I O N CANARIA 
de Beneficencia y Protección Agrícola. 
D e órden del Sr. Presidente se convoca á Junta ge-
neral extraordinaria á los Sres. asociados y canarios 
residentes en esta capitnl, que t e n d r á lugar el domingo 
21 del corriente mes, á las doce en punto del día, en el 
Centro C a t a l á n , situado en la calle del Prado n . 123, 
con el objeto de tratar de una moción presentada por 
varios socios, pidiendo la const i tución de un Centro 
Canario en esta capital. 
Habana y noviembre 15 de 1886.—El Secretario, 
L u i s Febles. 14339 3-18 
A T E N C I O N P U B L I C O A M A B L E . 
El Rastro Cubano. 
Con el t i tu lo que precede existe un establecimiento 
en la calzada del Monte n . 239, entre Figuras y C á r -
men. contando para comodidad del públ ico con otro 
sucursal del mismo, situado cti la calzada de Galiano 
nfim. 136, fronte al Mercado de Tacón . E n á m b a s ca-
sas se e n c o n t r a r á constantomente cuanto pueda nece-
sitarse, desde lo más ínfimo de una cocina hasta lo más 
selecto para nn salón ó gabinete, siendo los precios 
má-i reducidos que en los d e m á s Rastros, y al alcance 
de todas las fortunas, pues teniendo un inmenso surtido 
¡de todo, lo que se desea es vender .—Ser ía tarea á r d u a 
enumerar todo lo que se encierra en á m b a s casas, y 
por lo tiinto se. cotK-i-eta el presente á hacer saber que 
hay muebléis iust rumentos y herramientas dé toda cla-
se de artes y oficios, camas, loza, cristales, ropa, obje-
tos de faulasía y una verdadera misce lánea , sin que 
salga descontento el que se sirva visitar las referidas 
casas. 
E n la misma se con t inúa comprando mueblee, ca-
mas, loza, cristales y toda clase de objetos que repre-
senten algiui valor, abonando un 25 p 3 más que las 
otras del mismo giro.—Nadie sabe lo que es comprar 
barato hasta que acuda á estos dos establecimientos 
que hoy son ios de moda. 
No olvidar el nombre v las direcciones. E L 11AS-
T R O C U B A N O . Monte"239 y Galiano 136. 
Todo es bueno y barato. Agrado y eficacia, son los 
lemas para buscur r dar dinero. 
Utlítl 15-r iN 
Aprobados por el Gobierno Civ i l de la provincia los 
nuevos Estatutos por que ha de regirse esta Sociedad, 
la Junta Direct iva ha acordado ponerlos en vigor des-
de la fecha; y que para conocimiento de los señores 
socios familiares se transcriba á cont inuación lo que 
previene el primer inciso del ar t ículo 16? 
"ARTICULO 16. Se en tenderá por familia del socio 
" la esposa, madre, hijas, hermanas y parieutas, así 
" como los niños hasta la edad de ocho años , que de-
" pendan de aquel y vivan cu su morada. Los socios 
" cuyas familias se compongan de más de cinco perso-
'•• ñas , incluso el que haga cabeza, deberá i \ satisfacer 
" doble cuota mensual ordinaria." 
Este ar t ículo , que responde á la necesidad de cortar 
los abusos que hasta ahora se venían notando, y con el 
objeto de que tengan cómoda colocación en el local 
del Circulo solamente los que sean socios, empeza rá á 
regir desde 19 de diciembre p róx imo , y al efecto se 
suplica á los que han presentado declaraciones del 
n ú m e r o de familiares que cuentan, se sirvan, en el caso 
de tener que. hacer alguna rec t iñeacion en ellas, v e r i -
ficarlo án tes del 20 del corriente, para poder t i rar los 
recibos de diciembre arreglados al n ú m e r o de i n d i v i -
duos que tengan en la familia, pues de lo contrario se 
h a r á n aquellos conforme á dichas declaraciones. Los 
que no hubiesen prestado éstas so serv i rán pasar por 
esta Secre ta r ía . Compostcla n? 58, de tres á cinco de 
la tarde, án íes del día citado, á fin de que llenen dicho 
requisito. 
PROGRAMA DE LAS FUNCIONES QUE HA DE DAR ESTA 
SOCIEDAD EX E L MES DE NOVIEMBRE. 
Viérncs 12.—Opera, Fausto. 
L ú u e s 2 9 . — F u n c i ó n d ramát i ca . 
Habana, 5 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
Jos/ Forn.nr 's 13929 10-7 
JUNTA f Í A DEUDA. 
Necesitando una íuerto cantidad on t í tu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Fagos de contado.—Dirigirse á José La-
croi Morlot, calle de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
12600 53-60 
E M P R E S A E . GARCIA. 
T e m p o r a d a d e l c é l e b r e 
La Empresa tiene el gus tó dé po-
ner en conocimiento del piiblíco, que 
á pesar de lo anunciado en el progra-
ma de la primera corrida de toros 
que se efectuará el domingo 31 del 
actual, con objeto de que haya mayo-
res facilidades para la entrada y no 
sean los concurrentes explotados por 
los reyendedores, desde el sábado 13 
ab r i r á los despachos de entradas y 
localidades. 
Desde dicho dia 15 pueden presen-
t á r s e l o s Sres. abonados á recoger sus 
localidades en la Contadur ía do la Em-
presa, previo el pago del importe de 
la primera corrida los que aún no lo 
hayan efectuado. 
La Empresa confirma el a r t ícu lo 
del l íeglamcí í to para corridas de to-
ros que dice: ^Después de empezada 
la función el piíblico no t e n d r á dere-
cho ú in'leinnizadon n i reclamación 
alguna." Las i^uéacarra'n serán aten-
didas por la expresada ántes de dar 
Sr m c i p i o á la corrida; después no po-r á ésta atender las que por llegar 
inoportuname?ite pudieran perjudi-
car sus intereses. 
Cu 1539 6-12 
P H Q F 13 8 I O IST B B 
C á r m e i i Suarez de P a r d o , 
( O M A D l l O N Á F A C U L T A T Í V A . 
Galiano n . 100, mueb le r í a . 14802 5-18 
Mmes C l é m e n c e P u c h e n . 
O b i s p ó n 
Cn1476 
1 1 1 , e s q u i n a á V i l l e g a s , 
alttís de L a l íus iá . 
l3 - f !10 
M m e . M a r i e P . I M I o u a n e , 
comadrona fucu l t a t i va 
A}macale n ú m e r o 68, entre Obispo v Obrap í a . 
14219 4-16 
J o s é T u r l n a n o y S o t o l o n g o 
abogado: consultas de oncea cuatro cn su estudio O'-
K e i l l v 6 1 , entre Aguacate y Villegas, l ibrería . 
14279 8-16 
M i g u e l A . M a t a m o r o s , 
P R O C U R A D O R 
de los Juzgados de Primera Instancia.—Domicil io 
A g n i a r n . 29. 14231 10-14 
NICOLAS DE LA COYA Y SANTOS 
A B O G A D O . 
H a trasladado BU estudio á la calle de la Indus t r ia 
n ú m e r o 128, entre San Rafael y San Jci-d 
l l l gp 78-12 X 
D r . F e l i p e G a l v e z y O u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas j sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para sentí i-as ítís i^badog. G r á t i s para los po-
bres los domingos. Consulado 
14003 30-9Í Í 
DR. C. L BETANC0URT 
C i r u j a n o - B e n í i s t a 
J>K LA l-ACULTAIJ DE F l L A D E L F I A . 
p A C Á T E M E R O 108, ENTRE MÜRALLA YTEMNTE-REIÍ 
Horas de consulta: di; 7 de lá ¿ t a ñ a u a á.5 de la tarde. 
14008 l ^ - f 
DR. J , R A F A E L BUENO, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. 
13629 
Obrap ía 57, altos. 
20-310 
M a c i a í i i é L u i s a B a t a l l é 
ha trasladado su domicilio á la calle de Berñaza 29, 
entre Lampar i l la v Q b r a p í a y so ofrece á sus amista-
des. 14288 8-16 
T V I 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Obrap ía n ú m . 57, entre Compostela y Aguacate. 
13630 20-31 0 
C O M Í O S T E L A 103. 
De 8 á 9 de la mafiaria y de 1 á 3 de la tarde. 
13769 26-4N 
D R . E S P A D A . 
H a trasladado su domicilio ;í Reina 37, frente á Ga-
liano. (COMSJIUHS de 2 á i . 
Cn 11X3 23-4 N 
I G N A C I O R E M T R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n . 61. entre Empedrado v O-Be i l l y . 
13557 78-29 O 
1)K. G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz e léc t r i -
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz,, vía? urinarias, laringe y sifilíti-
ca». C1482 1 :N 
D K . E R A S T U S W I L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115. entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
N O T A . — P a r a satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba án tes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
O T R A . — N o es necesario abandonar la dentadura á 
la pé rd ida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
on billetes. 'Cn. 1498 26-5N 
J o r g e TMaz A l b e r t i n i 
especialista en enfermedades de n iños .—Consu l t a s de 
U á 1, grát is para los niños pob re s .—Vi r t ádes 8*?, es-
tmfaw < Campanario 13244 27-220 
" C O N S U L T A S MEDICAS 
por el D r . J . Fernandez Alvarez, Monte n ú m e r o 36, 
de 1 á 3 grá t i s para los pobres. 
13260 27-220 
J O S E R . M O N T A L V O , 
M É D I C O D E L A M A T E R N I D A D , O C U L I S T A 
v médico de n iños . Consultas de 11 á 2. Virtudes 18. 
13046 27-190 
m W ñ m . 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D . J o s é P. Muugol . A l -
macen de mús ica de D . Anselmo López , O b r a p í a 23. 
14367 15-18N 
PO R M E D I A O N Z A O R O A L M E S Y T R E S clases por semana una profesora de L ó n d r e s con 
t í tulo , da clases á domicilio y enseña en corto tiempo 
inglés, francés, a l emán , mnsioa, solfeo, dibujo, labores 
y todos los ramos de la unís esmerada educac ión: d i r i -
gí r s e j l O b i ^ S ^ 14528 4-16 
N P R O F E S O R D E P I A N O , C A N T O Y S O L -
feo; desea dar lecciones en pago de habi tac ión : i n -
formarán Bernaza 36, ba rbe r í a . 
11234 i - H 
" C L A S E S A D O M I C I L I O 
D E 1'.' Y '¿•} E N S E Ñ A N Z A . 
Informan de 7 á 12 Animas M). 
11140 7-12 
PK O K B 8 0 R A D E M U S I C A E I D I O M A S Y D E lodos los conocimientos de historia, geografía, litc-
raiura para completar una perfecta educac ión , se ofre-
ce á las familias de la Halwna y del campo. Muralla 
n. 61 y O b , ¡ d a 23. i4141 i 8-12 
Ühm do inglés , francés é i ía l iauo, 
Enseñanza rápida y segura. 
I h i y también clase de g ramát i ca castellana hasta sa-
bor analizar y la or tograf ía para los que se dedican al 
comercio: precios convencionales. Prado 96, entre 
Virtudes y Animas. L u i s F . Balcells . 
13680 15-3N 
Galería Literaria. 
OBISPO M M . 32. 
L i b r o s r e c i b i d o s j>or e l ú l t i m o 
c o r r e o . 
Ju l io Claretie, Noris, costumbres del dia, versión 
española , 1 vo l . 
Emi l io Zola. L a Confesión de Claudio, vers ión es-
p a ñ o l a de Luque, 1 v o l . 
Pon lev í . Fernando, interesante novela española , 1 
grueso vol . 
Biblioteca cómica , vol 59 Bodas mís t icas , por T i lo 
Foseó lo con ilustraciones del Padre Cobos, 1 vo l . 
L a pol í t ica de Felipe I I , memoria leida en el A t e -
neo de Madrid , por Daniel López , 1 folleto. 
L a revolución social, por F . Sabas Arreó la , 1 vo l . 
Cubas. C a ñ a s de manzanilla, cuentos de color de 
rosa para la gente sencilla, 1 vo l . con mul t i tud de 
grabados. 
Las Tiendas, por Carlos Frontaura, novís ima edi -
ción. 
E l patio andaluz, cuadro de costumbres, por Salva-
dor Rueda, 1 vol . 
Almanaque de E l Mot ín para 1887, con la colabora-
ción de distinguidos escritores y caricaturas interca-
ladas cn el texto, 1 vol . 
Los asesinos del general P r i m y la pol í t ica en Espa-
ña, un vol . 
Las Ví rgenes locas, novela improvisada, autores 
Delgado, Clar ín , Rocaberti, Eslremera, Palacio, y 
Taboada, 1 vo l . 
Almanaque Cupidinesco para 1887, por Felipe P é -
rez Gómez de Ampuero, D á m a s o menos, y Aureliano 
G i l , ilustraciones de Arnau , Cil la , Aguado, U r r n t i a y 
Palat in. 
Compendio de las Lecciones de Q u í m i c a general 
explicadas en la Universidad de Barcelona, por el 
D r . Luanco, ca tedrá t ico de dicha asignatura, 1 grueso 
vol . pasta española . 
Curso de lecciones de Histor ia de E s p a ñ a , ó estudio 
crítico-filosófico de todas las épocas m á s notables de 
nuestra historia nacional desde los m á s remotos t i e m -
pos á nuestros dias, por el D r . Orodea, 1 vol . rús t ica . 
Comentarios á la Ley de enjuiciamiento mil i tar , p u -
blicada el 10 de setiembre de 1886 seguidos do un fo r -
mulario con 230 diligencias y la Ley o rgán ica de t r i -
bunales militares, por Buesa y P i s ó n , abogado llscal 
del Consejo Supremo, 1 vo l . 
Elementos de electricidad y magnetismo, por A l v a -
rez Llanos, 1 vol. con multitud de grabados. 
Cn 1648 1-17 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o s 54, 5 6 y 6 0 , e n t r e O b r a p í a y L a m p a r i l l a , 
La popularidad de este gran eatablecimiento no se debe más que á la riqueza de laa joyas que se venden en él; y á ía baratura sin 
igual % ^ ^ - M ^ ¿ 0 ^ i 6 m pensamientos y miles de objetos más, todos con brillantes, zafiros, perlas y otras 
piedra^finas, p r ^ verdadera imitación á perlas. Olajes y leontinas de todas clases y precios. 
ftran surtido de muebles nuevos y de medio uso. Lámparas y espejos de todos tamaños. , ,„„ „ ^ 
S C L A S I C O , i ' á r i í q n e u n p r e p a r a d o de h i e r r o c u r e , es ¡q 
« i n d i s p e n s a b l e q u e s e t r a n s í f t r m e e n e l e s t ó m a g o e n CL0K0 g 
S PEPT0NAT0 DE HIERRO, s i e s to n o a c o n t e c e se e l i m i n a s i n a b - | 
S so rve r se , de a q u í l a i n m e n s a v e n t a j a de a h o r r a r l e a l e s t o - pj 
tt m a g o ese t r a b a j o t o m a n d o . K 
LOS CODIGOS 
por D." Benito Gut iér rez , 7 tomos.Ortolan, Derecbo 
Penal, 2 tomos, todo barato. O'Reil ly 01, l ibrer ía L a 
Universi dad. 11278 4-16 
GSOGSAFÍA U N I V E R S A L 
por Malte Bran. últ ima edición en 4 tomos folio con 
l áminas y cromos $34. L a Santa Bibl ia , en lat ín y cas-
tellauo, anotada por los santos padres y expositores ca-
tólicos, por Scio, 6 tomos folio láminas , $20. E l mundo 
en la mano, viajes por los más afamados viajeros, 4 t o -
mos con mult i tud de ¡rrabados, $25. Geología, por V I -
lanova, 3 tomos láminas , $10 « e r g i e r . Diccionario de 
teología, 4 tomos, $12. E l año cristiano, 12 tomos, $15, 
Precios en billetes, O'Reil ly 61, entre Aguacate y V i -
llegas, 
L i b r e r í a L A U N I V E R S I D A D . 
142^0 ^ ^ ¿-ÍA 
LECT-URA A D O M I C Í L I O T — S É F A G M f í U t mes y sodeyan 4 pesos en fondo, (iue se devuelven 
al borrarse. í l a v un ca tá logo que se da gratis, que 
contiene más de 3,200 tomos donde escojer. Salud n u -
mero 23, l ibrer ía . . 13938 10-7 
S O R T E O E X T B A R D I N A R I O . 
P R E M I O M A T O K . | 1 5 0 , 0 0 0 . 
O e r t í ñ c a m o s : los (^a.jo ^ r í a n l e s , que i>ajo n w - s i r a 
tuperv i s iov y d i r e c c i ó n , *e hacen, lodos U>* / f « ^ f « " 
tivos p a r u l¿s Sorteos m m n u O e é !f i r tmes t ru l** de t a 
L o t e r í a del Estado d". J ü o a i v i a n a ; gn.e ei, pe r sona 
presenciamos l a ce l eb rac ión d e d i c ^ j o r t e o * y q ue l o -
dos s e e r e e t ú a n con honradez, t f á * * * » 
aMtorizamos á la Empresa que haga *so ac ^ ™ 
t i f i cadocon nuettrof* firmas e n / a c » i w " " » 
fus anuncios . 
j B ] L I X I H 
BE CLORO PEPT0NAT0 DE HIERRO 
T 
S i 
Manual indispensable para i r á los toros, para ser 
inteligentes cn corridas de toros, seguido de un voca-
bularío técnico de las voces que se emplean en el arte 
taurino. 
Precio de cada ejemplar, 20 centavos billetes. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
13925 1 - ^ 
11 í U 
AV I S O A L A S S E Ñ O R A S D E G U S T O . - M O -dista muy elegante: se bacen vestidos al ú l t imo fi-
gur ín y k capriebo á $4, 6 y 8; se bacen abrigos de se-
ñora y niños á la ú l t ima moda: se enseña á cortar y a 
entallar v se liace toda clase de ropa blanca. Bernaza 
n ú m e r o 29. 14363 26-18N 
RE I N A 32, E S Q Ü I N A A S A N N I C O L A S , altos. Se bacen cargo del corte y confección de toda cla-
se de vestidos de señoras v üiñó'a cóñ perfeccioii: ves-
tidos de oían á $3, 4 y A de seda, $10 y 12, de l aña $6 
á 7: corta y entalla á 75 ctej: taóibleA ropa blanca y de 
matrimonio, de luto á la bora que lo pidan con esmero. 
Kannie Arnó . 14271 £-16 
FOTOGRAFÍA DE G. F . GARRIDO. 
O' 
Este bien montado establecimiento, que cuenta con 
los más acreditados artistas, se hace cargo de toda cla-
se de trabajos concernientes al ramo, así como de r e -
tratos al óleo, c reyón , t inta china, á pluma, & , & . 
Vende retratos 'de S. M . la Reina Regente con su 
augusto hijo Alfonso X I I I ; de Diputados, Artistas y 
toreros célebres; magníficas vistas de la Pen ínsu la , de 
esta Isla, y gran panorama de la Habana. 
Esta, casa es la única que posée y vende las vistas 
del hermoso Aplech, levantado en esta capital por la 
Sociedad de Beneficencia Catalana. 
A LOS SEÑORES PROPIETARIOS. 
Contando este establecimiento con inteligentes fo tó -
grafos y aparatos ad hoc, puede ofrecer las mayores 
ventajas para sacar las mejores vistas de fincas urba-
nas y rústica^. • _ 
BXCKI-KNTK TRAfiAJO. O ' R E I t L Y 63. Precios m u y 
mlfdico*. H ' ^ 7 l i d - M 3a-15 
C A R P I N T E R I A D E V A P O R D E B A L B I 
Estrelli 
azados, cn cortes 
que se bacen los 
fideos, cigarros, 
cualesquiera otra 
... como cajas para 
tabacos v huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas v plumeros y en general toda clase de obra de 
carpinter ía . 1*684 33-13N 
Marqués González , ésqtiitia 
E n este, taller se hacen envases e: 
y armados sin alterar los precios 
corrientes, tanto para j a b ó n , vela 
yuciiina, a lmidón, vifiCs, licores j 
mercanc ía que se desee envasár , 
Navajas finas, legí t imas de R O D G E R S & SONS, 
vaciadas á la americana. Estas tiavalas DO es necesa-
rio vaciarlas, por estar ya preparadas para usarlas, 
garantizando su bueña calidad. 
Tijeras finas para uñas , bordar y todos los d e m á s 
usos. Cortaplumas ó cuchillas, t ambién leg í t imas de 
Rodgers, un corüpleto surtido. 
Cubiertos finos de metal blanco, de n ike l y de alpa-
ca. Cubiertos chicos para niños: todo á precios bara-
tos.—Obispo '15, locería, Habana. 
13901 10-7 
E s t o s son lo s m e j o r e s q u e se 
c o n o c e n , p o r su e x c e l e n t e m a -
q u i n a r i a , l o s q u e g a r a n t i z a m o s 
c o n t o d a c o n f i a n z a . 
Despertador y llamador eléctrico. 
E s t e r e l o j p a r a b o l s i l l o es l o 
m á s n u e v o y c ó m o d o q u e se h a 
f a b r i c a d o . 
E n es ta casa e n c o n t r a r á n t o -
d a c lase de r e l o j e s b u e n o s y b a -
r a t o s . 
R E L O J E R I A X.íf 
6 1 ^ , 
11020 
M U R A L L A 6 1 V 
10-9 
LOS MiJORp ( M U I O S DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
R I A E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, informarán cuantos los 
Itayan usado. 
D i r e c c i ó n : ÜRodirígnez y B i a r t . 
Cn. 1099 C A R D E N A S . 150-F»ag 
IZA. I 
Especialidad en arreglo de relojes de prec is ión . _ 
13898 28-7N ÍT 
m i l DE LETEIMÍL 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de te í r inas , pozos y sumideros: 
hace los trabajos mis baratos que uinguiio de su clase 
con asco y usando desinfectante: recibe órdeues : cafó 
La Vic tor ia calle de hi Muralla. Monte v Kevillagige-
do, Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bo'dega eimuina de Teias y su dueño Aramburu 
y San J o s é . 11270 1-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A T A R D A L L E G A -da del campo, sana y robusta))ara criandera á le-
che entera: d a r á n razoii calle de Apodaca n. 8. 
14312 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R D A para criada de mano en una casa decente, es de 
buena conducta y tiene quien responda por ella. Con-
cordia 1C7 i m p o n d r á n . En la misma se ofrece otra t a m -
bién parda para a c o m p a ñ a r á una señora. 
14356 4-18 
Se so l i c i t a . 
una negrita de doce á catorce años para servir á la ma-
RO, se le enseña á coser, leer y escribir y se le da ro-
p á l imp ia . J e s ú s Mar í a 62. 14368 4-18 
AL A S S E Ñ O R A S D E G U S T O Q U E E S T A N A -costumbradas á vestirse con las mejores modistas 
y desean tener una en su casa, que les haga cuanto de 
gasto pueda inventar la moda para ellas y sus niños , 
una señora desea colocarse en casa particular sólo pa-
ra cortar, entallar y coser: informes Villegas 77. 
14366 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N blanca para criandera á leche entera la que tiene 
abundante y buena: tiene persona que responda por su 
conducta: impondrán ca'le de San Pedro n. 18. 
14330 4-18 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para corta familia. Cuba n ú -
mero 67, altos. 14323 4-18 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A , P R O F E S O R A de idiomas, desea dar clases de inglés y f rancés 
por cuarto y comida: dirigirse á Obispo 133. 
I t 3 l é «-18 
T T Ñ A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L S O L I -
Xj cita colocación en cocina de establecimiento ó ca-
sa particular: informarán Neptuno 53. 
. 14370 4-18 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , R E C I E N llegados de E s p a ñ a , sin hijos, desean colocarse 
para cualquier trabajo que se presente y puedan de-
sempeñar . Manrique n. 224 dan razón. 
14365 1-18 
" C O C I N E R A 
Hace falta una que sea muy buena y que tenga per-
sonas que respondan de su conducta: in formarán Obis-
po 37, deposito de tabacos L a Carolina, 
r4364 '1-18 
| q n e D O V ser e x a c t a m e n t e e l fíÍEURO DIGERIDO c u r a c o n s e g u - | 
6; r ú l a d y r a p i d e z : l a A n e m i a — C l o r o s i s — Í i i a p e t e n c i a — P o b r e - g 
| za d e s a n g r e — P é r d i d a de l a s f u e r z a s — C o l o r e s p á l i d o s — K 
% M e t í s i r u a c i o n e s d o l o r o s a s — E s t e r i l i d a d — R a q u i t i s m o — E s - | 
§ c r 6 f u í a ? H í i t é ^ o . £ 
L o « u e se I l e s a c o n s e g u i r c o n d i e z p o m o s de o t r o s ^ 
p r í M í a r a d o s se i M r a c o n i u í S de ELIXIR DE CLORO PEPT0NAT0 gj 
DE HIERRO DE TRÉMGLS. ^ ^ 
D e p ó s i t o c e n t r a l . F a r m a c i a " S a n M i g u e l ' 
a e s q u i n a á San M i g u e l . 
5} B e v e n t a e n t o d a s las b o t i c a s . 
^1 14274 "1 
I n d u s t r i a [ü I 
DIRECCION FACULTATIVA; ÜOCTOllES ESPADA Y SABUCEDO 
3 1 , T B m E M T B - H B l T 3 1 . 
. I G U J l S J t Z O * l J ) * l S en h o m & . — l W M M & C I O J V J E S del gas A Z O E 
eomprimidp on el aparato Y e s w - d t o ñ o . — F ' U j L V E J R l Z . l C I O J % ' E S on las . I G t J . I S 
j l Z O * l I f J í S , ya solas ya asociadas á otras sustancias inediciDales en la laringe y fa-
1 "Numerosos certificados que se hallan Á DISPOSICIÓN DEL TÚBLICO acreditan los AD-
MIRABLES efectos obtenidos con el A Z O E en los . I S W l T I C O S en la T U I S E l l -
C V E 0 8 S & en los primeros períodos, en muchas enfermedades de la G A R G A N T A , 
á e U E Á l H J r G E , dolos J B l t O J r Q U I O S , J P U E M O J T E S , E S T O . W . 1 G O y 
en otras varias. TENIENTE EÉY 31. Cn. 1634 4-14 
Contisarios. 
L o s que ituserihen, B a n q u e r o s de Huena Q r l e a n » , 
pagaremos en nues t ro despacho W bi l le t ts p revnadoo 
dé l a L o t e r í a t l d Mistado ¿ t L o u i s i a n a que nos se**» 
presentados. 
J. ü. O G L E S B Y , P R E S . L O U I S I A N A X A T , 
B J . M ^ K Í L Í Í R E T H P R E S . S T A T E A ' A T B A N K , 
A . B A L D W I N , F B E S . N E W O K L L A N S N A T . 
B A N K . 
TRAOTIVO M FEBOEDBNíBi 
D É É n DE MAS U & M i ñ . 
Lotería del Estad i. ñié tou£siS?a. 
Incorporada en 18H8, por i # -wof. POI la fcegwatui» 
para los objetos de Edncacion ¡ Cjri4»!Í—con un ca,>iui J 
de $1.000,000, al ijnc <Uwde c n t í u c w *• i*; La a g r e g a d » 
una reserva de ina.-s de $530,U(K) 
P o r u n inmenso voto popular, su iVaiüioic"^ fojrwa boy 
parte d é l a presente Cons t i tuc ión del iMtSW, »á*i»tíWW| 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SOUTEOS TIESTKW LUGAU TOUO- 1. )S MV.SKS. 
N u n c a se posponen, y los p remios ¡ann ' / s se r educe iu 
L a siguiente es la d i s t r ibuc ión ; 
¿Sorteo Moasnal niíaiero I W ) , 
O SUA E L 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
t e n d r á lugar en l a Academia de Mús ica de N u e v a 
Orleans, el mí i r tes 11 de diciembre de 1880. 
Bajo la di rección y superv i s ión del 
Gral. G. T. Beauresrard, de Louisiaua y e l 
Gral. Jubal A. Earfy, de Virg in ia . 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero, aseado y muy formal, en casa p a r t i -
cular ó establecimiento: cal lejón de la Samari'ana n ú -
mero 9 da rán razón . Í435S 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Galiano ui ímeao 63. 
11362 
P A R A E l . 
SE SOLICITAN 
costureras de modista y aprendizas. Aguacate n. 100. 
14373 4-18 
UN A M O D I S T A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa particular, sabe su obl igación: 
da rán razón Habana 42, puesto do frutas. 
14316 4-18 
SE S O L I C I T A U N C O M P A Ñ E R O Q U E T E N -ga a lgún capital para la explclacion de una bfiena 
finca cerca de esta ciudad. Agui la 105, altos, esquina 
á San Miguel imponen de diez á una del dia. 
14375 4-18 
R E G E N T E 
Se solicita uno para una botica cerca de la capital: 
in formarán L a R e u n i ó n , Teniente-Rey botica y d ro -
guer ía de Sa r r á . 14376 4-18 
• . ^ j * ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ • 
Y T Q M i Ú D P A R A L O S 
Son un remedio infalible para las d ivérsas for* 
mas de debilidad nerviosa en ambos sexos, cau-
sadas sea por imprudencias juveniles ó por ex-
cesivos trabajos mentales. — Mejoran el sistema 
en general y el nervioso y generativo en particu-
lar- lo fortifican y regeneran radicalmente, reá-
lableciendo el apetito, vigor y tono normales en 
!as constituciones más clebilitadas. Están com-
puestas ún icamente de vegetales inofensivos, y 
Í)ueden tomar las hasta los individuos más débi-es. F r a s c o de 1 0 0 P i l d o r a s . P r e c i o $2 .OO 
THE BLOOM B E M E D Y C0., NUEVA YORK. 
D e p o s i t o e n l a H a b a n a . 
Botica: L a E e u n i o n d e J o s é S a r r a . 
Cn 1479 9-2N 
I A M O R E N A S A L O M E G A R C I A , D E S E A S A -Jber el paradero de su bija Sebastiana C a r c a ñ o , 
Merced 24. 14308 " 5-17 
LA M O R E N A M A R I A L . C A M A C H O D E S E A saber el paradero de sus bijas Jul iana y Saturnina 
patrocinadas que fueron de D . J o a q u í n P. Rubin , en 
Paso Real de San Diego, y se presume es tén en la 
Habana en a lgún tren de lavado, pudiendo dar aviso 
calzada del Monte 137. Se suplica la r ep roducc ión en 
los d e m á s per iádicos . 14305 4-17 
UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E P U E R T O -Rico, de 40 años de edad, sin hijos, desea colo-
carse en familia: general en todo y practica en asisten-
cia de enfermos. C u b a n . 5 8 t r a t a r á n . 
14302 4-17 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O para cocinaren establecimiento 6 casa particular. M o n -
te n ú m . 77 i m p o n d r á n . 
H304 4-17 
EN L A P L A T A , S A L U D N U M E R O 12, S E S O -lici ta á D . Antonio F e r n á n d e z Criado para un 
A C E I T E P A R A A L U M B E A D O 
DK LAFABHICA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
H u e v a - Y o r k . 
Libre de explosión, lnuno y mal olor. 
170 GilADOS DE Í ARENHEIT. 
Este aceite es tá fabricado por una redestilaeion espe-
cial, exclusivamente para el uso domést ico y muy par-
culamiente donde hay niños . Es cristalino como el 
agua destilada. Su l u í es clara, bril lante y sin olor. 
E s t a n c o s n p l e t a r i i é n t e seguro 
qne si la l á m p a r a se quiebra por casualidad, la l lama 
queda rá extinguida en el acto. E s t á envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las l á m p a r a s 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie 
Las mismas l á m p a r a s en uso ch la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, l impiándolas y poniendo mechas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de ke rosén . 
T a m b i é n envasamos la L u z Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 
OBRAPIA N U M E R O 2 6 . 
Cn. 968 50-21)1 
BARBEROS 
Se solicita un buen oficial ganando nn buen sueldo 
calle de San Ignacio 11. 14326 4-18 
Ü~ N J O V E N D E M O R A L I D A D Y H O N R A -dez, que posee una buena letra inglesa y que ha 
practicado en partida doble, desea encontrar una co-
locación como ayudante de una carpeta en un escri-
torio ó casa de comercio- tiene personas que garant i -
cen su conducta v muy buenas referencias: informa-
rán Acosta 20. 14327 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sitlar de criada de mano, manejadora de n iños 6 
de cocinera para una corta familia: tiene personas que 
abonen ñor sú conducta: i m p o n d r á n Picota 63. 
14351 " 4-18 
T T Ñ A M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
U lavarlo á señoras ó bien para cocinarle á una cor-
ta familia: tiene quien responda por su conducta. San 
Nicolás 158 entre Estrella v Maloja. 
: 14338 4-18 
y V É S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
L / p a r a criandera; sana, robustay con buena y abun-
dante leche, de tres meses de parida: tiene personas 
que respondan de su conducta. Rcvillagigedo n ú m . 31 
dan razón. 14337 
asunto que le interesa. 1-1306 4-17 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P E -ninsular ó de Canarias, que sepa peinar, sea i n t e l i -
gente en el servicio y traiga buenas referencias: es solo 
para el servicio de una señora j ó v e n . Ouba 50. 
143o9 4-17 
J ^ ^ N o t a . — L o s billetes enteros valen $10 
Quinto $ 2 . — D é c i m o $ L 
LISTA DE LOS PtlEMloa, 
1 G R A N P R E M I O M A Y O R D E 
$150.000 son 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0'K) -
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 2 0 . 0 0 0 . . 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . ' 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . -
20 P R E M I O S D E 1.0<>0 . . 
50 i ^OO -• 
100 „ „ 300 . . 
200 , 200 
600 „ ,/ 100 - . 
1000 ., „ 50 . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Aproximaciones de á 
100 
100 














20 . f eo 
10.000 
7.5 0 
2179 Premios, ascendentes á $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se d i r ig i rán las cartas dando lae 
señas ó d i recc ión con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso <5 las letras de cambio se en -
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, hiendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. L a correspondencia se d i r ig i r á á 
M . A . D A Ü P H I N . 
Jícw Orleans, LJÍ.9 
bien á M . A . D A Ü P H I N . 
Yfasliington, D, C. 
Los giros postales se t r . rán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirár. al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
G ha tomado la delantera 
en las ventas de esta clasa 
d« remedios, dando r»-
Bultadc» nniversalixicnU» 
satisfactorios. ' 
MUEPHY BEÜ3., I>arí», Te.v 
ÍJ l ia obtenido Í*1 favo! 
cel públ ico y hoy ocupa, 
un lugar proirinent ' í 
;cntre la medicinas de su 
ciase. 
A. L. SMITH, Bradford. r a . 
iJe venta on laa Lroguerii»*-
ANÜNCI0S DE LOS ESTADOS ÜN1D0S 
i m C M T I V O M REÜTEB. 
Para el Baño y el Tocador, para los ni-
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Fiel, en cualquier período 
en qne se hallen 
JARABE DE VIDA DE REliTER 1 1 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas. 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabelloj y coutra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loe 
Ríñones, Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangré y restaura y res-
tablece el sistema. 
¡ C U R A C I O N D E Í Á T I S I S ! 
IBIÍPPSI 
A C E I T E P U R O 
- : D E : — 
HIGADO DE BACALAO 
be 
L A N M A N Y K E M P , 
N e w York. 
E X J M E J O R r > E T O O O S . 
« r a s sirascjsAt. BarKU-tca' 
kâ  Há k wmslad vA ool/ r-ov (.« i rv>tf w4 fc^.iijuí. tal (Iw b«t jt̂ í - W 
b Bjipii/», «M>9 k m <r CL-JSV i r> 
JÚ¿it7. CrnUOo * ' 
WT>»MWd TUal Si^zj í 
| II» <jvc»™ tnt rUrsm t i ti* Fispuar, 
laM, ul u lio Mt af UJi S-Jlcifel Cetful, • 
ca Qt tflea a «a SMSr, r* (Cultor >gura« 
KTW-TO 
None genuino withont the f«c stoile «lenatnre of 
ÜDOLPHO WOLF» on Ked Label and of Jtael B Wolío 
on tbe Blue Side Labcl. , 
J^-rieasa rcad the CAUTION tabel: aisn th» 
•n» to Apoüiecarios and Grocers. on tiro bottl». 
UNICOS AGENTES PAKA LA ISLA D E CUBA, 
AIS D I v . P O H L M A Í O í & C O . 
C a l l e d© C u b a 2 1 . 
H A B A N A . 
w , E S O L I C I T A U N A P A S A N T A E N L A A C A -
É O d e m i a N t r a . Sra. Santa Ana , que pase de cuareuta 
años y no tenga familia, pues debe dormir en el p l an -
tel : si no tiene estas condiciones que no se presente: 
t r a t a r á n de ocho á diez de la m a ñ a u a y de 5 á 7 de la 
tarde. Campanario 97: tambieu una mujer de color, de 
edad, parít servir á l a mano, pagándo le un corto sueldo. 
1133' *-18 
T ^ O S T Ó V E N E S D E C A N A R I A S D E S E A N C O -
JL/locarse de criadas de mano ó de manejadoras, ó 
para a c o m p a ñ a r á, una señora anciana: calzada del 
Monte 363 B in formarán . " 14319 
ÜN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D , con algunos años de Is la y sin hijos, peninsulares, de-
sea colocarse, él de portero 6 sereno: sabe escribir y 
contar regular; y ella para la limpieza de una casa de 
poca familia, lavar, planchar ó cocinar á la e spaño la : 
tiene quien responda de su conducta: in fo rmarán R e -
fugio 2 C, altos. 14311 
E " S O L I C I T A Ú N A C R I A D A B L A N B A P A R A 
^ l o s quehaceres de una casa, que sea inteligente y 
tenga buenas referencias: en la misma so solicita un 
dcpVndifciile de farmacia que sea inteligente. Suárez 85, 
botica. 11315 4-18 
SE SOLICITA 
una criada para una corta familia: se prefiere que sea 
blanca y que duerma en el acomodo. l l á b a n a 105. 
14310 ^- IS 
COMPOSTELA 42, ALTOS 
Una criada de mano, de color, que sepa su deber, y 
una raulatica de 10 á 12 años para lo mismo; que sepa 
servir y tengan quien las recomiende, 
14317 4-18 
4-18 
O L I C 1 T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O , c r i a -
do de mano ó cosa que pueda d e s e m p e ñ a r , un h o m -
bre de 41 años de edad, ya sea en la Habana ó en el 
campo: sabe leer y escribir y hacer cigarros: i m p o n -
d r á n Cuarteles n . 17, bodega. • ^ 
14347 ' U S 
T T O T l C A ^ Ü N L I C E N C I A D O P O R L A U N I -
j D v e r s i d a d de Galicia, solicita regentar una á sueldo 
ó á partido; en la misma se ofrece un practicante de 
farmacia para esta ciudad, de 34 años de edad, es c o m -
Dctente v no pertenece á la Sanidad Mi l i t a r . Obispo 7-§ 
altos. 143-11 4-18 
UN A S E Ñ O R A H I J A D E L P A I S Y D E M E -diana edad que sabe coser toda clase de costura á 
máqu ina y á m a n o , solicita á una señora para acompa-
ñar la y él cuidado de su casa, por un p e q u e ñ o sueldo; 
d a r á buenas garautias: d a r á n r a z ó n San Rafael 67. 
14340 4-18 
r-«>V.S/.K'.ai>«AU««»wí->-«•:•- • ••>• ' -«ra"» 
CTJBAN. NOS. P B l K C I P A I i B S . 
! l lr iebíeSj Conj^stion, IÜ!" ' 
I HLoiubriceR. Fiebre oe jiomlnicos y 
SlLlHiitO, Cólico, ó deiiuclt>ii ut. '•>-• crmlt 
«Diarrea, en Niños y Aduisorf.i — •. • • 
filDisentcríii, Retortijones ' : - • ti l>:lioá 
GjOólcra Mórlnií, Vómitos 
TjTcs, Resfriado, Bronquitis—-
t^Ncurülffia, Dolor de límelas y cus cara. 
BfltoSjpMri»» Es tómago b i l i o s o . . . . . . . . . 
HlSííenstruacIor, siipriniida, o co;-: ciolore-. 











85 r £ \* 
l l á iLea ro r r ea , M^nsirtiucion DÜ'.V pr<>uiía •• 
SíSlOrH», Tos., T{espiración (Jiíioii •• 
lUf'ÍSlíma K:;i;tib. Bl<fe$éü« íkiifJWOBC-S 
lUSiíoumiitiM:;'), F)oR>res r e u m á t k » ^ 
llÓiEÍoSiresíiiter»; •t.-Hte^. y remitentes ••• 
flVf'.linGi-nüi'.K, eímp}£8:<5' «sangrantes 
ir.Hi'atarrr., Elux'oti, afríula ó crónica 
riOgro* ¡''crian, i'os vioU.-uta ••; ••• 
|¿4|IláEuídad CCÍUTHI, démljeci iniento físico., 
¡-'Tníiil (!<> Biuoues : 
bSlDeblildad do los femiog, derrames semina 
frUliíEiifenaedadcs de la crina, inconíinencia . 
5'J;?"<Í'¡ de <oi!'/on, palpitación*'". • •••••••• y 







. . 50 
. . .50 
.1.00 
.. ,50 
. ; .co 
ñy^'Ot w n t a en fas principales boticas 9 i ra Isla. 
Agencia v depósito general Botica QMK»; pOlNSar* 
^ U.'iíncl Xó. 11 . Hiibana. 
i i ^ i £1 ^ i ü 
^ c e í t i r » Puro d© 
SOLICITA 
colocarse de cocinera 6 para lavar una parda j ó v e n , 
teniendo quien responda de su honradez: i n f o r m a r á n 
Industr ia 131, ba rbe r í a . 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A el cuidado de dos niñas, que tenga quien responda 
de su conducta y moralidad y que sea sola. Aginia l i ó . 
14332 4r1-8 
Hipofoste é Cal y as l m 
K i (nn <xg* aáahlt- *»' potada1 iopv. '•< 'Jíflt 
posu*" t í í s ? la? í i r t a d e e l e ) Acoi t* Orud t M 
j j í ^ . i o &> Bacaler- * lae í I i po fo f«6 tm 
Cura ía Tis is . 
C u r a í a E . c r o f u i a . 
G u r s e l K e u m a t í Q n i o . 
QU:'?T> ií? TOÍ» y R e s i n a d o s 
Gura e5 f i a Q U i l i s m o en io© « I n o . » 
D Manuel S. Casteltanos Ooctci cn Medicina d« ¡a> faeul 
-Ad'-s d-4 l'avh y M'.drid, t-nh-^ic^dc prinavat J« Mediana 
^CsraÍPfcofoue he hecho uso con trecuencia en mi cnenteía da 
ra Etnnision de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitof 
de Cal'v de Si-sa denominada de Scott, y he tenido ocasión di 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
-csitan, por sus padecimientos, de ambas mediaras 7 qu» 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas,. 
Además estoy convencido que los estómagos a»-^.^?- it 
BM&SÍA, ÍVlaííO * <íe i88ic 
Santiago de Oba- i, le A.taf3v tMa. 
Sres. SCOTT & BOWNK, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el paiaoien po? 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, gi 
y larga conservación ; sus resultado» terapínuc 
an los niños, son maravillosos. 
Con tstF activo tengo gran placel en nacírlo 
S o v d e m S . S . Q . B . S . M . 
Dr. AMBROSIC 
•WiEalrS*»* 
(FOSFATO í m DE H0RSF0Rü=) 
¡PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Es u n a p r e p a r a c i ó n do Fosfntcs de Cal, M a g n o s í t i 
Potasa y H i e r r o con A c i d o F o s f ó r i c o en t s l í o r m s 
que se as imi lan p ron tamen te a l sistema. 
S e g ú n la f ó r m u l a delProfessor E . N . H o r s í o r d , de 
Cambr idge , Mass. 
E l Remedio más ellcai p i r a Dispepsia. DebUidal 
mental, Fís ica y Ki-rviosa, Pérdldf i Oe I s 
E n e r g í a , T i t a l i d a d . etc. 
R e c o m i é n d a n l o u n i v e r s a í m e n t e ioe íacuitativos 
de todas las escuelas, 
Sus efectos armonizaD con loa es t lmulanteg QM; 
sea necesario tomar . 
Es e l me jo r t ó n i c o conooklo, puea f o r í a i s c e e' 
cerebro y (1 cuerpo. 
Es una bebida agradable con eola sgu& y UB 
poco de a z ú c a r . 
CONFORTA. J ) i F U E Z i , V I 9 0 K 
Saiuíi. na ü c j i l s i i t ó j ^ i g e r á i i e , 
PRECIOS R A Z O N A B L E S , 
« e m í t e s e g r á t i s por e i correo u n í o l l e t o c o c • .•. . | 
¡¿g» pormenores. Preparado sor i a 
Rumíord Gliemical Wtta 
Provideuce, R. 1.* E. Ü. v 
De ven ta e u l a H a b a n a p o r D O N J O S 1 D 
8 A R B A y p o r todos los droguis tas y comerc i f t i i 
t é s en drogas. 
• ' ' i i *¿7 a r l n c o n f r m 7 , r i i f < r í r i f n y p ^ 
. .: ' ' - tS 
r«3S£, " ÉísSí íiá fe; * B H 
•;.•>•! tabidt 
•.to al paladar 
, siete a ñ o s de ecup ir u a Mgtt preEni-
aenteV.nte el pábl iccs habiendo principiado 
preparac ión y venta en üSa?. E l c o n m i a o 
i t este p c p u l a r í s i m o medicamento nunca h a 
sido tan '|;r*n<ie co"0 ec lt- actualidad, y esto 
cor ci mismo habla a í t a m c p t s d i ua maraTÍl« 
íssx eñeacia . , 
K o Tacilamoi ¿a cedí - que ea n i n g ú n » o : s 
ÍÍJO h a dejado de remove;- las lombrices d« 
embos n i ñ o s ó adultos eue se hallaban ataca-
dos por estos enemigos ¿ e l a r i d a h u m a n a » 
C o n s t a n t e r ; e n í e recibimos recomendacionee 
facultativos cn cuanto i s ü maravi l losa 
eñeac ia . Sv gran é x i t o ha producido « u m c i o 
sas falsificac! mes y a l comprarse deber l e ñ e n * 
sandio coidr l e de f:Efcsi3a»T t i sombr* CR??re 
y TW qaie sta 
i t i-va.. 
1 ^ 
S E S O L I C I T A 
una Tnticbacha de 10 á 11 «üos para cuidar anos alfic*. 
S u a r e s l 3 . 14299 4-17 
U N M O K K N O I N T E L I G E N T E E N T R A B A -joa del campo desea colocacioa: infonnan Prado 
n á m e r o 32, esquina & Genios. 
14301 * 4-17 
SE D E S E A E N C O N T R A R U N A C O C I N E R A con buena recomendac ión , prefiriendo á la que se 
quede <n la casa. Inquiaidor 17. 
142-41 4-16 
SE SOLICITA 
nua buena criada de mano que entienda de costura y 
ú-il maii''jo de niños . Sol n ú m e r o 58, 
14283 4-16 
A LOS DULCEROS 
Se necesita uno maestro general, bleu sea blanco 6 
da color, y también un batidor de merengues: infor-
m a r á n Teniente-Rey 39. 14253 4-16 
T ^ K ü K * C O L O C A R S E U E E X C E L E N T E C O -
1 .1 cine.ro y entiende de repostería, aseado y muy for-
m ú , en casa particular 6 eetablecimiento, sabe cumplir 
con su obligación. Santa Clara esquina á Oficios, n. 12, 
altos de la bodega, dan razón. 
14273 4-16 
O J O . P A R A L A P E N I N S U L A . 
Se compra toda clase d© prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
S a n M i g u e l esquina & Manrique n. 92. 
Se pasa á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E . 
13594 26-1 N 
TENIENTE REY 1 5 . 
antiguo Hotel Cubano. 
Acreditada casa de familia.—Servicio esmerado.— 
Precios módicos y muy reducidos para familia 6 per-
sonas ocupando el mismo cuarto.—Almuerzos y comi-
das en mesas separadas á las horas que convengan sin 
aumento de precio. Propietario Pedro Roig, 
14207 8-14 
T ^ t i s E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
j _ / n ! n s u l a r , sabe cocinar á, la criolla y á, la española, 
y tiene quien responda por ella. Cal le de O'Rell ly n? 
10: >, peluquería, darán razón. 
14275 4-16 
A L 9 POR CIENTO 
U 9 por 100 anual se da cualquiera cantidad con b l -
I eca de casas bien sean chicas 6 grandes. Pueden de-
j i- aviso Monserratc 105 esquina á Teniente Rey, a l -
m a c é n . 15254 4-16 
Q E S O L I C I T A U N J O V E N B L A N C O P A R A 
¡ O c r i a d o ^e mano, que esté acostumbrado á servir en 
casa particular y pueda presentar informes de la últ ima 
casa que ha servido. D e m á s informes Tejadillo número 
8, de 12 á 4 d é l a tarde. 
14281 4-16 
CRIANDERA 
U n a negrita de 16 años , con muy buena y abundante 
leche desea colocarse de criandera á leche entera. O -
bispo 113, principal, al lado de la tienda de ropa L a 
R a s i a . 1 >284 4-16 
' N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
i postero desea encontrar colocación, ya sea casa 
particular ó establecimiento, pues sabe bien su oficio, 
llevando y a muchos años en la Is la . Para más infor-
mes dirigirse á Amistad 17, bodega. 
14285 4-16 
ALÜEEBES. 
Ganga. Se alquila en Regla en $18 B . la casa de m a n i -postería Santuario 71^ con sala.comedor, un cuarto, 
cocina y hermoso patio con sembrados. L a llave en el 
71. Sus'dueños S. Miguel 32: en esta un cuarto alto con 
azotea al frente. Se dará barato no dando que hacer y 
siendo persona formal. 14357 4-18 
Se alquilan uno ó dos cuartos ventilados y secos, c a -sa particular: se cambian referencias: San Miguel 80 
entre San Nico lás y Manrique. 14369 •1-18 
M U Y B A R A T A 
so alquila para establecimiento la casa Galiano 57, E l 
dueño Mercaderes 23, chocolatería. 
14343 4-18 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 
Se alquilan juntas 6 separadas, una sala, tres cuar-
tos corridos con suelo de mármol, comedor, cocina, 
hay baño, portero, etc. Bernaza 60. 
14325 4-18 
FRENTE A L PARQUE CENTRAL 
Se alquila una elegante casa, con cinco cuartos, un 
magnífico baño propio para una corta familia. V i r t u -
des esquina á Zulueta n. 2. 14328 4-18 
SE D E S E A C O M U N I C A R C O N A L G U N A S F A -:iiilias particulares en el vecindario del parque C e n -
tra!, que alquilen cuartos amueblados con 6 sin asis-
tencia, durante la temporada de invierno, se desea sa-
ber la s i tuación y número de cuartos con precios por 
semana. Dirigirse á John Smith, Apartado 212. 
C 1547 4-16 
O H O 
A precio módico según garantía, se dan de 4 á 5 mil 
pesos sobre hipoteca de casas. Teniene-Rey 17, sas-
trería darán razo" sin m á s in tervenc ión que ámbas 
partes. 14242 4-16 
j Y N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
\ J criada de mano, entiende un poco de costura y 
tieuo quien abone por su conducta. Villegas 101. 
142 t f 4-16 
BARBERO 
Se solicita un oficial Compostela esquina á Acosta. 
14250 4-16 
SE SOLICITA 
una morena para cocinar y limpieza d é l a casa, O b r a -
dla 98 de diez de la maíiar.a en adelante. 
14291 4-16 
En el anticuo depósito de hielo. Mercaderes esquina á la Cortina de Valdós, se alquilan entresuelos con 
vista á la calle Mercaderes. 14321 4-18 
T T X A S E 5 Í O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
llj locarse á leche entera, de trea meses de parida en 
Ciisa de familia decente, de criandera: tiene quien res-
•ponda por su conducta: Pr ínc ipe 17 á todas ñoras. 
14255 4-16 
G E N E R A L C O C I N E R O , B L A N C O , D E -
, encontrar una co locac ión bien sea para casa 
ienlo: tiene personas que res-
pondan por su conducta: informarán Estrel la 69, entre 
\ J sea er 
parricuiar 6 establecim t : 
u     i 
S.ui Nico lás y Manrique. 14i>77 4-1 fi 
SE SOLICITA 
unbaen repartidor de ropa. Empedrado 13, único de-
pós i to de legía francesa, cuyo precio está rebajado des-
dfi hov á 20 cté. libra. 14276 4-16 
SE SOLICITA 
t n a criandera á m f d i a leche 6 entera, que sea morena. 
Ag".ila 8B impondrán. 14268 4-16 
T \ b > E A C O L O C A K b E U N A J O V E N B L A N C A 
X J ' c o n buenas referencias para criada de mano y a -
yadar á coser. Cárlcs I I I 205 informarán á todas ho-
ra-' y en la misma se solicita una para el servicio de la 
¿Usa v one s^pn lavar.' 14243 4-16 
Ó ü . M ^ I C U A U N A M A N E J A D O R A D E M E -
¡ O d i a n a edad que sepa bien su obligación, y también 
cn, i criada de mano: ámbas han de tener buenas refe-
rejtVC'ao. Teiadillo48, altos, informarán, 14272 4-16 
X J A A í i t A T l O ü G E S T E R A L C O C I N E R O desea 
\ J colocarse, bien en estubleciiniento 6 casa particu-
iar. Lamparil la n. 84. 14248 4-16 
T T . v A J < > V E N U E M O R A L I D A D D Í Í S E Á ' C ( T 
1 /̂ iocarse do criada de mano ó manejadora de un 
niño; tiene personas que respondan do su conducta. 
Informarán Oitíspo 46. 14251 4-16 
T T N A J O V E N D E 17 A S O S D E E D A D , natu ral 
\ J de Galicia, recien l i b a d a á esta, desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora, habiéndolo ejecu-
tado ya en España; es trab.ijadora y humilde, no sale 
é maiidados á la calle y tiene personas que respondan 
da HÍ\ honradez. D:irán razón Ancha del Norte 14 es-
«jaiaa á Prado y Reina 46 esquina á Manrique. 
14266 . 4-16 
Q t í D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A D E M A -
JO .(yadora ó de criada de mano. D a r á n razón Refn-
£ Í o n. 3 C . 14261 4-16 
SE SOLICITA 
una colocación para un hombre formal, de 40 años de 
edad, de toda confianza, para acompañar á un anciano 
6 uu'a familia; dicho señor llevaba con Arazoza 14 año^ 
ni-j -a ronfianza. Informan Monte 21. 14259 4-16 
SE » U L 1 C 1 T A U N C R I A D O D E 12 A 14 A Ñ O S / una criada aunque sea de más edad; también una 
muchacha menor de 12 años para enseñarle el servicio 
domést ico y primeras letras. Consulado núm. 22. 
14262 4-16 
S fj C O L U C A N D O S C R I A D A S , U N A P A R A ¡riandera á leche entera, de tres meses de parida, 
da buena y abundante leche, sana y de buenas costum-
bres; la otra buena cocinera, tmea es muy inteligente: 
ámbas son de toda moralidad, pues se responde de 
ellas en San Nico lás n 15 14239 4-16 
BARBERO 
Se solicita un medio oficial en el Salón Reglero. 
Bffmftza72. 14257 l -15a 3-16d 
I ^ I i N T i i O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S . 
A guiar 75.—Se solicita un general hojalatero é ins-
talador; un herrero y herrador de caballos, un operario 
carpintero en carruajes y un carbonero que sepa hacer 
carbón vegetal; todos solteros. 
14208 4-14 
En casa de una familia respetable se alquilan dos habitaciones con .asistencia, á personas do morali-
dad y que den buenas referencias. Amargura 71. 
14345 '4-18 
/ ~ \ T / ^ í k Se alquilan unos preciosos altos con bal-
\ _ } » J v J ' con á la calle, propios para una corta fa-
milia, calle de la Muralla 123, entre Cristo y Bernaza 
en la misma impondrán: también se alquila un cuarto 
bajo. 1432M 4-18 
Se alquila la casa Ancha del Norte n. 122, con fiador principal pagador, y en seis onzas oro mensuales, 
es muy liermosa y capaz para una dilatada familia 
Impondrán en la calle del f rado n. 16, bajos. 
14240 4-16 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E L A C A S A , C A L L E D E S O M E R U E -los n. 60, en $2,800 B i B , libres, con sala, dos cuar-
tos, cocina y azotea, losa por tabla; en la misma está 
la llave, y en Guanabacoa, Animas u. 35 impondrán. 
14336 4-18 
EN 3,000 ORO 
se vende una casa calle de la Bomba con sala, come-
dor, tres cuartos y otra San J o s é con las mismas h a -
bitaciones. Centro de Negocios Obispo 30 de 11 á 4. 
14272 4-18 
F a r m a c i a . 
Porque tiene que ausentarse su dueño de la Is la , se 
vende una muy acruditada en un punto cercano á esta 
capital. Darán informes en la calle del Príncipe A l -
fonso esquina á Egido, peletería L a ^ Ninfas. 
1435D 6-18 
E V E N D E U N A B O D E G A B U E N A , E S Q U I -
y un cafó y billar baratísimo; una 
casa de baños y fonda, en punto céntrico, se vende 
s 
todo esto con nrgencia; además hay casas de una y 
dos ventanas de todos precios: pidan por calles y ba-
rrios. Aguila número 205, sombrerería. 
l f 3 3 3 4-18 
Se v e n d e 
uua finca nombrada la Granada^le dos caballerías y me-
dia dividida en cuartones, cercadas en su mayor parte 
de piedra y sus contracercas de piña y piñón con una 
hermosa casa de vivienda, de mampostería y tejas, con 
seis cuartos, cocina, despensa, caballeriza, una buena 
casa de tabaco, un gran corral con su casa de guano 
y divisiones de tabla de palma, un gran cercado de 
mampostería y alambres y un pozo muy fértil. 
Tierras de labor, buenas para tabaco y viandas, y 
en la parte de potrero como seiscientas palmas pari -
doras y muchos frutales, con buena dotación de ani-
males, dicha finca se halla á una legua de los parade-
ros de Artemisa y de las Mangas; de más pormenores 
informarán calle de la Gloria número 24, y en la mis-
ma finca. 14335 4-18 
DCerro, sala, comedor, cuatro cuartos, de mampos-
tería, azotea y tejas, pozo de excelente agua y libre de 
gravámen, 1,000 pesos oro, otra calzada de Jesús del 
Monte casi esquina á Tejas, sala, comedor y 3 cuartos, 
en $3,500. Obispo 30, de 11 á 4. 
14286 4-16 
SE V E N D E 
Por hallarse su dueño en la Península y no s iéndole 
posible atenderla su apoderado se vende en $3,500 bi -
lletes, la casa ocupada por un establecimiento de v í v e -
res, situado en Guanabacoa L u z esquina á Jesús N a -
zareno, gana hoy $40 btes. de alquiler muy seguros, 
siempre ganó 25 en oro: informarán en la misma y en 
ésta en el café Central Europa, plaza de San F r a n -
cisco. 14263 5-16 
En punto céntrico y alegre y i n casa de familia res-petable, se alquilan habitaciones altas, con balcón 
á la calle con toda asistencia á persona de moralidad 
y sin niños: se cambian referencias, Galiano 124, es-
quina á Dragones. 14245 8-16 
GLORIA N. 117. 
Se alquila esta espaciosa casa. Impondrán Habana 
85, altos. 14267 6-16 
¿ST© h.a.y quién dá más? 
Se alquila en $75 billetes la ciudadela IT, calzada 
del Monte 248, y se solicita una mauejadora de 40 á 
50 años. Salud á tod:is horas. 14269 '4-16 
SE ARRIENDA 
un potrero de 10 caballería?, situado á 2 leguas de G ü i -
nes, con tierras de regadío v pastos coa buena aguada. 
Galiano 79 darán razón. ' 14297 10-16 
Lamparilla 63, esquina á Villegas, se alquilan habi-taciones amuebladas, muy frescas y ventiladas, cor. 
balcón á la calle, á 18, 20" y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol con balcón á la plaza del Cristo, á 
18 pesos oro: se alquila el zaguán. 
14230 4-14 
O B R A F I A 68 , A L T O S . 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos^ y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cria-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes. 
14238 5-14 
T j l n casa de familia respetable se alquilan habitacio-
l l í n e s altas con vista á la calle é interiores y toda 
asistencia 6 sin eila apersonas decentes y con referen-
cias. Zulueta n . 3. media cuadra del Parque Central , 
al lado del Aplech . 14219 4-14 
MU Y B A R A T O S se alquilan los entresuelos con cuatro cnar ío* . cocina conveniente, para escrito-
rios 6 familia, y un local propio para una mesa d( 
l lar , callo de San Ignacio 86 en el café impondrár , 
1423G 4-14 
bi-
E V E N D E N L A S C A S A S N U M E R O S 26 Y 28 
y unas accesorias contigua de la calle de la Ameni-
dad en Guanabacoa; se dan en $1,800 billetes y produ-
cen $37 billetes mensuales, pudiendo producir más: 
informarán en la Habana calzada de Galiano 22, altos. 
14215 4-14 
CASAS 
Se venden Apodaca con 6 cuartos $2,500 oro, San 
J o s é con 3 cuartos en $3,000 oro y Gervasio con siete 
cuartos en $4,000 oro. Centro de Negocios Obispo 30, 
de 11 á 4. 14221 4-14 
N O M A S C A N A S . 
A C E I T E D E L SERRALLO.—Grandioso descubrimiento y único restaurador infali-
ble, para devolver progresivamente al cabello cano su primitivo color.—No contiene la 
menor par t ícula de nitrato de plata; no mancha la ropa n i la piel ni el m á s delicado 
adorno de cabeza. 
IJA J E R E Z ALINA. 
Tintura ins tan tánea para el cabello y la barba, superior á cuantas del mismo género 
se conocen en la actualidad. En el mismo se bacen pelucas blancas arregladas á todas 
épocas, y toda clase de postizos de úl t ima novedad. Leontinas, panteones, pulseras, diges 
y toda clase recuerdos de séres queridos. 
14184 
A g u i a r n . 1 0 0 e s q u i n a á O b r a p í a , H a b a n a . 
8-13 
¡¡VIVA E L PROGRESO!! 
L a C o m p a ñ í a de S i n g e r a c a b a de i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s de coser . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s s o n l a s m á s 
per fec tas q u e h a s t a e l d i a s e c o n o c e n . 
L a s dos s o n d i s t i n t a s l a u n a d e l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
to o sc i l an te . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n f i ja . L a s d o s s o n 
de doble p e z p u n t e . L a s dos s o n d e b r a z o 
alto. L a s dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa la operaría. Lasdos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parahacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
oomo de Singcrsin serlo. O T R A N O T A . Seguimos recibiendo laa célebres máquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E S Y ^ H I N S E , Obi spo 1 2 3 . 
C n / Ü 312-8in 
CÍA ST11 A L G I A S , 
RJ G A S ' 
GANGA 
E n $1,600 oro se vende la cómoda casa sita en la ca -
lle de la Gloria n. 26. Revillagigedo 40 impondrán á 
todas horas. 14180 8-13 
SE VENDE 
en Jesús del Monte la casa calle del Municipio 11, con 
sala, comedor y tres cuartos, en la cantidad de 700 pe-
sos billetes; informarán Concordia 119. 
14193 6-13 
SE V E N D E U N A I J E R M O S A C A S A , S I T A E N la calle de la Concordia n. 191: dicha casa se com-
pone de sala, comedor, cinco cuartos, buen patio y 
pozo de agua; las condiciones de la venta son suma-
mente favorables para el comprador, por tener que 
ausentarse su dueño para la Península; impondrán 
Consulado 91, IÍ todas horas. 
14121 Í0-11 
S A N T O C i E V E N D E L A C A S A C A L L E D E S A N T O D ü -
í o m i n g o l i ) , situada en Guanabacoa, frente al narade-
ro de los carritos, de mampostería, sala, comedor, tres 
cuartos y agua. E n el n. 11 de la misma está la llave y 
en la Habana. San Nicolás 60, tratarán de su ajuste. 
13848 12-6 
BARATO. 
Se vende S. Frapcisc.Q ó Villate en el termino de A r -
temisa, barrio puerta de la Güira, de 8 caballerías, cer-




á esta se le agrega la G L I C E l l l N - A . qm} es superior en sus propiedades nutritivas al aceite de bacalao, 
tendremos todas estas cualidades reunidas en él V I N O D E P A P A Y 1 N A C O N G L I C E R T N A pre-
parado según fórmula del D r . Gandul, por el D r . Revira. 
Do venta en todas las Farmacias. 
Agente único , Ldo . Alfredo Pérez Carrillo—Salud 36-
C n l 5 2 2 U N 
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^ ' ^ Z S Í ^ A S ^ S ' D W L Í L M E C A N I C A 
S E H A D A D O A L A M A Q U I N A D E C O S E R 
LA DOMESTICA* 
E l l a es la njás suave, ligera, silenciosa, sólida y elegante de todas las conocidas hasta el d'a. 
POTCO AGENTE, J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L T 74. 
E n la misma casa hay máquinas de los siguientes sistemas; A M E R I C A N A , S I N G E R O P E L y N A W -
M A N N , M A R A V I L L A de W I L S O N , W I L L C O X de cadeneta pon t e n s i ó n a u t o m á f i p a , R A T M O N D , de 
M A N O , etc., e tc .—Además , hay gran variedad de objetos de superior clase y de absoluta necesidad, oomo son; 
relojes de tocador, pared y despertadores; juegos de cuarto, lijeras, cuchillos, plumeros, escupideras, rewolvcrs, 
hilos, sedas, agujas, aceite y piezas sueltas para máquinas; todo á precio.5 equitativos.—NOTA.—Las máquinas 
de coser se garantizan por un a ñ o — J O S E G O N Z A L E Z . — O ' M E I L L Y m 74. 
l U l l l i 
MERCADERES 21 ¥ 2 4 
DE MIALES. 
SE ALQUILA 
la grande, espaciosa, muy seca y ventilada casa reedi-
dcada á l t imamente al justo moderno, situada calle de 
la Habana n. 136, entre Teniente Rey y Muralla, casi 
esquina á esta última. 
Tiene cuarenta y ocho cuartos, espaciosa sala, mag-
níficos comedores con agua abundante en los bajos, 
entresuelcs y varias habitaciones del principal, molino 
de viento, cuarto ds bañí) y buenos servicios en toda 
ella.—Es propia para un gran e&fíttfí, un magnífico ho-
tel, gran casa de comercio y tarnmea sirvo para espe-
culadores que quieran utilizarse, alquilando á familias 
varias partes de ella, otras para escritorios y la parte 
baja para almacenes, depósito, etc. 
E s mayor y tiene más comodidades que lo que su 
frente representa. 
E n la misma mueblería é«ntígB9 Uifbmarán. 
13S09 a15-4 d i ñ - 5 N 
T ) O R X O P O D E R S E A T E N D E R S E V E N D E 
L una yeguada, compuesta de veinte y cinca á treinta 
yeguas, y un hermoso burro, padre; puede tratarse en 
Marianao, calle V ie jan . 31. 14355 '1-18 
Q E V E N D E N : U N M A G N I F I C O C A B A L L O 
ÍOcriol lo de mónos de 4 años y de más de 7 cuartas, 
maestro de tiro y una muía americana de cerca de 8 
cuartas, tambiea masstra. Pueden verse á todas horas. 
Amargura 39. Darán rázon í í á b a p a 114, altos. 
14312 4-17 
A ^ J & U 
C a r r i l e s de acoro p a r a v í a l i j a y sus a c c e s o r i o s . 
F l u s e s de h i e r r o , cobre y broncA p a r a c a l d e r a s de vapor . 
V á l v u l a s y l i a v e r í a de h i e r r o y b r o n c e de todos t a m a ñ o s . 
V á l v u l a s de j í o m a v u l c a n i z a d a p a r a D o n k e y s . 
G o m a p u r a í V a n c e s a p a r a v á l v u l a s ^ 
C o r r e a s f r a n c e s a s y a m e r i c a n a s p a r a po leas . 
T e l a s y p ianc lu i s m e t á l i c a s p a r a c e n t r i f u g a s de todas c lases . 
I d e m de nuevo' s i s t e m a , l e g í t i m a s de L i e ^ Q ^ m a n n , p a r a i<l. 
G a t o s i i i d r á u l i c o s y a p a r e j o s d i f erenc ia l e s . 
L a d r i l l o s r e f r a c t a r i o s ing le ses . 
A r a d o s y t oda c la se de i n s t r u m e n t o s de a g r i c u l t u r a . 
H e i T a m i e n t a s de t o n e l e r í a , c a r p i n t e r í a y a í b a ñ i l e r í a y c n a n 
to a l í r a z a e í r a m o de f e r r e t e r í a , á 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensar-
yos hechos ú l t imamente en varias fincas, pueden pasar 
á l a calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de B a c a -
lao. 12756 78-120 
Cuidado c o n las ralslficóciones. 
O R O 
s u p e r i o r p a r a d o r a r e n p a q u e -
tes de 5 0 0 h o j a s , g a r a n t i z a d o s , 
A $ 8 oro e l p a q u e t e , Q u i n t í n 
V a l d é s y C a s t i l l o , c a l l e d e l O b i s -
po m í m e r o 101. 
A l m a c é n de c u a d r o s , e spe jos , 
c r i s t a l e s g r a b a d o s y a r t í c u l o s 
p a r a d i b u j a n t e s y p i n t o r e s . 
O B I S P O 1 0 1 
C 1520 Ga-11 1 0 d - l l 
MELISA1 J AGUA DE 
J|||||j| de los Carmelitas 
..V-~V..-j^./1 ü U o i c o - - L i o c e s o r e l e l o s C a r m e l i t a s | 
' S e ; 
F J ^ - K I S , , l ' S : , C a l l e de l 'Abbaye, 1 4 
I Contra la A p o p l e j í a , el C ó l e r a Mareo , F l a t o s , Desmayos , Indigestiones, 
j F i e b r e a m a r i l l a , etc. Véa«e el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 
E x í j a s e l a etiqueta b l a n c ? y negra ctui; deben llevar pegadalos 
frascos de todos laúiciñoá. — E x í j a s e la Orma de : 
¿ e p ó s i t o s en todas las Farmac ias de las A m é r i c a s . 
LAFEEMERE 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
ACEITE LAFERRIÉRE 
P a r a los Cabellos. 
E S E N C I A S DIVERSAS 
P a r a e l P a ñ u e l o . 
P R O D U C T O S HiGiEWZCOS para conservar la Belleza, del Rostro y del Cuerpo. 
Peyósitcs ea la H a h a n a : J Ó S E S A R R A , y po las principales PDrtnmerhs y Pelnqnirias de la ISLA da COBA. 
ERFUMERii 
Secreto de Juventud 
AGUA LAFERR!£RE 
P a r a el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I É R E 
P a r a el Rostro. 
C n 1536 
-
C U B A 06 
esquina á O- l í e i l l y , ae alquila un hcimoso salón con 
dos balconee; todo tapizarlo, á matrimonios A hombres 
solos, con toda asistencia. 11200 8-13 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á hombres solos 6 á mat r imonio sin 
n iños . Monte 5. 14139 «-12 
SE A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones cou balcones al mar fabulosa-
mente baratas, por la mitad de su valor: vista hace fe: 
entrada á todas horas. San Pedro 2, esquina d O'Reilly. 
14048 - 12-10N 
á L O S M A Q U I N I S T A S N A V A L E S 
ESPASOLES. 
Para ei vapor espaüol Gallego, que saldrá breve-
mente de este puerto para Europa, prévia laa escalac 
que convenga, se solicitan 1? j 2v maquinistas con su; 
oorrespondientes títulos que acrediten su aptitud para 
desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás con-
diciones informarán Oficioa n. 20. J . M . Avendaño y 
C:>mp. 14217 3-14 
f r K A J A . v m U T K l Z I N G L E S A S O L I C I T A 
y j una familia cn la Habana, para educar señoritas t 
a i ñ o s por módico precio, y cou la ventaja de hacei 
adelamoa ráp¡damen;e á los discípulos. E n s e ñ a idio-
Jiiua, música, dibtyo, instrucción y bordados del país, 
y extranjeros: dtyar las señas ea" el despacho ds estíi 
imDrpnta, 14229 4-14 
SE SOLICITA 
una criada do mano, que sepa su obl igación y tenga 
qaleu la r e c c u i í n d e : impondrán Animas 26. 
14222 4-14 
I fcl M J L i c r i A U A M U C H A C H O D E 14 A 15 A 
J.'ios para una fonda, que sea recien llegado de Ir 
P e n í n s u l a y en Ja mi.-ma se interesa un fregador d-
platos que sea trabfyador: informurán en la redaccioi 
d-; ĉ fp PrAnio . 11224 4-14 
L E S E A C O L O C A K 8 E U N A ¡SERORA D E 
'mediaba edad para cocinar 6 lavar en casa de un: 
corui familia, criada de mano 6 manejar un niño: ee 
perdona formal y de toda ronfianza teniendo quien 
abone por ella: calle de Peña lver n. 82 dan razón. 
14211 4-14 
E L B1E.N V A H A T U D O S . — A G U I A J Í N U M ? 75, ilabana — G r a n Centro de colocaciones y trabEy'a-
d í r e s d e campo, de Guzman y Valls.—Nuestro lem; 
Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad 
Vóasa el anuncio da loó domingos en la 1? plana, 
eol'nmia. 13))• 0 28-7 N 
A LOS RELOJEROS 
Y C A S A S D E P R E S T A M O S . 
ü n oficial do relojería que tiene algunas hora^ 
desocupadas, desea aprovecharlas en reparaciones j 
c miputiiciones de relojes de bolsillo y do pared. Te* 
aiente-Eey número 77 informarán. 
Cn 1017 15-11 
M B H C E D 7 7 . 
Se alquilan loa espaciosos altos, cou agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón ¡1 la calle y habitaciones para 
hombres solos. 14065 10-10 
GUANABACOA 
Se alquila la casa calle do Pepe Antonio 21, con doce 
cuartos y demás comodidades, en lív-misraa cal len. 52 
la llave. 140^2 10-10 
SE A L Q U I L A 
una bonita ca¿a de alto y bajo, espaciosa para dos fa-
tnilas, con agua, callo de las Lagunas n. 113. Impon-
d r á !¡n dueña, calle do la Habana número 147. 
13973 10-9 
B U E N N E G O C I O 
Por no poderla asistir su dueño se arrienda una casa 
de vecindad situada en la calzada de Vives 1-lfi, mm 
barata, está casi toda alquilada: informarán Galiano 
número 6-1. mueblería. J4016 10-9 
piníar 
bajos y tino alto, 
«ala, comedor y gran patio v la otra Escobar 34. con 
cuatro cuartos, espaciosa sala, comedor y patio, tiene 
iigua. Informarán Ancha del Norte, esquina á Campa 
tiario, a lmacén. 14015 10-9 
C l n alquilan unas magníf icas casas acabadas de 
l O A u i m a s 51, con cuatro cuartos 
Q E V E N D E Ü N M A G N I F I C O P O T R O M O R O , 
jode 3 años, 7 cuartas una línea, sano y noble, de 
marcha y gjialdrapeo muy bonito por lo bien iigurado 
y propio también para carruaje, Dragones esquina á 
Manrique, casa de empeño La1 Miña, 
14293 4-ltf 
SANGUIJUELAS 
Aguiar n. 100 es-So expenden por mayor y menor 
quina á Obrapía, peluquería. 
14185 lf>-13N 
DE CA1ÜAJE8. 
L A R E I M A D E L A S A G U A S D E M E S A . 
P u r a , sana, del iciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o , 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
JABQH da 
ESENCIA de 
AGUA de Tocador.. de 
POMADA de I X O R A 
A CEITE para si Pelo de 
{POLVOS de Arroz. . d( 
COSMÉTICO, . . . . . d» 
VINAGRE de 
3 7 , B O U L E V A R D D E S T R A S B O U 
I X O R A 
112r,r, 
Til.; ;.>T!. 
HFFECG 0 3 estivas 
Victon 
i 
• i ; i i e n t o K i g d i c i i i á l i n t e r n o 
d e l 
riel 
o í a . c a r t e l "til®» o a r - o i i J 
5, cal le B o y a r e , »i • ? A P Í ! . 
•;íue inte fu ülleto in*"-
WWW 
I torio en (j 
20-UN 
i un mi i ni u IÍ niiii 
GRAJEAS de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado d e l I n s t i t u t o de F r a n c i a . — P r e m i o de T e r a p é u t i c a . 
E l empleo en Medicina del Hierro R a i m t e a u ?síá fundí ido sobre !a ciencia. 
Las Verdaderas Grajea» de Hierro Rahiiteau esiMn * < ..o.nendadas en los 
casoá de C l o r o s i s , A n e m i a , Colores p á l i d o s . P é r d i d a * , U e t / i í d n d E s t c n u a c i o n , 
C o n v a l e s c e n c i a , D e b i l i d a d de los N i ñ o s , empobrecimiento y a l l e i a c i o n de l a sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y exceso.-: de toda clase . — S e tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
A'i C o n s t i p a c i ó n , n i D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n comple ta . 
El E l i x i r de Hierro Rabuteau e s t á reeo.r.ündado á las personnas que no 
pueden tragar las Grajeas . — Una cepita en las comidas. 
E l Jarabe de Hierro Rabuteau e s tá especialmente destinado para los n iños . 
1153 Cao'a frasco va a c o m p a ñ a d j con uns i n s t r u c c i ó n d e t a l l a d a . 
E x í j a s e el Verdadero H i e r r o Rabuteau de C L I N y G,a 
que se h a l l a e n las p r í n c i p a l i í s r a r m a c i a s i / Drofjtierias 
PARÍ» 
I n y e c c i ó n C a d e t 
todo ei Mundo 
P A R A C U R A R 
f t i n o t r o a l g u n o t s i e d í c a n i e n t o y s i n t e m o r d e a e e i d e n t e s t 
P A R I S — 7, Boulevard Denain, 7 — P A R I S 
E a la H a b a n a : J O S É S A R R A ; — X J O S É y CT, y en las principales Farmacias» 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E de d o r a l de F O L L . E T 
d e c l i l o r a l d e F O L L E T 
D e v u e l v e á los V A I t E L L U H y á. la J t A l t í l A 
su C O L O K X A T t M i A L 
B í s t a a una ó dos Apücacicaos sin ímk m Preparación 
3 5 Á Ñ C t e ESA ¡ L X i T O 
E . SALLÉ? H!JO; J . MONEG.ÍEÍ TI sucesor 
Perfumina-Cuimico, 73,calle de rurWfla;PARIS 
Véndese en las priñófpales Par/i/iper/ls y Droguerías' 
Depositario eu ]aL/f(tbana . - J O S E S A S T R A . 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U E A número 54, se vende una duquesa de muy poco Uro 
y de últ ima moda, marca E . Courtiller; un precioso 
coupé nuevo, marca Millón Guiet; un milord de muy 
poco uso y de últ ima moda; una preciosa duquesa j a r -
dinera; un tílburi propio para un joven de gusto; mía 
limonera francesa v 4 vis-a-vis de un fuelle. 
' ;43f4 4-18 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta con sus estribos de vai-ven; además una linda 
jardinera, cómoda y chiquita, y un faetón acabado de 
concluir; todo se da en proporción: además unos arreos 
de pareja de quitrín: impondrán San J o s é 66. 
14310 4-17 
M F T I5AKATO 
So venden juntas ó separabas fina duquesa y dos mi-
lores con sus caballos, en buen estado, y un ínilord en 
blanco, últ ima moda: de 6 á 8 Morro 46. 
14076 8-11 
V l d t í V S g s o r • vuvqvj/ vj Ti9 ouBitsodaa 
!« 8P VI0N3S3 — 3VN903 8P VI3N3S3 Ü IfíA) 
(VIO.MVHÍ) nvn'a-xmvB a n v o 's> 
SQIOHÜH DÍ ODnn?DBinjB,j ' V j V O N V S V D '¡f'| «SBqiJDSj SOÍ.IVÍÚDSIOS fí SOUIA S<>} 
V.lOfdW V.íva OjqvpiiOMOOB.i ópo)?tu oa^urp J¡J 
oooBi/y 3 a VIAVS o a v w v m 
C u b a Te le fono A p a r t a d o í>8, 
i S H H O i s v ü i m u o m m m 
B T A R C 
SE VENDE 
un cano muy friertc á propósito para cualquier servi-
cio, y aun para traiWonaijrl.o en ómnibus: informarán 
San Rafael 139. 14033 8-10 
B a r a t í s i m o . 
U u vis-a-vis, un coupé clarence y un faetón, por 
ausentarse su dueño: pueden verse Beiascoain n. 67. á 
todas horas, 13976 10-9 
r ) a r a hombres solos, y muy baratos, se alquilan her-
L roosos cuartos altos en la parte pr inc ipa l del n ú m e -
ro 3 de la calzada del Monte, casa en que estuvo el 
Banco Hipotecario. 13893 12-7 
Habitaciones frescay y ventiladas se alquilan con toda as i s íene la á persona de moralidad, sean hom-
ares solos 6 matrinioi) io sin hyos, Galiano 124 es-
luiaa á Dragones. 13^35 10-7 
P E I M S . 
a i ü S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E H A Y A 
^encontrado el mártes 16 del actual un rosario bien 
en la igles'a de Mcuscrrate ó en la calzada de G a l i a -
no, tramo desde Concordia á San Rafael, lo entregue 
cu Manrique 83* en la seguridad que será bien gratifi-
cado, pues se desea recuperarlo por ser recuerdo de 
familia. 14334 4-18 
O K K D I D A 
Se v e i i í l e 
un cabriolé nuevo propio para el campo, 




S E V E N D E 
un elegante canastillero en 50 pesos B i B y uua serafi-
na en 40 idem. O b r a p í a 80 se puede ver de 8 á 5 de la 
tarde. 14352 4-18 
EN L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E número 272, «asa particular, ee venden todos los 
muebles. 14293 4-16 
E V E N D E U N H E R M O S I S I M O E S P E J O pro-
k^pio para una sociedad de recreo 6 para un estaide-
cimiento de lujo: impondrán Virtudes 109. 
14'¿56 4-16 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos en billetes en hipoteca 6 en 
jacto de retro por ano 6 dos años: impondrán botica 
lal Cristo. 14'196 8-11 
, . E n la noche del m á r t e s so ha ex t ra -
J T viado en los salones del Aplec l i , una pulsera de ovo 
e¡i forma de cadena con una herradura con rub íes , zafi-
ros y brillantes. Se suplica á la pers-ona que la haya 
e n c o n í r a d o la devuelva eu Habana22, donde se le gra-
tificará con una onza oro. 14353 4-18 
p l í R D I D A D E U N A P U L S E R A D E O R O D E S -
JL de la romería, cafó Central y plaza de Monserratc: 
se gratificará generesamente ai que la presente B e r -
naza 8 panorama. 14374 4-18 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A D E L U J O , un elegante juego de cuarto de fresno con su gran 
cama imperial, un juego de comedor do meple, un es-
pejo de sala, un buen pianino do Pleyel, un escapara-
te de espejo, flores y otros muebles y enseres de casa, 
todo nuevo y barato: Industria 144. 
14232 4-14 
Esta es sin disputa la mejor bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. C h a m p a ñ a de S i -
p r a marca A g u i l a . 
i m p o r t a d a p a r a l a I s l a po^: 
APARTADO 386. OBRAPIA N. 26. 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino. Quesos, Congnacs, Cervezas, Cho-
colate, Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Obrapía 2fi, E. Aguilera y Ca, Apartado 396. 
C n . 967 50-24Í1 
i m m m . w m m 
m m i 
C O M P R A R U N A C A J A D E H I E -
,TO grande para guardar dinero. Animas 148. 
14321 4-18 
8 a D E S E A C O M P R A R U N P I A N I N O E N B U E N stado. San Rafael 78. 14289 4-16 
L A . MIXTA. 
N U E V A CASA D E P R E S T A M O S , 
situada Dragones esouina á la de Manrique. Tiene en-
c irgo de comprar todos las muebles asados que le pro-
pongan, pagándolos á los más altos precios. 
j p r e i n e s e s q u i n a f i M a n r i q u e . 
11395 4-lg 
,. , . CuMJr'KAN CAMAS DE H I E K R O Y 
l emás mueble» de uso pagándolos bien y se reali-
SÍ.I á $80 los peinadores ameiicanosy del país que v a -
ie'i donde quiera á $11'». Se cambian, barnizan y com-
poaen io« ufados, dejándolos como acabados de fabri-
car. B . Habanero n. 2, letra G , 
1J2T2 4r-14 
, M r i x A U K ALGUNA F A M I L I A P A R -
lar para otra que desea poner casa, un mueblaji 
«OOiiipleto y demás ñtiles de una casa, sean juntos 6 por 
plazas sueltas: también un piano. Se pagan bien. 
O - '«"Ir 73. 14233 4 14 
P E R D I D A . 
E n la rar.ñana del mártes 16, se ha extraviado, desde 
la calle de Consulado esiuina á Trocadero basta la 
iglesia de Monserratc, porNeptuno y Galiano. uu aba-
nico color carmelita, con un letrero que dice Che-
fa y un pañuelo calado, que por ser un recuerdo de 
familia se suplica á la persona que los haya hallado, 
se sirva devolverlos á la calzada dul Monte n. 2, altos 
del rastro, frente á la fábrica de tabacos L a E x c e p c i ó n , 
donde so le gratificará generosamente. 
14348 4-18 
$ 5 oro se d a r á n de g r a t i f i c a c i ó n 
en la casa Fundic ión n. 8, al que devuelva dos basto-
nes que en la noche del 16 se dejaron olvidados en un 
coche de alquiler. 14320 4-18 
S q ' d e n entregue en el Hotel de Inglaterra una carte-
ra extraviada el domingo 11 del actual en el Parque 
Central y que contenia pasaporte y documentos sin 
valor para otro que D . Julio Orbechis. 
14384 l-17a 3-l9d 
O p e i n a d o r e s americanos y del país que valen en to-
das partes á $110; hay escaparates, lavabos, tocadores, 
espejos, aparadores y demás muebles, todo barato por 
tener su dueño que ausentarse por enfermo. Bazar 
Habanero n. 2. G . 14213 4-14 
OBKAPIA 53 
Se venden por necesitar el local 12 mesas redondas 
nuevas en $60 billetes. Una cama de bronce de una per 
sona bastidor alambre y mosquitero do punto todo 
nuevo por la mitad de su valor. 14226 4-14 
PI A N I N O S — P O R A U S E N T A R S E L A F A M I -lia se venden dos casi nuevos y sumamente baratos. 
Toda persona que desee obtener un instrumento de 
esta clase bueno y barato, ántes de cerrar trato en otra 
parte, debe pasar por la calle Nueva del Cristo n. 25. 
14235 • 4-14 
EN E L V A P O R C I E N F U E Q O S , Q U E L L E G O de Nueva York el dia 11 del presente mes, se ba 
extraviado un baúl mundo, nuevo, con las iniciales A . 
M. C.J se suplica al pasajero que por equivocación lo 
hava sacado, se sirva pasar aviso á su dueño. Villegas 
n. 72. Plaza del Cristo. 14313 4-17 
' co ar 
AVISO. 
I Í A Z I L . I A , 
C o m p o s t e l a e s q u i n a á O b r a p í a . 
Compra muebles y prpndas de todas clases ea pe-
queña» y grandes partidas. Por conveniencia no deben 
oerrar trato con nadie sin avisar en esta casa. 
r P 2 ñ 8-14 
N e p t u n o 3 9 y 41 
Se compran muebles y pianos en todas cantiflades y 
j á - n ^ r a s de friMal. ^4196 8 -1^ 
" a / T l i t - J u i ^ . — T O D A * L A S F A M I L I A S Q U E 
J j X teii^en venderlos, pueden avisar á la calle del 
A¿aiia niirn. 11" , entre Zanja y Barcelona, donde se 
-Oompran do toda clase, pagándolos mucho mejor qu»-
©aal ni'prn otra onm. 14136 6-12 
SE COMPRA 
C O B R E . B R O N C E Y L A T O N á buenos precios, en 
el Morcado de Cristina núm. 17, en todas cantidades. 
13981 17-10N 
EN L A T A R D E D E L D O M I N G O , D E L A C A -lle de Manrique á la de San Miguel esquina á C a m -
panario, se ha extraviado un alfiler de señora. Se gra-
tificará con un conten á la persona que lo entregue en 
Manrique número 69. 
14287 4-16 
EA N O C H E D E L 13 D E L A C T U A L D E S A P A -reció de la casa Neptuno 56 una perrita ratonera 
color negro, orejas cortadas y cojita de la pata derecbr» 
trasera, á causa de una erupción que padece. Se gratifi-
cará generosamente al que la presente ó dé razón cierta 
de su paradero. 14252 6-16 
P E R D I D A . 
E n la tarde del sábado 13 del actual, i u desaparecido 
de la casa Neptuno número 2una perntugalga, muy ü 
aa de color gris leonado, con listas más oscuras del 
mismo color por todo el lomo y una mancha blanco-
sonrosado por el pecho. Entiende por linda y lleva un 
collar de hule y metal, cerrado con caudadito de cobre. 
Se gratificará generosamente al que la presente cn la 
casa arriba mencionada. 
14282 4-16 
S E SÜPLICA/ 
al que haya encontrado un bulto quo contenia una 
manta, tina capota de paño de las que ma la Guardia 
Civi l en la Península y otras prendas amarradas con 
ouas correas ata mantas, cuyo bulto se extrav ió desdp 
el ^*por O a U d u ñ a á la casilla de reconocimiento, se 
sirva entregarlo en la tienda de roña la Luisita, calzada 
del Monte u . 21, donde se le gratificará, 14258 3-16 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó 
oomo quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, 
y estas mismas se dan, respondiendo á nuevas, al pre-
cio de $24 btes. docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase 
de muebles del país y extranjeros. Hayjuegos de V i e -
na qua se venden, así como los demás efectos á precios 
sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fe, en la mueblería 
E L C R I S T O . Villegas 89, frente á la iglesia del mis-
mo nombre. 13897 15-7N 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O A L A P E -
XTnínsula. se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro con cama imperial. Bernaza 50. 
14134 8-12 
Surtido general de las acreditadas romanas do F A I R -
B A N K S . para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
B O M B A S D E V A ^ O R 
(Donkeys) áe Blake, 
para lachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S do bagazo 
La Americana, 
machetes para caña, telas y gomas para centrifupas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase do imple-
mentos de agricultura. 
D e venta a precios de fábrica por 
Arambalza Leyra 
E n C o m p o s t e l a 5 5 
so venden sacos de á dos arrobas y de una en precips 
sumamente baratos: preguntar por el portero Manuel 
Millas. 14360 4-18 
T \ O N M A N U E L G A R C I A , D U E Ñ O D E L A ca -
J ^ / s a de préstamos que estuvo ipstalada cn Dragones 
número 23, titulada Mi E m p e ñ p Ideal, pone ep cono-
cimiento de sus numerosos favorecedores haber abier-
to cn sociedad una nueva casa de préstamos titulada 
L a Mina, en la calle de Dragones esquina á Manrique 
á donde como ántes proporciona cantidades sobre toda 
clase de prendas, muebles y objetos de valor. 
14294 4-16 
GA N G A . — P O R N E C E S I D A D S E V E N D E una máquina do coser, legítima de Singer, nueva, 
cou todas las piezas accesorias modernas, en $35, otr? 
del mismo fabricante con poco uso en $25 y'una A m e -
ricana, de mano, ca^i nueva en 7 pesos, todo en bille-
tes: San Nico lás 115, entre Estrel la y Reina! 
a.jiiH 
« P ' J L L Í D O S 
Mmlnítíeselon PARIS, 8, Boulevard Montrmrtre. 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r exce -
lenc ia que s u p p r i m e e l d o l o r j p r o c u r a e l s u e ñ o t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . Sus efectos son r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o de 
los inconvenientes de l a s p r e p a r a c i o n e s d e l o p t o . I m p o r t a mucho 
e l uso d e l J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l l e v a n e t iquetas en que esta esc r i t a* con c u a t r o ¿ ¿ ^ s 
coloides, l a firma, p u e s t a a l m a r g e n * d e l i n v e n t o r : ¿££5 
Se vende por menor en l a m a y o r p a r t e d e l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : G a s a L . F R É R E e t C h . T O R C H O N I 





ORIZA. LA GTE CREM.E ORIZA - ORIZA -VELOUTE 
C o T i s T J i r o . i d . o r e s 
DE LOS GENEROS DE 
P A R I S — 207, C a l l e S a i n t ^ H o n ó r é , 207 
I M Í M D l i C T O S DE LA P wmmmgm 
d e b e n s u b u e n , é x i t o #/ e l f a v o r d e l j t ú b l i c o : 
1° S k i p a r t i c u l a r e s m e r o c o n q u o s e ^ 2o ü . s u s c a l i d a d e s i n a l t e r a b l e s y á 
h a c e s s u s p r e i J a r a c i o n e s \ l a s s u a v i d a d e s d e s u s p e r f u m e s . 
AUNQUE SE HACEN S ^ 3 T A C i C K £ S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUIVIERÍA ORIZA 
no se logra l lc jar ul grado de fineza y perfección quo tienen les verdaderos. 
Comoi ¡a a m r i e n c i a e x t e r i o r de tales i m i t a c i o n e s es i d é n t i c a d l a de tos f f o 
vrgk V e r a a i l e r o s P r o d u c t o s O i - i z u , los Sres consumidores d e ü e j ' á n ¿A V 
precaver le c o n t r a t a n H i a t o comercio v co i i s ide ra r como f a l - ¿ ¿ [ E f 
^-Jk ^ficoMos todos los productos de cal idades in fe r io res que 
•es» no son vendidos mas que p o r las casas poco respetables. ^ - ^ Z r 
S u e a v i a r r a n c o e l G u t a l o ^ o i l l u s t r a d o 
DE 
FARMACÉUTICO DE t» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a P a n c r e a t i n a , a ü m i l i d a c u l o s h ^ i i ^ d e P ^ s . es e l m a s poderoso d i g e s t i v o q u e 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer as imi lables lo m i s m o las carnes aue 
os cuerpos grasos e l pau, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . E s d é c i r q u e los a u m e n t o s , s e a n l g l l l 
JOS que lucren, pueden ser digeridos por la pancreat ina s i n e l aux i l l io de l e s t ó m a g o . K & i 
11167 4-12 
G R A N D E - G R I L L E . —Afeci'iuries linfáticas,eufer-
inedad'js<)e las rtas.digastlyfte, ¡o/arlos4fl iiu'adoydcl 
bazo, obstriu'cionc's visrcrales, cátenlos l iliarios.ete. 
HOPiTAL.—.i íecciom s d« las vías iligestiTa* pesa-
dez del estómago, (Uxeslion diticil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É I . E 3 T I N S . - Atecci ones de los riñones, de la 
vegiga, grávela cálculos urinarios, gota, diabelis, 
.iiinria. 
HAUTERIVE.—Afecd .n ies de losriñones, délave-
giga. |a grávela, los cálculos crinarías, (a gota, la 
diabelis, la albuminuria. 
EXIJASE el M E R E de la l i r r E sobre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes da Vi^hv a>.nba menciónídas se eñcuunlráb 
en casa de M A T H I A S Hermanos ; — J O S É 
S A R R A . 
Ora provenga la intolerancia de los a l i m e n t o s , de l a a l t e r a c i ó n ó fa l ta total del jugó 
g á s t r i c o , ora de la i n f l a m a c i ó n ó do u lcerac iones de l e s t ó m a g o ó del Intestino 3 á 5 
Pildoras de Pancreatina do líefresne d e s p u é s de c o m e r d a r á n sempre los mejores 
iosultados; los m é d i c o s las recetan contra las s iguientes a fecc iones: 
Hastio para la comida, l Anemia, I Gastralgias, 
Malas digestiones, I Diarrea, I Ulceraciones cancerosas. 
^ v ó m i t o s , i Disenteria, i Enfermedades del higado, 
^ Embarazo gástr ico , | Gastrit is , | Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
P A N C R E A T I N A DEFRESfiE en frasquitos, 3 á 4 cucharitas de polvos despu 
Casa D E F R E S N E , Autor de l a Peptona,Paris,y enlasprincipalesfarmaciasáelestranjero. 
En la H A B A N A : L O B E M. J O H N S O N } A . G O N Z A L E Z . 
M A R C A D E F Á B R I C A 
y c 
I N Y E C C I O N m 
um 
L a m p a r i l l a O. 
De Mmm j P i i i r l a . 
BARATO 
Proccdentea de e m p e ñ o prendas de todaa clases, 
muebles de caoba palisandro', nogal y fresno, sillas y 
sillones de Viena, camas de bronce y cbinescas, cua-
droR, jarreros y un magnífico piano de cola, 
L A P R I M E R A A M E R I C A 
Neptuno número 11, esquinad Consulado. 
14102 17-11 
A l m a c é n de p i a n o s de T. J . Cúrtis. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S E . 
E u w t e acreditado establecimiento se ha recibido del 
úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos do Qaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos , arreglado á los tiempos. H a y un 
f rau surtido de pianos usados, garantizados, al alcance e todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos do todas clases. 
13544 27-29o 
B I L L A R E S . 
S« venden nuevos y usados; se compran y cambian 
unos por otros y se venden bolas, paños , gomas, tacos, 
etc. Se dan informes dirigiéndose á R . Miranda. O ' -
Reil ly 16. 13091 37-190 
Con Real privilegio por la Inspecc ión de Estudios 
do la Habana y Puerto Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y C in r i l a de Cádiz. Cerificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander 40 afios de práctica con éxito conslante y 
crecicnte, y las curaciones maravillosas oue con él se 
han efectuado non las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundaria? y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes do malos 
humores adqu i r i dos ó heredados; ú l c e r a s , h r r -
^ D e venta en todas las farmacias de la Isla de Cub» 
y Puerto Bico. 
La I n y e c c i ó n 2 ? c y r a r ( i es la única conocida que sin contener principio alguno ni tóxico ni cáus-
tico, cura con segundad compK ta en 4 o G días. Esto resulta do experimentos hechos ñor varios de los 
primeros facultalivos de Argel sobre 232 Arabes atacados de (luios recientes y crónicos. De estos 
pacientes, 80 estaban enfermos de mas de iO años á esta portel GO desdk mas rio 5 años 92 desde 
2 años hasta cuatro d ías , DE ESTOS 232 DOUBXTCS, 231 QUEDAIION BÍDICAMÚHTB CCIUDOS EN UN PEIUOOO 
DK ü A 8 m AS. Olro espenmento hecho sobre 484 Europeos dw por resultado ¡SU curas radicales 
Los facultutivos Sres Solan, Eerrrand i» , Bernard 0 * ^! i-Boulouk-ikdil y otros lian comiiroDado la escelonou de esta inyeccioji 
Deposito general en Tolosa (Francia) en la Farm5" del Sor. £. Peyrard. plaga del Capitole, 
Kn la H a b a n a : D r o g u e r í a de J O S É S A R R A . 
S O L U C I O N C O I R R E 
Exí jase el sello 
F r a n c é s 
Exí jase e l sello 
Francas. 
C L O R H Y D R O - F O S F A T O 
io P L A T A 
Í79 ar far.* 
V I N O 
D E L 
K I N A GABANES 
YIN OU D?CA8AHES(WNA MBRUESlAU lACTQf HQSPHATEOECHAl'X 
ETDEFIR AllOllINflTITREETAi: KORCE O'ÜRANGESftMÉRtS 
^ S S M E X P O R T A T I O N m ^ g S 
NOTA — Para evitar Ist falsifícsciones no deben 
admitirse mas QUO /gs bateítas que tengan incrusta • 
dadas en el v i ú m , laa palabras V i n o delDr Gabanes , 
P a r í s . Debe exigirse que en las etiquetas y /as fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la Urna del 
Dr Gabanes y el sello del 
Gobierno francés 
o c;i iao CiiWUCtd» y (¿15 IUJUS, 
IA V i n o d e l 3>R G a b a n e s , sometido á 
la a p r o b a c i ó n de la A c a d e m i a de Medic ina 
ae P a r í s , l ia sido reconocido como u n 
t ó n i c o e n é r g i c o que cont iene los p r i n -
cipios constitutivos de l a Sangre y de l a 
^ a r n e y que da á l a sangre l a fue rza , e l 
v i g o r y la e n e r g í a . 
L o s Dr" T r o a s s e a n , G - u é r a r d y V e L . 
p e a u , profesores e n la F a c u l t a d de Me-
dic ina de Par í s , le ordenan todos los dias, 
con el mc.ior é x i t o , á las mugeres debi l i ' 
tadas por los excesos de todas clases , por 
el t r aba jo , los placeres, l a menstruacton, 
la eda-d c r i t i c a y e l a m a m a n t a m i e n t o 
prolongado. Es extremamente e f i c á z 
contra la F a l t a de l a p e t i t o , las M a l a s 
digestiones, las Dispepsias, las G a s t r i t i s , 
los A t u r d i m i e n t o s de l a Cabeza y los 
V é r t i g o s . 
E s t e vino produce maravil losos efectos en los casos de A n e m i a , Clorosis, Empobrec i -
m i e n t o de l a sangre. E s t e r i l i d a d de l a m u g e r . F l u j o s blancos. P é r d i d a s seminales. Impo-
t enc ia p r e m a t u r a , En f l aquec imien to genera l . T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , F i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é n s i e a s y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o d e l » r G a b a n e s , por la e n e r g í a de s u a c c i ó n cordial , d e s a r ro l l a las fuerzas 
a c t i v a l a c i r c u l a c i ó n de l a sanare y es m u y recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
E l supr ime los v ó m i t o s , que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugeres 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da u n vigor extraordinario á los n i ñ o s 
do pecho Gracias a la i D í l u c u c i a de s u s principios I ó n i c o s , e l es u n remedio supremo e n 
los casos de Diabe t i s , en las Enfermedades de l a m é d u l a espina l , de H i p t e n a . de E p i l e p s i a 
de R a q u i t i s m o y en general , eu todos los casos e n que es necesar io r e c u r r i r a u n t ó n i c o 
poderoso que de v i g o r y fuerzas á los enfermos. 
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito g e n e r á i : TROÜETTE-PERHET, 264 . boulevard Voltaire. P A R I S 
' En la EaMna: J O S É S A R R A ;•—LOBÉ y c \ y en las principales Farmacias. 
Aprobadas por sanas Sosicdaans ü i MediOng 
de ^rancla y del €stran%ero. 
E m p i c a d a s desde m a s de 3 3 a ñ o a t i h 
en los HOSÍ italcs, AsiJoí y las Co'onias 
pe&>ieuoiarias con buen exlio constante, 
Cdnlfá ¡as Knfcrmedddes cloro ti MU V 
¿némeas de todas clases 
í r a U i l é s de lo* C o l o r e a d e l C o t t e » 
NUEVO «¿TOSÍ) MECIGINAL PRECIOSO Y UNICO 
I N C O N T U S ' ¡ L I C I A S DS LA O l i W A 
V^nta por mijor, en f ouierB . Fror.oi»,. 
«n ta Caía He MiV.. t . H i M A u i"> Fn.e> « o». 
r\.t '.' nllo) fnne. Ii> 
f • V é n d e n s e 
| «i todas UJ prlncipaln F a r m a c i a * 
I l D r o c n e r t a » . 
VIN O j o N E X T R A C T O OEH IGADOOE B A C A L A O 
C H E V R I E R D e p ó s i t o g e n e r a U 21, Fsubourg Monímartn, 21 
El V I N O COK E x t r a c t o de H i g a d o de Baca lao , preparado por M r . G H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de i " c l a s e e n 
P a r í s , conücne , á la véz, todos los principios activos del Aceite de HiffadO dfl Bacalao y las propiedades terapéut icas de'laa 
preparaciones alcohólicas. Es precioso p a r a l a s personas cuyos es tómagos no pueden soportar las sustancias grasas Su e f e c t o 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la Glaros l s ! 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s del Pecho , 
"!NOOM E X T R A C T O OEHIGADO DE B A C A L A O C R E O S O T A D O 
D e p ó s i t o general 
21, Faubourg U o n t m a r t r » , 21 
V é n d e n s e 
es toiaí Utt príscipalW V a r m a M m » 
j Drogroertas . 
La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T U i a p u l m o n a r , porque ella disminuye l a e x p e c t o -
ración, despierte al apetito, hace que la fiebre decaig-a y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Ase i t o dfl 
a i n a d o d e Bacalao, hacen que el V I N O con E x t r a c t o de H i g a d o de B a c a l a o Creosotado, do G H E V H I E U s 
sea el remedio, p o r excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 
